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CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

Couvoéacão de sessões conjuntas para apreciacã.o de vetos presid.encJa.Js 

~) Pt'esidente do ~enado Federal. nos têrmos do art. 1'o. § 3.r>. da Cons- 1 

w:ã(J Fed\!ral c do art. 45 do Regimento CollJUill, Convoca as duas Casas; 
Congresso Nf'ICJonal para. em sessões conjuntas a rCalizoarem~se nos dms 1 

e 22 de mu10 próximo. as 21 horas, n1> PaHwio dn Câmara dos Deputados, · 
1heccrem di!S veto:! presídcnchu~ aos projetos abaixo tf'lacionadcs: 

Duz. 20; 
' 

Projeto de Llll !11.'-' 1.1166. Cle HJ.i6. na c-am.ara 'lO~'> UPputndns. e~ 
i\Iercnnte p ·" Tax:.a de Renovação (.b. t-.ln.nnna 'Mercante, e dá ouu·ns! 
prO\'tdênCH\S; í 

lha ::!2: 

_duas CaSas cio con~resso Nacional pam em sr<:sãn conjunta A rcawmr .~t 
no (t\B. 21 do 1::-orrenle às 2t hot·.u;, no cdillclo tia U:ílnara dos Deputaaos, 
conhecerem do veta presidencial no Projct{} .Qe Le-i 01." 1.439. de 19!li. 
na Câmara dos Deputados e n. 0 92. de 1956, no Senudo f\Cderall Que 
ampara os militares e c-ivis QUe t?'nharn servido em fá!Jrica.s. usmas, ar~e ... 
nftis e estnbelecrmentos do P:1•s q'ue csti\·eram s(1b rq;une uutiLar no Pe• 
r1odo de guerra. 

Senado F':!drrol em 6 de mn!o de 1953 

Senador Apulõn.o Salt:r 

- V!ce Pr("sid!:'ntc. 110 c.'<erclciQ d~t Presidência 

Projeto at> Lei m." rJU::J. ~e J9bl na Câmara dos D~putados, e n 11 70, . Convoeaç5o de ses::;ão conjuuta pau aJ)reciaçã.o .de _.vete" 
de 1957 no Senado Federal! que tilspô~ sõbre a.PoseutadOI'Ja dos ser- l . 
''ldores .c.lvts que trabalham em cMabdecunentos inau.stil<HS da Um:J,a.\ O Presidente do S-<'nado F.edcn!.l. n(l5 têrmna do a.rti~o 70. § 3." da 
que -1n'orlcfl.m mulllçôes e expltlSJvos. 1 Constituição .Federo.l, e do artigo 45 do flt:guneuto comutn. convoca aa 

;_ctuus C-as-ns àD Con:.:rcsso Narionnl pura. E'Ill ."CS.<:Uo ctonjunt~ a rcaliznr-se 
Senado h'úl'l'nl ~~ de abril de 1058 no dia 29 do corrent(!, às 21 horas. na cctiflcio da Cfmmra dos Depurados. 

Senador Apulonio Sales conhec<'rem do veto presidencial ao rrojcto de Lei In. o 2.270. de 1!)57 ma 
fir::c p~·cside-nte 110 t•xcrcJciu aa Presictenc:a. Càmar:.1 1os Deputados, e n. 0 6, de 10;)8, no Scr1acto Fcdernll que' altrJ'!I 

a carreira de Oficial Administrativo do Qu'ldro Eupk'l~H"nta: Uo !\1tnis~ 

Convocação de sessão eonfuiJta para apreciação de "veto" 
I 

O _Presidente do Senado Fedet·at. nos t.êrmo~ do mt. 70, § 3.", õua j, 

ms:.itUJçâo Federal, e do art. 45 do· Regimento Comum, com,oca 

l\lt>Sll I 
Preside-nta - João UOul• rt tV\ct-·1 

l'e>:>JaeaLe d~t Repub·JCa J 

Vtt·e-l~re~Htl!nte - SenaOoJ Ap-v.lu-

;o ~lalle.5 1 
:!J:u S!-CTt'tónt'l SetUI.OOJ "Jt 'lla [ 
~ • secrelánD - :::.-:nador Frelt.t.o;.

1 :d':<~.Jcantl 
.i· Sncretnno - -SenR.ao: ~~·ct.Otlll('·l 

1'~lrt· 

\.'' secTetano - ~naaor D-«ntngn~ I 
e!lat.co 
1 -· Sl(l)lfmle - Senador Matll'!'l.< I 

1:ym [)10 · 
2' Suplelltt? - S~nldor Pr•oo;cç. do.-- i 

:4IJ tos 

Lideres e Vice· Líderes 
Da Mataria 

L·der· F1:!uno Mu·tet 
v·cr-Lld"H'S 
G.tSP.'II Vt•Jvoo 

SENADO 
L<ma Guimarães. 
GlliJérro MannJ'JO, 

'Da Minoria 
.. Uder! Jvão VHJasooa• 

VICe. LI der RUI PaJznen·a, 

Dos Partidos 
DO PARTIDO SOCU.l 

DEMOCRATTGO • 

Lldcr: f'thnto ~1.\H!er 

VICe-L1der: Lameu·a B•~trn·ourt. 

DO PART!UO l'R.'\B,\LHI31A 
BR.A5l~.EU~O 

J...det·: l_..Jllla uuHna1·aes. 
V t\·e- Lwe~·e.o;. 

Mourà() Vlf'Jra 
Sall!O Hamos 

DA O~ tA O DE\10CRA TIC.-'. 
N!\C!O,....AL 

Llal'l I<Jã.O VtiJ.'I'OOa~ 

Vlc~ c. ..... ·1. H1.u t-'a..t1H•.d' 

tP1·io fia Guerra. 

Secado Prdrral, em 9 d<' malo de 19:18 

ApuTônio Sales 

\'.ce-Pn:•s.idente. no e;<-.::erric'o da Pn\"idéncí3-

--------- --------------- -- ----

FEDERAL 
DO PAR1.:IOO REPUBLIC.'\~0 

Lwer: Atlho V1vacqua. 

DO !? A.RTlllO SOClkL 
PROGR~SSIST A 

Vtce·Lider: Lmo dt l\Utos. 

Lwer: Not?aLS Pilho . 

, Com1ssao U1retor:: 
Apc-lonio Sa\l.r:; - PreaJaentf. 

t;om1ssao de Constituiçãt 
e lusrrna 

LoUrlvai J•'Vnie.!l - PresJden'e 
Dalllet KnegeJ - Vl('e-.Pn::.JQl'llf4 
Glllkrtc Marmno { 
!H'n€<O•to VauuJareG. 
G.:.:..par VeJo.so. 
R. "J.l Ct!"Dt'-lro 
A:·.:i~lJll!'."' \H' f1'lgUe1redo 
t..Lma Gm:nalill'to 

I 
Rui Pa.lmorüa 11' . 
'l_i~lu- \~lV·t·;Q•'l 

Ltn~?ll ?restes 
d \ Substlmfdo tempora.rll."'flenti 

I>e!O Sr. .• João Vllia.'>bôas. '- ~ 

1 
~retárJ<); Odeoegu! G o n ç 'i J r 'e f 

veJte 1 
Reuu1ões: Quarta.s-tti.rrus, u •o ,,. 

Oun11a &h•!Jo. 
f'r'l:!lta$ Oav:ur:wt!, 
V:Ctonn0 Prf!1te. 
Dorn1ngos Ve!JaN:-o. 
.\-lathJ:u- Ulymp,o, 
Pn.~!'n Oo.<" Sant-O.!! 

I &>cre•?.rlo. Ltll? 
(71 ral díl Secrer.an~o 

11ora1 ',,.. . ' i Comissão de Economia 
IDI~etor Carlos Ltnden!Je.rg - Prestàente 

F-ernande,a- TA.vor. - Vlc~--P.:.-s d:enw ~-., 

.. 'f>.' 
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\ .&.10 Gutmn.raea. 
'· L.eónida.s M.eJo. 

Llm.tl re1xeua. 
AJenca.'>tr~' U.r1marAe~-. 
Argemll'o de F1gu~ueao.' 
.)uracy Magalhá~s. 
LJ.neu Preste&. 

Secretà.rio: lly Rodrl&Uhl A.IVt!o. 

Reun1ôes Têrça:swtetra.s.. U te bOrl.t 

· Comissão de Educação 
e Cultura 

Mourão Vieira - PresJdent..e 

Púl:llio de Me-llo - Vlce-Pr7.-'!ãtnte. 
Neloon l',irmo. 

Sat.llo Ramos. 
Ezechias da Rocha. 
ReginaJeio Fernant1es. 
secretúr;a - Diva Gallottt. 
Reuniõ2.% - Sextas-feiras, a! 15,30 

horas. 

Comissão de Finanças 
Alvaro Actolpba - Presidente. 
VJValdO Llma ...:.. Vke-PteSlOt:htc!'. 
Lemel.Ta Slttencou1·t, 
ArY Vllitnna 
Lmla umman:.es. 
onotre UQlYJ.e.io 
PaUlo f''erna..: .... a:'l. 
canos L.Jnà~noerr. 

MathlSS O'ymplO, 
FaUsto Caora •. 
DanJeJ l{J'lC~t~r. 

J_uracy Magain.ats. 
Jullo Leltt> 
Othon Mã.der. 
Ll!lQ de· Mattoa, 
.Novaes FilhO 
Auro MQura Ar.ctre.de. 

Suptentt:a 

Gaspal· Velloso. 
QLaclllO Jurema. 
.Mourão V1e1.ra 
A ·tUto Vtvac~ua. 

LlDeu Prestes.. 
Mem de ga_ 
SeeretártO: Renato de- ,,lmel<l!t. C1l f'r. 

rn ... nt 
Reuniões: Sexta.s-!eilx....,. as lO e 30 

bora.a. ' 

Comissão de Redaçao 
1 - Ez~ci1las da Rocna. Pre· 

&ld~nte. 

2 - Sebastrão Artl'rer Vi~-7re· 
'nd~nt~-

3 - Pilbllo àt Meno: 
4 - Ruy Palmeira. 
5-Sauio Ram06 t•l. 

1"'l Sub.stitutdo, lntertnarncnt.e, 
pelo Senadm· Argem.iro dt Fl~UN• 
redo. 

Secretária - Cectlia de Rezende 
!/lattinlL 
1«-uw~ - Têrçl.S-teirM U 15 

hora.s. 

Comissão de Relaçõet 
E-xteriores 

João Villasboas - Prf'slOente. 

ISern&rdes Filho - Vt.ce-Prtsidf'nte. 

Georglllo Aveftno, 
GUberto Mannno, 
Benedito Valac:tare•. 
LOurlY&I li'ente.s 1 
Gomes .de obvel.fa. 
RUI Palmeira 
Mours Andrade. 

Secretán<l: J B. castej<m nranco 
R!unlôes: QUArtas-feira&. U .:.1 

lt,()t'aa . 

Comissão de Saúde Pública 
~nald:o Ferna.ndes - ?rest:tente. 
•16 ll\ÚB>or&es - Vlet·P>esldOnte. 
,.,...,.~-. 

OIARIO DO CONORESSO NACIONAL (Seção ll1 

EXPEDI E-NTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONA• 

D/RaTOJ'I GEA:"'-L 

ALBERTO bE BRITO PEREIRA 

CHSI'I"a 00 IIBRVIÇO O. PUai.ICAe:aas CH&Jt"a DA s•çlo o• RBDA.çÃ0 

MURlLO FERREIRA ALVES MAURO MONTEIRO 

DIÁRIO 00 GONGRESSO NACIONAL 
SEÇAO 11 

lmpreuo na• Ofleln":s do Oepar·tamento de lmpren:a Nacional 
AVfN!OA RODRIGUES ALVES, 1 

.ASSINATURAS 

U:PART!Çllr3 li: PARTICULARE~ FUN~IONARI~S 

Capital e lntedor Capital •· Interior 

Semestre . . . . . . . . . . . " Cr$ SO.OO•S""'•stre .... "' ......... Cr$ 
Ano o o •• ' •• o •••••••••• Cr$ 96.GO bo o ••••••••••••••••• Cr$ 

ltxterior Exterior 

Ano ' Cr$ l3G,OO An~ Cr$ • • • o •••••• o ....... ............... ~ ... 

!~00 
1G,CO 

108,00< 

- Excetuadas as .para o exterior. qa_e serão sempre anuais. aa 
essi~aturas poder .. se.ão tomar. e-.m qualquer época, por teis mesefS~ 
ou um ano. 

- A fim de pcssíbilitar a remessa. de valores acompanhados da 
-esclarecimentos quahto à sua aplicação, solicitamos d&em preferência' 
6: remessa por meio de cheque on vale postal, emitidos ' favor, do 
Tesoureiro der Departamento de Imprensa Nacional. 

- Os suplementos is edições dos órgãos oficiais serão fornecidos 
aos assinantes sOmente med·iante solicitação. -

- O custo do número atrasado será acrescido de Cr$ O,t.O e, poz 
u:ercic!n decorrido. cobrar-se-io mais Cr$ O,riO. 

Ezechias dt1. RA)ctia. • 
Vivaldo Lima. 
Se-cretaria. - Diva G'.\J.lott.j. 
Reuniõ-es Quarta.s-teiras, às 15 

horas. 

Nelson Firmo. , 
Catado de Ca.ttro. 
Neves da R.ooha. 
Mem de Sá-

Secretâ.rta: Dy RodrlgUe! Alvel. 

tila',o de 1958 

ProJeto dÓ Código Partldt.rlo., 
Lamelra Btttenoourt. 

Fran~-.'\..ó:.o:üàa - aiuew.rto .. 
' 

De Mudança da Capital 
COimbra euéno -
Paulo Fernanclea 

Utnte. 

Pres1:2ente. 

Vlce-Pl 

Att1Jio Vlva.cqua. - R.elatclr, 
Alberto PMQualln1. tlJ, 
LiDo ele Mattoa~ 

ll Bubstituido tempor!t.rilom 
pelO Sr. Prlll110 .Bed:. 

ReuniOes - Quintas~telra.s. 

Secretário - SP.bastil.o Ve1&•· 

Consolidação das Leis 
Trabalho. , , 

Sm.a4orea 

Llma l'elxetra - Preshk~te., 

. Ruy Ca.rnelro. 
Argemlro de Fi~uetred•. · 
Kerglnaldo Cava.Jc&ntl. 
Othon Miild.er. 
Erntol S~tiro - V!Oo-Prelfdel 

Amo SteillbrUCb - Reiator C 

Tarso Dutra. 
Jefferson Aguiar. 

Cunha Mello - Prtlldent.e. 
Moura 3'ernand.es. 
Ltcurgo Lelte. 
SUvio Sanson. 

Lourival d.~ Almeldt.. 

Raimundo Brito. 

Comissão de Reforma Cóns 
e~onat para emitir oar 
sõbre Proietc de Reto 
Constitucional n. 1. de 1' 
que altera a ~menda Co1 
tucional n. 2. 

Comissão de legislação Social Reuniões: 
nora.s. 

Qutnta.s-feil'as, . ás lO Atttlto vt'lacqua \-> Prestdtnt-t 
Ouunart.es Yieo~ 

Lima T•ixeira. - Presidente. 

Rui Carnetro - V1oe-~e1ent-2. 
Lameira Btttencourt .. 
PrimlO Ik.ck. 
Ltno de Matt.o.'>. 
Wa1C1emar Santo6. 
SYivio curvo. 
Otaci!Jo Jurema. 
Arlindo Rodrigues <•). 
(•, Substftuitlo temporàr\am~nte 

oelo Sr. Gomes de Oliveira. 
Secretárlo - Pedro ae Carve.tho 

Muller. 
Reuniões,- Quartas-feira&, ê.a lG 

hora.r 

Comissão de Segurança 
Nacional 

Onofre Gomes - Prestdente. 
CRiado à.e Ca.st:ro - Vt<:t .. Ptt.sl-

dente 
Pedro LUCI.ovico. 
Sa ·rtnoco 
Alencastro Guuna:l.es. 
SUvto curv-o 
Jorge Maynarct 
Secretâri~; R'Jmll<ia Duarte 
Reumões: Qtlln:as~teiras. i.5 1:r, 

hOras. 
Comissão de Serviço Público 

Civil 
Prifioo d-o& Sa:nto::= - Pr~u1~nt.e-

G!lberto Matin1lO V.ce-I:':!Sl• 
dente 

An -· 

De Trar;sportes. Comunicaçõ~ 
e Ob1·as Públicas 

Jorge M.aynard - Prettdente. 
Neves cl.a a.ocna. - Vice .. p:.~iden•..e. 
Watoetnar sanws. 
Cotmbra Butno. 
Novats FilhO 
Secretá.rta ~ Maria Cherublna Costa. 
Reumões: Quart.as-tel.ru, às 15 

hOras. 

Comi•~les Esneciais 
De- Revisão do Código 

de Proce~~G Civi: 
Joio Vt11Aiboaa - Prettden-.e. 
Georcmo Avellno · - Vtce-P?tá· 

dente 
A.ttill<l Vtvaq.qua - ftf:.l&tor. 
Ftllnto. Müller. 
Secretàr!o: Joú da Silva lJisbOs.. 
ReumOta: Quartaa-.fetl'U. 

' 
'0\''IS&:'\u t:sP"C'~' mcumb<da 

de elaborar o~ Proi~to~ do­
Codlgo Ele1tot ar e do CQd,go 
Partid:\.rio 

Joá'"' v·t~,··:)()a.~ - Pr~> ;t.:1E":1t.~. 
MPrY.\ tt~ :5:'1 Vlc,- l)n'~h1t>r;t.e -

Lima 
dente. 

GUberto M.artnho~ 
. Ruy Carneiro. 
._Sa.uto Rarnos. 
Gaspar \lelJoSO. 
Lour1va.1 Fontes, 
CaJaDo d.e Castro. 
A.rgenuro de F\gueirtdo. 
Alvaro Adolpho, 
AIO Gu1mar9.ea~ 
Mem de Sa 
Jolo Vtllas0r.1u, 
Da01e1 Krieaet. 
sa rtnooo. 
L.l.no cte M.a.ws. 

Comissão Mista de f!eror 
Admims!rativa 

Horf.c:lo Later - Preald.enw. 

OOme.s de OUvetra - 'll~· 

ilente. 
' -Gustavo .Japa.nema - Rel•t· 

Atenuo An.n~ - fttiatol'. 

8llat' PUH.o. 
Batlsta ttamos. 
ArnaJdo üeraena. 
Felln to M"Uilet. 
Ary \hanna. 
Cunha Mello. 
cmmnra Bueno. 
Juraey MagaltJAU. 
Berpardea Filho. 

Oao;;-par Vcl.a':ll - R·T;JT.m tiO Pro· 
'f11, r'n · Cl"r!ll':(' ~ll"lt.r.rat ' Secret~ríos l.u&l'Y GuNN 

Oome& âe ObYI!!'iN .:.... fte11.to1 ~ 116 SUva Wsh!:la, 
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Comissão de Constituição 
e Justiça ATAS DAS COMISSÕES 

pho, presentes os Senhores S:nadu• 
re.s Lameira B1tteneourt, Júlio Le11 .. 
Vivaldo Lima, Juracy Magalhães~ 
Carlos Lindenberg, Lima Guimaraes. 
Lino de .Mattos, Fausto Cabrol e ArJ 
Vianna, reune-se a ~iasão de f'l­
nanças. Deixam de comparecer os 
Srs. Senadores Onofre O,)mes, Ma ... 
thias Olympio, Oamel Krieger, Othon 
Mãder, Novais .Filbo e 1\I.Ioura An .. 
drode. 

a Faculdad-e de Ciências Econômicas A.rgemiro de Figueiredo votado eorn 
do CearA e a Fa-culd,ade de Medici~ restrições quanto ao texto do parl\~ 
na de Alagoas; cr1a a Escola de QUi- grafo 6.o do ·inci.So 111, do art. 16. 
mica da. Universidade da Bahia, a 

ob a presidênch do Senador Lou~ Faculdade de Odontologia e 0 In.s~ 
Ll Fontes, pre~mtes os Senador~ ,Ututo de Pesquisas BioqUimicas e 

&EUNIAO, REALIZADA NO 
I 7 DE MAIO DE !g58, AS 10,30 
rORASJ 

1lel Krieger, Al.'gemiro de Flguei~ 1.dá, outras providências. 
o, Ruy Ca-rno&iro, Attilio Vivacqua. 
1edicto Valladares, GUberto Ma· 2) ProJeto de Lei da. Câmara n~~ 
ho, Lineu Pres1;es e João vma.s~ mero 72, de 1957 - Suprime a. all­
LS (substituindo o Senador Rui nea e do Art. 4. o do Decreto~Iet nú­
me:U·as) reune-:;e a Comi.ssã'::> de mero 6.920, de 3 de outubro de 1944. 
lstituiçâo. e Jm;tiça. ·- Ao Senador Attlllo Vivacqua·: 

>eixam de comparecer os Sena- 1) Projeto de !.J31 da- Câmant nú~ 
es Gasr>a-T Velloso e Lima Gul- mero 257, de 19-56 - Determina. a 
rães. a.p1icação dos tntig<Js 32 e seguintes 

do De<:re!<J-le! n.' • 9. 760, de 5 de 
setembro de 19~. nas ações promo­
vidas em jUíZo pel-es Estados, Dis· 
~rito Fed.e!'al, Tel'titór1os e MunicJ~ 
pios para discriminarem ou demar­

Gilberto Mart- carem as terras públicas de seu pa .. 
trimôD.io. 

.pós a leitura e aprovação sem 
·ates, da- ata da reunião ant~rior, 
;r. Presidente f.;J.z a seguinte dis~ 
mição: 

- Ao 'senador 
ho: 
) Projeto de LE1 da Câmara nll­
ro 28, de 1958 - Define, regula 
~tualiza a prote-r.1ção ao direito do 
or; 

) Proje-to de Lei da Câmara nll­
l:o 36, de 1B58 -- Regula o exer~ 
ll da ati.Yidade dos vigias Portuâ-

2) Projeto de Lel do. Sena.do nú~ 
mero 9, d-e 1958 - Oficializa a im~ 
pressão, distribuição e venda dOs u~ 
tulos de crédito; estabelece o sis­
tema de fi.s:::alização das emissões 
e dá outras providências, 

- Ao Senador Lima. Teixeil'a: 
;, 

1) Projeto de Lei da Câmara n(t~ 
- Ao Senad<n- Benedicto Val- mero 60, de 1958 - Transfor"ma em 

adares: unidades universitárias os ·curoos d-e 
) Projeto de Le.i da Câmara nú· Odontologia e d~ Farmácia da Fa· 
t() 67, de 19.57 _ Retifica. sem · culdact.e de ~ed1cina do Paraná e 
15 a Lei n.o 1.757, de 10 de de- de Odontolog1~ .da FacuJq.acte FJumi· 
1-bro de 1952, qu-e estima a. receita n~n~ .de Med1cma e dá outras pro· 
fixa a d·espesa da União para o VIdencras. 
~J·dcio de 1953. 2) Projeta de L'el da CA.nut.ra nú-

mero 62. de 19M - Doa terreno d~ 
propriedade da União Federal pars 
construção da Casa do Ferroviár1o. 

- ~o Senador Daniel Kríeger: 

Ainda 0 senador Ruy Carneiro, 
coro a. palavra, lê seu par-ecer favo­
rável 9.Q Projeto de Lei da Câmü:ra 
n. o 127, de 1957 - que dispõe sõ~re 
a entrega das "Cotas todov1áriaa des· 
tinadas ao.s Munícíp1os dos Estados 
na. p-arte r~:1'erente à tributação de 
lubrificantes e combustíveUi liqm­
do:s de acõrdo <~m a Lei. n. o. 302, 
de Í3 de ju!hQ d" 1948. 

Comparece mnis 0 
Velloso. 

Sr. Gaspar-

·E' lida e, sem alterações, aproVá­
da a Ata da reurn •. \ nterior. 

o Sr. Presidente concede a p::lla­
Também o Relntor, se manlf~~ta. vra a.0 sr. Lanleira Bittencourt q:ue 

favorável à emenda da Comisski.o de relata, com parecer favorável, os se• 
Economia, e conclui seu parecer, guintes projetos: 
apresentando a emet;d_!l n. ~ 2-C uo 
Artigo 2.o da proJ)oSlÇao. - Profeta de L~ da Cdm.ara nu. 

mero 239, ãe 1957, que orla, n0_ Qua• 
Em discussão é a· assunto amP,l~- dro Permanente do Ministério cta. 

mente debatido pelos Sr.s. At~;,llo Justiça e Negócios Interiores, 0 car­
Vivacqua, João Vulasboas e Darud go de Inspetor Geral Penitenciário, e 
Krieger. Pôsto a votos é o parecer tiá 0utr:lB pr0vldênciaa, 
aprova~ unânimf!mente. 

E' concedida a palavra ao sen'ldur - Projeto de Let da ·C(tmara n11-
Benedito Valladares, que procede à mero 72, de 1957, que Su1Jrune a alí­
lettura de seu pare~r favorável a(l nea e do artigo 4. 0

, do Oecreto-lel. 
Projeto de Lei da câmara n. 0 17, ·ae n,u 6.920, de 3 de outUbro de 1944. 
1956 - Concede à Feder~ã.o dl:LS - Projeto cte Lei da Câmara 1tú .. 
Bandeirante do :Brasil o auxilio de mero 6, de 1958, que altera a C!U'• 
C:r$ 10 .000.000,00 para conclllh'áo e reira de Oficial Adrníni.stmtiVo tlo 
aparelhnmento do edif!cio d.e sua Quadl·0 Suplementar do Mi.UIS~er.o 
sede, no Distrito l"ederal. da ouen-a; 

Pôsto a votos, é o parecer sem de .. 
bates aprovado unànuneme~te. - Projeto de Resoluçao número 

Ainda. .com a palavra o Senador 32, de 1~57, que coúcede apQSt:ntndo­
Benedito vallada:res, relatand.J o ria & Arnaldo Batista de Paulo, Pur­
ProJeto de Lel q1~. Câmara n.· 67, teiro do Senac!0 Federal. 
de 19fr7, que rEtitlca, sem ônus, a. - Projeto de Lei da Câmara. nú­
Lei n. 0 1. 757, ~e :lO ?e ~ezem_~~~ mero 5, de 195B, que autonza o _Pod~!' 
cie 1952 que cons1dt~Ia es.ável~ os .:o 1 Executivo a abrir pe10 Min.L'5~eoo 
vidores extranwnerâ.riqs e ml:erfnos da. Educação e Culiura, 0 crédito es~ 
que tomaram parte at.va no últm_JO pecial de Cr$ 7.050.000,00 para ser 
conflito mundial, e dá. outrns pr<.~\ 1 : dist.ribuido a entidat!es eSPortivas. 

A Comi&ão aprova oS pareceres. 

> Projeto de Lel da Câma:oa nú­
ro 66 de 1957 - Retifica, sem 
.Ls, as Leis ns. 1.487, de 6 de de­
obro d-e 1951, 2 .135, de 14 de de­
nbro- de 1953, 2.:168, _de 9 de de­
tlbro de 1954 e 2 665, de 6 de de~ 
a-bro de 1955, qut~ estimam a Re­
ta e fixam a n:::;~e.sa da Uniã-o 
~a os exercícios de 1952, 1954, 1955 
1056. 

dências, com voto em separado, QU­
é põ.sto em discussão pelo Senht::r 
Presld€nte. Usa da palavra o Be-

l) j bo i ·f"1l Finalmente, o sr, Vivaldo LlnlG. 
Pro eto de Lei da Câmara nú- n::-.dor João vmo.s a..s para j • t:~ .- oferece parecer favorável, aprovao.o 

mero 65, de 1958 - Dispõe sôOre a I der 0 ponto de vista do Relatcr · ~- pela Comissão, ao ProJ·~0 de De-creto 
transferência para o Sf!rv1ço da nadar Argenüro de Figueired?, o 
Uniã.a, oomo '6xtranumexário, do mesmo fazendo o Senad-or Lme~ Legislativo n.o 18, de 1957, que apro­
pessoal para obrás. brasileiro, emw Prestes. E' .formulado pelo Senad&~ va o ato do TL'ibunal de Contas, J_g .. -
Penhado na. construção do trecho fer... Daniel Krieger pedido de vú.tu tio negatório de registro ao têrmo n.e 

1~ Se h eontroto celeb1·ado entre a Supe­:) Projeto de Lei da Câmara n11~ roviárlo Rio NegrowBento Gonçal- projeto. sendo atendido pe"V ~n cr rintendência do Plano de Va.Ionza~ 
m 69, de 1958 - Reorganiza. o v~s d-o tronco Principal SUl. Presidente, tendo ficado,_ Po1' conse- ção Econômica da AmazOnia e a 
·a.dro da ~cretaria do Tribunal A Senad J 11 _ Vin"h"'"'" . ~i.nte, adiada e. vot~çaa da ma- Ordem d 8 Servos de Mar·a Pr vi1-
gl0Dal Eleitoral do Amazonas, e - 0 or O<>v ~uva.-a. tena. cia d ~ . 1 

• 0 ~ 
outras pr<>vidências. 1) Projeto de Lei do senado nú- Ped-e a palavra, E~m seguida, o Se~! .0 B asrl. 

me:o a, de 1958 _ Altera a redaÇão nadar João Villasboas, que h3.\'ia I Nada mau; he.vel1do a tratar er. .. 
- Ao senador Ruy Carneiro: da Lei n.o 3.346, de 17 de dezembro peçlido vista do Projeto de Lc~ ~:_~~\ cerra·se a reunlAo, lavrando eu, R~· 

~) Projeto de Lei da Câmara nO.- de 1957. Câmara n.o 10, dl' 1958 - Dt.Spoe nato de Almeida Cherm0 nt, secr~!&-
~ro 239, de 1957 __ Cria, no Qua- sõbre a ~strutun Rdministrativa da I rio, a presente Ata que, urna v~z 
3 Permanente do Ministério da - Ao Senador Argemiro d-e F1- providência sacial, e dá outras pr,,- apr0 vadg, será B.SBinada pela s:mhor 
;ç:&ÇI:l e NegociOs Interloc'!S, 0 ca::..·.. gu~iredo: vidências. Lê, sua &x.celên.c1a, dUl:i.S Presidente. 
ti~ Inspetor Geral Penitenciário, 1) ProJeto de Lei do $enado nú.:'" emendas que apr•~enta e jw;ti!ica ---------------

dá t ?idê ias 33 •- 57 excluindo da. proposição o3 artigos . ou ras pr"o ~~c . mero , ~ 19 - Estabelece o uso 201 e 202 e .se m::.nifesta de acôrdo 
de lanternas !ostorewentes nos vet-

- Ao Senador Lineu Prestes: culos de ca.r,gas e outros. eom Q parecer do Relator, Senador 
Lourival Fontes, quanto às emend.JB 

l) ProJeto ct: Lei da Câmara nll~ DRl1do inicio a.o.s trabalhos Sr apresentack\s em seu parecer sôbre 0 ~ro 42 de 1958 - Concede a. pen.... . . . . o · j Em 
> vitalícia de Cr$ 5 000 00 mensais Preslo..mte defere requerunento do pro eto. d!!icussão. 0 Senador 
J •1 . FI · P · v!' . Senador Villasbôas, solicitaM-o do Lineu Prebtes fonnula pedldo dj! vis-
u!~ mana. eury assOe, uva. ServiÇo Atuarial do Ministério do ta e é atendido. Adiada a votllçáo. 

ATA DA 36·• SESSii.O DA 4.• 
SESSÃO LEGISLATIVA DA 

13 3.• LEGISLATURA; EM 
DE MAIO DE 1958. 

Extraordínáría en.,en!leiro Edsan Junqueira. Pas- Tra.rbalho o enVio do câlculo atua:rial A~tes de terminar a reunlAo, o SP.M 
'- do Proje!Q de Lei da Câmara nú· nhodor PrAestltdll~~te.Vpor proPoSta d,, S;- PRESIDENTE DO SR. CUN!ll\ 
!) Projeto de Lei da Câmara nú- mero 10 de 1958, CJ.Ue dispõe sôbre a na ! '{} 1vaequn, designa a MELLO 
~ro 43, de 19-58 - Concede a. pen~ estrutura administrativa da prevt- próXlma reunião, para 0uVir, em au~ 
> ~~special de Cr$ 2.000.00 mensais dêneía. socJ.aJ.. diêncta, a Professora R~ina G~nd!n As 10 horas acham-se presentes 05 
Francisco J\-ugusto de Ma.rfa. 1 e outras representantts da cam.,a- Senhores ·senadores: 

A seguir, é dada a palavra ao Se.. nhe. em prol da equiparação d -.'! di-
h Projeto de Lei da CàmaT.a nú- nadm' Ruy Carneiro, que faz a lei~ rettos civis da mu!her, que desc~a Mourão Vieira - Cun.f!a. Mello 
!to 54, de 1958 -· Concede .pen- tura. do seu p.a.reeer favorável quan~ manife.star...se sôbrc 0 P7'J]et, em Pri&co dos Santos - Alvaro Ado!pho 
r> t~special de Cr$ 5.000,00 mensais to à. constitucionalidade do Projeto andamento, referent1~ à matérb. - ·Lamcira Bíttencourt - Sebast'iia 

Irrngard· WurmU d'Avila Mello. de Lei da Câmara. n.o 262, de 1957, Nada mais havendo que tratar Ie~ Archcr _ Públio de Mello _ TVa!de .. 
Jva do engenheiro Frederico d'A~ que moditica os parégra!os 1. 0 e 2. 0 vanta-se e. reu..,ião, e para e0 nstar, mar Santos _ Mathias Olympio _ 
a Bittencourt Mello, do Art. 16 da Lei n.o 1.254, de t eu, Odenegoa Goncalves Leite se-. 

de dezembro de 1950, e acrescenta .. cretário, lavro a Pre.seifte &t'l' QIJ~. Onofre Gomes - Fausto Cabral -
D Projeto de Lei da Câm~ra n'll- lhe os parágrafos ·a. o, 4,o, 5 ... , e. o, dePois de at>rovadn, será assinada Fcrnandcs Távora - Kargina!do Ca.. 
~r-o 67, de 1958 - Concede auxillo s.o, 9 ... e 10.o, pelo Sr. Presidente. valcs.nti - G~orgi,lô Avclino - J?e ... 

Cr$ 20.000,0((),()0 A Juventude yinaldo Fcrnarnk.!: - R.uu Carnâr:.o ...... 
u.skal Brasileira. para a constr.u~ Em di&c'U&SOO, o Senador Atr.ilio Novae.s Filho _ l'"1elson F.rrno - eze. 
o da Universidade Internacional de Vive.cqua, eom a palavra, fala 1on- C · 
Ílslca. gamente s6bre a matéria, especb.l... om{s~ã.o de Finanças chiru da Rocha - Freitas Cavalcant{ 

mente eôbre 0 parágr8.!0 6, 0 d.o inci-o 12 • - ]úJJt, Leite- h.,rge Maynard- Lou .. 
- A{) Senador tJ.aspa.r venoso: so·ll!, do art. 16. I' REU.NIAO'n~9r~8 DE MARÇO rival Fontes - Neves da Rodm -

1) •·Projeto de Lei ·.:ia Câmara nú~ Estabelece-se d:-bate elll tOrno do ]rzraciJ Magnlhãe~ - Lima Tcixeir.a 
ero 13, de 19·58 - Transforma em 1 &»unto, taland 3 sôbre 

0 
mérito 0 !lepr:du.zida por ter 1!ao Jif1· - At~ilio Vivac:qu~ -I.. Ary \!.arma-

;ta.bel-ecim.fnb F"el~<!ral de- Ensino! Senador Argemh·0 de F.guelredo. , bhca(a com incarreçóc!. Paulo Fcrmmde~ - Ctdfldo d~ CtutrfJ 
1perior a. F~c-.. .t't c: .... Quf.m•ca <".a! Põsto a votoS, é o !)~l!"l'Cer' n:::r~~'!t. ' À!l 10 hor-es e 30 minuto.s, tob a - Gilberto Marinho - Benedito Vai• 
tlver.t.d&d.e d3 Pilo!'.~~; fedor:.t,i;za. jo, tendo oi Srl .• '\WI1o l/;·racqu3. t ;'r1!<i!'ldêr::::a do S_nh!Jr Alvaro A.:to!-JéJlf.na - Lima Guitn.luika - Line~~ 
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P((".::Üs .._ Lillo de Mattos ~ Pedro aos lrabaihadon:s não reverterão s-enão 1, ~. • ORJ).x,M 00 I>lll I, d_ecidinâr.. Questão de Ol'dem s• 
Ludovico - Syl11io (~urC!o - }o!o v;) em bendi cio da própria ccononti<J, O · Í':. Continug.çáo da 1>QtOç4), em j Cltada. ~lo nobre S~nador Lin_O. 
lasbôa.s - Fili11to Muller·- Gajparj trabalhador qut~ goze de féria:;, por ext'n:· &Uscur;.s-áo ·única, do Profdo de Matto.s, Ptocl=:mou nao se euqUil.d.J 
,Velloso ~ Gomes de Oflvcira -, plo, que tenha sua aposentadoria garan~ .Resoluçd<> 'n.Q 6, eLe 1958, apre- r:m na. ctecliiao da Mesu _duas ,del 
Nereu Ramos_- Dani~l Krieuer -l tida, ~stá em melhores conài.ções~para sentado pela Comissão Diretoru. qu.e &et·Iam objetp d.e del~beraça.a 
Mcm de Sá. - (•H) \ traballwr. Sua produção~ sará lelllPI~ que restabelece lO td.e.<:) cargos Plenário. A prtmeJra \'LSta, enu 

"7 • u1elhor óo que a daquele que não te-nha e.rttntos da classe "J'' da car- tanto, quan~o V· ~.a se pro~uncJ 
9 SR. PRE~IDENTE_: i' tranquilid_ade quanto _ao-' .»eu. f_uturo cu, reira. cU AUJ::iliar L~slativo, do SObre ao eapecle •. cfeJ~U-:floS a rmpr 

I 
1 Quadro da secretarkt do senado sA.o de que fulmm.arlct tout _co1 

A H~ ta de pre.,ença a~: usa " t:oropa- • não e.'lte}a em t::ond1ç&>.!S hs1cas para 11 l'edflrol {em regime de urgê?lcfa, ! t6da e qualquer emenda, P.Xceça0 

:k'ednwntó de 14 Se.nhore.-s Senador.es.l bem produzir, i Jl()J tfflnos do artigo 156, parei-: j rt.pr~nta~ pelo pr~claro. Se na c: 
Havendo número. legal, t'Stá aberta .a~ As.sim, <JS tnedida.s de prokção e am-1 yr«Jo 3. 0, do .. Regimento Jntemo, 1 ~amei Kr;reger. Havl.'l, <lHJdR, :: 
1essão. - :paro aos trabalhadores, e: que apannte- em. virtude ào -Req~lrlmento nU~! l hor Pr~Sldent.t;._ para que d:sVo, 

\ l I I · · ·mero 130 de 1958 ào Sr Daniel\ se~~ da eoncenua.çiio· da Mesa, l 
. 'JJ set· i.< a a ata. mente ou passageirilmente tragam ônus f Jrridqer é utros 'senllortis Sena.) prmc1pi0 . de eqüida~e a dtfen~er 

O Sr. Wafdemâl' Sa1dos, ser .. ; para a economia, resultarão em vant;;\-~· dores aprgvad na se"<io de Sl prerrogatzva de quaiSquer eonw;s, 
ui,.;) de 2• Secretár-io, procede Ã i gcns paru f':ll5a própria ecOO<>mia. 2~;.- do més em cr?rso), t.mdo por€~! a.preaentrn:em ernenda.s à a.:preChlÇ 
lt·tt; .. , da· ata. da ,te.uA"o .anteri0r: 1 ses · hendídós possibilitarlo maior (3· -~ ~ _ 1 _ Sóbre 0 proifeto _ ! do Plená.tzo · 
que, p.'\.'S(a. em discu~siio, t ,emc 1 pacidade. maior rendimento l1o trabalho! ~ ú~. ~ e .94-, de 1968): - da Co-~ A ~enda. ri. o 2-C nã.o foi da ~ 
clobak aprovath. . i de um homent tr~nquilo quanto aos milt4o ~ Cofl3tltuição e ~usl 1~ toria. de: um sefl.ador !solado, n 

. O Sr. ~~. Supleufê1 s~cvindo de) seus dirt-itqR, h Stla. saUde e a,o .teu I l.}lJ, jovoravel, com a m()(Üjz.caçao mesmo de Plenár10 Emanou de 
1.0 Se.:tetano da conta do .J~, fui.uro. que propóe; da Com~do de Ft~ gfi.o tecmco desta Casa - ~ dot 
i;uinte . I O beneficio d"e uma aposentadoriOI! 1l4TZ.çDS, idem: I{ - Só_bre as l CúmU.SA,o de Finanças, onde 

. . emendas: da Comrs.sdo de Cons~ 1 a.proVada em caráte1 unãmmE-. 
, Expediente . I como· esta 56 po~e r~wrter em favor/ ntufçáo e Jmtiça; n.o 93, de 1968' • • 

MENSAGENS ____ 09 SenlJOr Pre.$i-; da própria ecouotui~,. porquanto, en~ .._ oterecendo a de n.o LO; oral Como, entao, superpo1·-se a ( 
.:~ d R e ública ti.".s 63 c 64. acusan-j ccr_IO$ setores da _at1v1dade do t~os..~o j (vroferido em 12 do méa em c~rw missão ~iret-ora à faculdade que- t· 
~ente a b.P ' . d ·e 

00 
d P::us, dada a prrcancdade du caodu;õcs 

1 

lO) Col/ocorda.ndo com a. orienta- a.s comi.ssões de apresentar em~nj 
do 0 rece unentCt t:, agru e: n a e, do trabalh<> 0 homem com cinqüenta r4o' da Mf!60, de comiderar anti~ e. SUbn1etê~las à. decisão dü Plenii.r 
11" 2!.. dest~ C~.ca, e_encammhando, emj e dnco anus de idade tstá gaita. Haja regfln.e1Uais, ~por jalta de re~ão .:EiS ma.u. um motivo pa.N divergil: 

. rc~tituição, auto~rafo.s do _P
8
ro!eto de ; 'vi~a 

0 
que ocorre nos E.stados e.om C'{)m a m.atérta. do projeto, aS de orientat:ã.o seguida pela. Me-sa. 

LeL da C:tuuarói n. 1, de 19' , Jâ s~n-/ 05 produto~e.s de carvão. onde 0 traba· núJnel'oi 4 « 15, discordando Não fica, -porem, só n~soo, a 
t:ionado, que cna I, cargo na carrttra, lho manual se desenvolve da man~im dessa. ()1ientaçd.o quanto à d6 n.lJ.a diveraênela - e que mu:t.o 
de Oficial ]udic:iário no Quadro d.a) ruai.s precàáil di riamos me$.DlO maio\, do- ~~~~; 2~Q. e J~~=l ~C:.:r:~~~: / ment.o, 
Sccretana ~. Tnbunal Rer;a1onal Eleito- i\ lorOdM. Í:..a. ~ operál'lo·, depois d~ ..:ert<l Qral, oontriir(o ~ emenda.s nú.- Qua.udo fiz referência, a que, 
ral d~ Esp1nto Sant(1: 1 tdadr: é unt homem gasto. Não pode-• meros 2-C a ._ a. Hl; d4 Co--) CNIO óre a.pr<wa.do o projeto,o:have 

OC:JCIOS .....- Da Camara dos D<!PU· mos t•>mparâ lo ao de outros paiscs.j mi.sJão de Finança.s: n. 0 94, d~ qul.!e.,sent ou ni\O, uma :recJássifl 
tados: · . ! on,k, ro~smo 11() .se:ror carbót~Ifero, a li}SS: /auoriW'e~ à de n,D 1-C ejçlo "bran-ca"; queria. !1J7,€t c 

_no 498, nüs s-rgumt('s UHuto~: 1 attvJdt:~dr é excruda l!m condições mmtoJ' ote-recemto · a .tk mi#Mro z~a:,1 ~~c li.Dha.s do proj~, h~Yia rec 
CAMA.RA DOS DE.PUTAOOS i Jnat!ó favor~VeJs <i p!Oprta sttbsistfnCJa Qf'"al - contrdno ó.s 4e nú~ro•l a.ç5.o, embora. 3,~n.uada. 

I 
flstca. Na Améuca do Norte, luglat~rr'! 'j 4: a 15 • { De fato; ~o a.inda. maiR iort~ 

Río de Jan_<'iro. ero 8 d&- a..,..jo• e outr.1s aações min~~radm·as de carv:'ío, O. Slt. PREBID.EltTI:: j oer o meu ponto de viata qua~to 
• d<": 1958 a. mec<!nl:tação já salvou o homem .:J.a,. .n.n ... .:!"_ ............. .,~~-. d '·m f · compaginou na. tm1enda do emme 

l d d , _ d .,.. .. aJ~ ~ ~ e on:\IÇ • Ql colega, _ Senad:or Daniel Ktle 
1 N.~ 4-9B: q.ue a<: agruras, a pre,arie aw:: e um s~bmetid!l. à con&ideraç'o do Plená· em.eno:a. nAo tultninada. pci V. E 

.serviço pcaoso1 que re;~lmenh~ merece a tlo a decisão da Mesa. cotmderando se bem que inquinada de inoon 
s.~ohor Sccrdário: ~tcnção t, até a c.omiseraçlü de _quan1~ ~mpertinentes, D.oa tfrm01 do .Re61- tucionalídade. Para just!ficá.-14 

1 'enho a honra de comuníci\r a Vos!:><> o tenham presenc1~do como tu Já o fu;, ntent?. as 'Emendas de 118. 2 e 4 a li, preeieo que Ull11 me!t're de DirE 
Bxu~léntlil que . .a Câmara do~ Depu- ~crc()rrendo minao;;, cunhecendo de ptrto, V-etlflcoU..se falta. d~ nJ.4nero. I d06 :mal8 Uu.tres, a quem muito a 
tadoo;; celebrou contrato com o SAPSL & sJtu<~ç~o dos nunerro.s ve-rydo ~:omo! Vai ser .rttlo1-'adfi. a vota.çlo. I to, 001Th) <> St:n.ador Da-niel K.rie 

P
ara. rustaler u~~ suas depcm1~ncras Uml.se mortJ tcntlt. \ O SR. Jl.ERGIMALDO CA. V l.L~ ~~lar .. ~belque 0 escla.rec~e-nto 

O · f · · · Nad -, · t · s· p ·d • ·· p..w. wo.~ -ecera compen~va u restaurante; serVIÇo 01 tnnu{!U- Í il. m~1. JUS o pms, • 1. . r<CSJ entt>..• OA.:MTI; · espécie <ie competu>açA-o de nlod< 
J·ado c !te destina 3o! s~>nadores c depu- i do qur. u,sr. ao encontro do tr. abalhador,l . • _ regula.riza.r a sltuacfto de funcio 
tado.~. . . J vot<~ndo Jd que Ar.~t1,a~segp.r~ _um_ de~can .... (Para ent:4f!Un/1.4r a vot(J.ÇQ.o) - r1os. S..ja queJ !dr 0 eufemismo 

Aproveito 0 .-.':lsl!jú para re1terar a\ so e que ~-·euha v .. vwr V.'i mrh.J!tnas 1!.

1

1 :;,r. dPre!iden~ :ave Jint<em, .. com que ~e uaa, na verdt\de 0 que oc 
Vossu Excel&ndrl 08 .meus pr~ttstos de 1 ma:~ ~ti\·id-ades econômicas, do~ elem.:-:~- ~~li~~a~arda. Mesa.~~U;mt!m_ ~~~ rerá .ae a.provada & em~ é 1.: 
elevada estimo. ~ dt~tmta cpnstderar;&o . .I to.<> (}lle a~ atrpv.~nca~m, os qu.at'1. àepcJs-. seu Presidente um jur.lsta &minente v1olaçAo da. Oon!titu!çao que ~ 
..;_. !o-sé BoMfãáo, l" Secretário. : Ue_ c:erta ,dad'<', Ja nao pod.:!m dt!.semp<!-! e auil.tido Por colege.s que merectml n-esae. ea.so qUe se taça conc~:rs<: 

Puhlique-se · : nh~: _funçõt:s e t.l.!'ebs qm: Jh{'s ;!o"fi:Ji' a mrtxiltla cons.lderaçâl:>. Ora tal8 ~ '--A 
. , . .. . _,.. atnbllld«s. . . . • con1 r~.......:o, o.~uro 

- n.? 5()1, comutucmdo a rejeL~.,-,,o: A .. - f . d. . ... . . , . . • l Nii.o m.e move qualqll.ér p!'opõs...to rista que aou, porque. de qualq 
da emt!_nda do Senado oferecida ao ; ssun. 01 c mt<t. a _J~h~'1 • ~o 11\' u 1 de-li'pl'imO!'Q60, mormente jlar:~ com forma. ~ o titulo de Bach: 
ProjetO de Lei da ·C1mara n" 325. d"l.'f E~tado, cxeoder-sc as_ ret\:md_lcaçoes aos!' V. Ex.•, que tem a.'i.do d.ê grande ~ :OU-etto, nkl- poderia rec~ber 
l956 .que n·or1Jlll1iw os Cursos àoj· l-r.Jbalhadorc~ d~" ~:n~~· d Ta lJ11 t" ~.sw- gentileza para comig0 ;. ta-mbém. aã.o 8"E!ll'_Mnente uma p~içA.o que. ~ 
Drp;,rtamento Nacional de Saúde. e dá\ ~o$ n('~seh~tnr e allvl'sa ,..,, qtCtrro ~~m- tive pensamento de Colocar voaa ~r: tda InM~ cox,;:_enCaia com ?,. 

.. ,,;d~ncias. enviado ~ ~nç~o.: ~ar qut·, a pouco, em , anta õ"~tanna, l Ex.oelêncfa uume. sit.Uaçdo de· coru- S n o ~oe•·uO """"' sa. e .w.:Z 
outras pro l cl'rC,1 d;o: df'.z rnll homf"ll.S e.ntl'aram ·em, trangimento, quanc;io, tomo Jurista., tava a. t.e1 Ma.gn&. 

O SR. PRESIDENTE: \ g:·eve, pcrtendendo 1udhoria ck saláno.· como parlamentar, tem de#envol\'Jdo Dentro ci&se postulado • $e.t:n 

do ·li-i En.:-antrararn êlc-3, di! parte da .direção uma. a.tua.çã.o QUe merece lloB&o res- t.ro propósito q~ não 0 de con 
- Está finda a }dtüra e:..pe.. \ dn Companhia Siderúrgica, a ati'nçao peit-o e acatamento. Eu nAo pede- buir para. o bom de8empenho 

ente· · ·: devíd~ .. ~codo-lhcs conctdido o aumenta na., pOr~ aceitar cU!:~ qu: ~-f-. funções legi.sla.Uvas, ·assom-ei a 
Não há or~dore.s inscritos. (Powsa) ~de Vinte! :~nco par cr:nt~ ~ r~Cün!lCCld~. X:SV. ~.t =.e, a 

8in_~ v.e:r, ~ .bun.a. ~rdoe--me V. EX. a, 1 

0 
SR. GOMES DE OLIVEIRA: 1 a rrocô!den..:ta. de sua relVmd1t.:açoes .no; que eoJ.a. oontimh:a. de maJs rrave era. doem-me _os meUs nobres pares, 

, J sentido de indenizaçOd _pelos dias ~mi a. brl.a:a. com aa pMTTQIUtiVIUt d()6 sendo ~mo sou, ~ temperamf 
_ Peço a palavra, Sr. Presidwtf:. ! qtu• suipenderam. os trabalhos, · j Senadores. · norde6tino e, conseqüentemente, 
_ Tem a palavra o nobre Senador; .Sr. l"i-uldente, e.stamos vendo quP.' 

0 
"bem .aal1 to 4e ~- cl rebatado, P'Ol·. V~, vou aJém 

Gomes de Ol~veir<l. i aquelas medidas, ditas de favor hOll qüealO:O n~'-.. e ~~Ã-r A~~ vr. I q~n~ p.r~~tos:..;;_ PQh~so .as•"'mV' 
• 1 trnbalhad .. ·"'- 0 d · . ' o -.)~ """ ""'"\! \ ~ ao uruUVe, u.aN ~. e n 

0 SR GOMES DE OLI'Vll!RA: i' < ç· ores. n .. o ~ som ? ~ JllSt.iça vacqua, pretend.eu~.se, ·neM& ocaa1Ao, derá haver, de minha parte. q1 
• . -. . l' .• <~ •• mal, revrttem em brtJeÍ!do da ainda. que sem propósito de parte aa quer deaprimor ao6 meus nobres 

(N<io {01' rcl..'úõlo pe(o oríldorl -. propna economla nacional porque. fnw Mesa, omitir o. direito de .1n1c1a.tive., legas e muito menos a.. v .. Ex. a 
Sr. Pres.ideüle hã ullla concepçã_o, que! vestem_p tt:ahalha.dor Ü.e condições qut sem ó qual poUca ~á a noasa fu.u- t4o !lonradMilenOO ,uperillfende· 

'consideramos Nrónt>:a, quanto aos chama-\ lhe dao ammo e gó.sto para o traha ... çio e não aet que· norte terão OS tra.óa.lhos desta O~. Saibe- V. E 
das be:1eikio.<; que. l!e conce~m aos\ lho. dão-lhe mc!':mo capacidade para JJJC·· noSSoS tra.balboB. como jurista eminente, que a in 
trabalhadores. Ente_nóe-se, muitas. v:_zes.\)hor. produção: . _ , Rendo a. v. Ex. a., Sr. Preaident.e, pretaÇAo .em n:a.téri& de Direi~ 
que ês!.eS .benefioo.s acarret~m onus•\ Longe poderiamo.s ir. Sr. Pró!sidentc,J ua minhas homenagens; presto·lhe das ma.l:s dlticelS. Nós mesmos 
para a economia do Pais. Em verdade, nas consíderoçl5es em tórno dl!sse tema. o. testemunho da minha elevada oon- t>erl\Wtlra.m~ a. v~da fore.ns~ _sru~: 
nã0 .podrmos drixar de recon~ecer qut:, trabalhista; mas n:ío d-esejo retardar al sróeraçã.o. V •. Ex.~', mesmo) contu. que as proposiçoes IDRlS fa-ce1s 
aparentemente. assitn o é. Aposentado .. votação do requerimento cfe urgéncia do. como .~nador, _que .tantas vezes tornam, às vezes, em problema& 

ri<IS que se couccdanl ao.~ 55 anos de para o projeto de lei ql!e estente aos tie~ div~gldo doS seus pares, ha. _de maí!' ditfcel.li. . 
idade, por _ c:-~em.plo, pod.erão· parec~r Seg?rados dos lnstitu.tos de Previd~nci:a :~e ~r:: i~~~ ~i~. d~~~:~ ou:1 ~~;ar v~~dodir~ã~at~ 
que trazem onus a ~conorma, em ben~h-- ~cml a aposentad~rta aos 55 anos de um direJ.to, eu me mantenha irredu- . Sr, Presidente. desejo solicita] 
cio de uns c, ~o.mo se tem ~em dtto t.,dadc e 30 e Servtço. Estou certo de ttvel, até que argumentos eontrá.rioS" • a.tençl.o do senado, Bí'm que n 
algures, em prcJUIZO de outros, daque- que o Senado a ~Je dar,â .sua plena me convençam. · · . vá q.ualquer de;consideraçáo à 11 
Jes que ficam no serviço. arcando_ coro aprovaç:io. (Muito bem!) Disse eu, Sr. Pl'eaideflte, que M e, sobretudo, ~ decjsáo de v, E 

0 pCso dos trabalhos de detcrrmnado 0 SR. PRESIDENTE· emendas não eram impertinentes e, que. a. minha insu~·eição (l':;~d( 
setor econômico. _ I . · a.o eontrá.ri0 , tinham correlação com a câ.none.s que me p:U'€cem suQst 

Essa desvantag·em, porém, l &péc.as Está finda a hól'a d.o E."Cpedier.te. 0 projeto. Tanto é certo que Vo:sa cials em matéria de inte\·pretaç 
•J)iiifCOt-e. Qa bfoefídos·que Ji:c concedam, Paasa-ae à- ~~.ia, aflnal, bem e.!!elarec1do, Quexo de!:'Ull".'ll' a V. Ex.• e ao 

,• 
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I 
nado que n\.1• mantenho no l!~~smo pre.esão da minha sinlpatia, do meu vaçao;--·-'mà.<; f preciso que façaruo.s ~CoUbe&lc l'eCUI'6o para o Ptené.rto. c._)mo 1 

pensamento. Acredito que seria ra- 1 respeito e da minha cordJalidade. sóbr ela-s um estudo met1cu)ooo, a l proficientemente- de-mon.stxou li no-bl.·e I 
F;oá.wl se ~·~itá&temos o pro;eto;! ainda que mantenha o Il)eu ponto de llm d. e qtre possamos faur Justiça aOtS 1 Lidltr da. :Maioria 1'C6olveu. poi' libera .. j 
talvez !Oeie a med1d.a éonveniente.l vista. Vejo-me obrigado a Mliim pro- diferentes fun.clonári<M, dentro do., 118mo d1WOlver~lhe a de<:ko!I\JJ 'da Mesa. 1 PÇ~rque. oom ~etto ,a..p.rová-la da cedel', porquanto o tenho como dei seus trabalhe..!!, \ ' _ . ··! 
t 1 Q tá' em vrn.gando a 1 oon.:cH'!ncia. (Muito bem. hlulto: . , Em. Vot.aç~~ a det:betaçã.o da Meu, 
•omr~n"d•po ~--- u~obe:._ , senador 1 li berr~) , Ets pO!'. que. SJ·. Pre..;;;ctente-, u. Uo~ recusando com !unclamento em duas 

_, •.:;- Dane : · . · mlssão Dirt:ro:a foi contrária, em , dii;posiç~ clnra.s e expreSBáB dr~ Re .. 
Ktlege:r, tenho1 para mim sf"ria. vio.- O SR. PRISCO DOS SANTOS: ~ ptincipl.o, li tôdn.c..: as emendas, ma-~g1ment0 · as Emendas 2-C e 4 a 15 'f 

lada a Corusü uiçáo Federal. I . · · o!!estaiHJ(h~e a.penas favorável à de • · j 

Ora e;.oprun1r-me deS&Sa maneira! (Para. encc:minhar a Votaçdo -: n.0 3, substitutiva, apresentada pelo. O SR. KERGINAL:J?O CAVAL"" 
nAo c'onstitui demasia; ao contrário, I Não }Ol remsto pelo orador> - Se~~ Uustre Semu:l.or Daniel Krieger, ~ que; CAftTI: 4 
é q d. de t. 0 , nhor Presidente, enoontra-se em vo~ 19-pena.s dá ao projet<l de rcsoluçao- da \ 

apenas um ...,ena '\)f que. n {. I tação n. deliberação O:a Mesa que, ba· Comissão Diretora nova forma. e es· <Pela Ordem/ - Sr. Presidente-, re--
da~ suas flrcr~g-~l;:-i~ fPI .ex~~c~a .seada. no no..<;S.O Regimento Interno, 

1 

~abelece que os Auxilia. res Lee:i.slatlvo" leve-~ o· que conside1·u. de nuohn 00 
orme 

1
e, . e r a a c e • recusou, ouvida a Comissão de Cons- passem para n carr€1ra. de oficial Le· 1 parte, qUtl.!'!' ímpertlnênc1n; m:t-! é a 

ênc1a: Adem,ü-s, a.s ey:endasll 5. as Litn1ção e Justiça, M Emendas que g'i.slativo ~em qué lhes seja exigido 0 1 
impertinênc.i.a de. querer colr,car aa · 

exam1 mar~~ comb esdp rno a 1~10. a\ entendeu não terE!m r~Iação com o ooncmso -de segunda. entrãncià. coi.sas nos ·seus devidos termos. · ,
1 oon rové.nsias. so re-tu o a um e.o-a~ Projeto de ·Resoluçao n.c 6 de 1958. \ 

te apa.ixonado, ve1·ificaremos que 3e; , . ' _ O nobre Lider da Maioria, na ses- Se meus 0uvidos p,.rv-en~ura ouvJ ... 
vinculam com efeito. pela sua sub$~ 1 DeSeJo esclare::e~, maiS. uma vez, r são de ontem. e.m explanaç.âo Orilhan~ I ram, o nobre Sen•tdor Li no de M.1tto.s 
tàncla, â mat~r.I·a do projeto.· . . em nome da C~:um • .,.,ão Dl~etora, que~~ te e cotwince-nte. demonstrou ela. ra~ le~Rnt.o~ ontem questã-o de Qrdem .. G~t 

.· , · a. Mesa não ag1u de mane1r.a. clltato- mente que- a Com:l.s.sáo Diretora agu·~ fo1 d«:Idida pelo. Me.sa. e a decJSa(j sei. Sr. Pr~.,1dente. que o So~:ld.o n~l - permlta~-me essa expressão dentro dos p1·tncípio~ que rege-m a ·foi no sentido de que a Emenda nó-­
ontem se manifestou,. ern contlar:ol - nem contrànamente - à..s disposl~ sistemática do .seniço público .civil, e J mero 2·C, assim como a ·de autnrla 
Ao no..'!So~ ponto .de ~~,ta, m"M ~ve 1 cões_ d? Regimento ·do S-enado ds! (\Ue, se ap1-ovàssemos alguma.'> P.men· I do nobre Senador Daniel Krlegf't'. ll~rJ 
J.n!ormaçao d~ que a.::;s~.n accnt~c ... !a 1 R-epubhca. i' das. ptinclpalrnente a de n.0 2-C, em 1'ce compaginaria dentro da exc-lusao 
~orque se. vn:gara Inmha Ob-Jedça?~ 1 Jé. f<>i lid e relid<l 0 § 3 , o d-v ar# detrimento de outraB, COJ?~eria~cs formulada pt.)r V. Ex.a. 
rec.eber-sc-w ~· mesma com-o es . do 1 t 1 t r tnjustiç.a. p•tta com os mãts fune•o- I 
com!icteração à Mef.a do Senado. \ t.lgo H4, 0 Reg men .o n erno, que á 1 d 'casa . · ~. Ainda. hâ PuUco, quandü eú pr"nuu ... 

. . torno a ler, para comentar. 1 t1 r os lt • • ci.ava pequena oração de encaminha .. 
Se E~U soubera. ~~· Presidente. ~ue, '·Não serão admitidas emendas/ Sr. Presidente. o Projeto de fl.('so-j mento de votação. ressaltei ê.s.se pont,) 

po:ve:nt u_ra a materJa se .colocara e- [ que não tenham relação com a,<; IIuçâo n.o 6 del'e ser analisado no .~e.u I de vtsta. }.gora, porém, v. Ex.'"' ,deu 
ba1xo desse ponto de v~ta, decl~rol matérias aa proposiçlio, nem sub· todo, de mod.o gernl. Dal a ~ecers1- c~ráter !llob:tl à rcjclçã~, peJ~s m_-1ttvos 
Que teria. retk:tdo as ~unhas ObJe- emendas oontendo mat~r1a. estra~ dade de apowt fi dcliberaça{) da. 1 que e:x:DÓ$. 
ções, porque longe de m1m, longe dol ·• nlla. a tais emendas ue ·rorem 1 Mesa, inteiramente rundnmen~ada em 1 . M • 

meu pensantent0 <ksconsiderar qual~ 1 nt da .. · q (nosso Regimento Interno. Ao tmpug~ , Tenho para num que. a ~la 1 se-r que 
.quer Senador, Todos me merecem; aprese a s · 1 nar as eml'ndm não exorbit.ou de-suas: esteja. rf'-formando a dedsa,, ant.en•t-. 
a. maiO!" estima, o maior l'€5peito e Examinemos. agora, as a-tribuições! a.trlbulçóes. NC'nhum autor de eme-n- i' há enuivoeo da parte da Mes~. n<\~·;~, 
á mato~· consid;~nwão. 'da.· Mesa., expressas no art. 27, letr.a I da trnpugnP<da ,;mlicltou audiência da o qual mf! permito, com fl~ d~vJd.t· \e-

"F'' do Regimento. Comi..".:ão de Gonstituicã.o e Ju.!'ttça: 1 nia solk1tar-lhe a a tença o. Não há Ser .. ador, mormente os, , , _ . . 
mais -combatiV<ls, qu.e nã.o tenha.,' · "Impugnar a.'! proposições que l m~s ~- Me."~ 0 ~ez .. para .most~a~ ~~e ( Está. chegant'-0 ao re-cinto o nobre 
nalgum momento, levado pelo ân1~1- lhe pareçnm- contráriB.$ à Consti-1' ~ d tl~1ha n~er:sseê em urou.,l~:l- ~I Senador L!.ncJ de Matt-:s de qn~m f:'U 
mo dM discu.ss1)es se cXIllt:ldO na.s tu1ção Federal ou a éste Regi~ es e ogo. ma v z., ~r m, ~-u; ira I tnda~·aria se V Ex. 11• 81·. PreSidente, 
palavra.s tornando'-as candentes <lUt mebtQ, ressalvado 8<> autor o pe- Com!mi.ss!io ele CdonstitUiçã"'· 1.~ e' ws.tub '\'~olvendo a qu-eJ;tão d-e ,"lrdem ont<'nt 

' ' dld d di" ci da C mf.s.c;ão e.s nuv.nou. ê\'f:' a malot:"r«- :>,r· ~ 1 t • S E • d 1 u n~P mais vilOrosae:. i o e au en a o tid h ct l'bt:•. ã 10 P'C'náriíl ~ evan au.:t tlQr , "x:. ec a~\1 1• a 
· , de Con·stituir;ão e Justiça''. 1 me· a • c 1 .IaG 0 c ' ' · 1 que ti. Emenda n. 0 2-C escapava ao 

Isso, pOrém, J.amais perturbou é;:;~ Nenhum dos autores das emendas· O Sr. Kergirtalrlo Ca-valcanti - cutelo da Mt>sa, na. espécie. 
concilio a!etuo.so em que nos reuni~: .t · ' Permlte v Ex"- um aparte'' J 
mos ara decidh disputa cte <:ará ter na. ocasião em que a Mesa se ~ani-l · · · • · 

1 
o sr. Li11 ,, de Mato., _ A re;:.lJ ... "r.a. 

legal p ou politie<'. ·1 restou, uoou do direit-O de SOliClt3.t' i\' 0 SR. PRISCO DOS SA~TOS , da Mesa à minha p~rgun\.a deve c,,ns ... 
... · audiênc:l.a da Comissão de Con.o;~ltut- Estou faland'O para encammha.men~ · tar dn ata tmpre~a. 

Sr. Presidente, mantenho fl.'i ob- ção e Justk..a: entretanto, a Mesa, to de votação e o nosso Regimento:. 
0 

SR. KERGINALDO C!\V!\1C<\N" 
J~ que fonm.llei ontem. Creio! por liberalidade, depol.r; de externat nA-o permite apartes nesta oportnnl~ i ô:.,.. ·~r ·" t .~ ···f~i'd/n: 
Q_Ue ienho razão, -e s.~elo par~ O S~~ ~eu porito de vi.r;ta, enviou a matérJa dade Sou fiel cumnridor- do que· de- rr - i tr_ s· te P~.n ~ 8k P. ( Muit 
na.do -já que V.' .Ex. a assim o per-\ ê. con.!-Mera.çl.o da Comb;.:.;ão de COru· termina uos.sa Ici interna. , ~ ~,..,.o; ar a e ouv·~r · x.. 1 " 

m1tlu - no sentido de que não aceJ-

1 

tituiçAo e Jus~iça.. \ 
0 

s g . ld Cavalcanti , m · 
te o ponto doe vista da. M~a. o .que, Na. sessão de. on~em ouviu o Ple·' De::;cul~~meerg~~)o ~ue V Ex a bom Jl -O SR. FILI~TO MOLLER: 
da~ vd•enW, ofe~de ,.00bs\'aancG11

1.
1 

0ser:. ~ nàrlo, atrav:és da palll~ra do relator,l mé.dico, é n~Ui.to melhor ba-chu·rel. I (Pela ordem Não foi rer;~fo p~t,1 prw.un a e mau .s"' " • ·1 0 parecer daquela Con1is5ão no mes- '1 · · · · 
reito de tniciattvJ. do Senador. \ tld d . u c'aÍnento da O SR. PR,ISCO DOS SA.NTOS -,orador) - Sr . .Pres!dente. dese.l:l!'la 

mo sen ° 0 
piOU n 

1 
· I Muito obri"'.ado a V. Es:.a })'Cla Ü'1m!a .suf!:erlr à M<"sa. a fim de u~flstfl.r dú· 

Dar à Mesa a taculdáde. comO; Me.o:;a. · do nparte."' I vidas sóbre a decisã·, dn matéria qu« 
ela. se arrogou, d~ !ulminar cm.en·) .. Vê o Senadíl que a Mesa ag!u es.- · . . . 

1 
t.· A))~ : ('Xcluisse a Emenda n.~ ~-c e con:::ld 

dn.s apresentadas por Senadore.5. .sob trttamente dentro àM nonnns · do O Sr · ]{e1 gzn._ald,!. Cata cc:n_l ·I .- , det"aS!!e te].e'itada.<o, tôdn v.s outras A 
o pret~xto ou sob a com•icçM - d.i-~ Regimento: não fugiu aos seu$ d!t.a.-. solutamc. nte, nao h a ne!~ h 1' 1118 · 

1

. ;:;eguir 
0 

PlcnArlo. delib-eraria sôbrr ~a 
gamos assim - .11e que essas emen- mes, nã<> exorbitou_ de suas funções.~ ® SR. PRISCO DOS SANTOS - de ns. 2-0. As.sim procec\endo. !1'10 
das não se ·Interligam com os ob-j Cumpriu-as, apenas. :Na verêade sou um m-édic,) que l>t·,)~ htwer!a futnramí>nt~. q1.1.f'"'t.R(, à{' n; .. 

jeUvos c]{) pt"oje'to, é .. de fato. co:o. 1 Essas expltcaçôe! !a:!tam-se nece!~) cura e.studa~·, que lê e t.em b:,m s.fiJs.1.

1

dem conw a tevant1.à.1 p.<:l.:.1 er:nfurnte 
car nas ;nãC'S ~a Mes!i, que ora ~;J sArlas, a fim de que o a·JS~nto fi~Í O Sr Pilinto llfuller- H::~mem de Senador Kerginaldn Cal'a:rantJ. 
nt:_o co

1
;·.: ~~s m~s lsent.NJmanhã: ca.sse. perfeitamente es::Jarectdo. grande ·<"ultma. v. E:<.a trata de t.o~ 1 Nã

0 
(1uv1 V. &w. ~~l:n:a: qut>- a 

!ô.9a c.:_ ,
1 

naJ e que !/to:!. ou Discutem~se as emendas~ apresen- do.s os l'l.tisunL>JI Cl•m grande com-pe- , Emenda n.O 2~C fugia' a df'cwao ante .. 
poder(!m'C~ .. ~ ,t.nent.ar, oe e 

1 
· tada.~ ao projet-o de resoluçao da C_o .. tênc'a I rfor da Me.s,a. Se n df'cl(!.rnn pê':<i''"''' 

.M conscquc~Jclas. I missão Diretora, que restn!Jcleeé dez ' ' . , , ~~ que subme-tt>S!"e a.., Plttnádn, !'("onracta .. 
Sr. Prt:siciente. a ~fesa é- coneta: cargoo c!_e auxiliar legislativo. A e."sa O 87'. Kcrgmaldn Cavalcanfl -Na') ment~. ('I g1·up0 de emf>ndas de n(11ne· 

e desà.paixon:lda; mas, nós somo.sl t.~roposlçao :foram apresentadas emen~ n~guet a ct;lturn do nobre o_rador · ros ou:1tro a fl.Ulnzt>_ f" ctel1 ,:5. s,et)'t\1'\H• 

homens e .sabem(la· até one.e chegam l da.'5, inc1usive .uma, multo bem . ela- Ol.'.!Se :>~nas qne talvez S .. E'!t-~oo-Se ~ damf'nte. a. d~ n.Q 2~C e ~ eme·nda 
as paixões huma 1~as em matéria de 1 borada. justíssima, da tlQUta ComiSsflo melhor baclut.rel d-..1 Qlle medico. : su'!;!:títut1v-n. 

poUtlca. I de ~nnn~s, rop~~~o~e:um~~"'~~ o Sr. Mem de Sá - Estn.mn~ des-j :r&:tou de. pleno n~órdo c··m: .:,s b:·j .. 
Quem dirá. se amanhã as ci.rcml.S~ fe~J ~.~~ s 

03 
- • r'36p<!itaadr) o Regírnento Internl'· lh<~nte;c; consideraçot'~ aduzlda-:; pelo 

tâ · . f ã t. rM à Me.saj eg- a nos. · T j em1nen~ Senador Pnoc<1 dr--s Santo~. 
~1~~~rÓ.s ~x~~~do:!

1 
de ~~r~nte ""par~, A Coinls:o;ão ~fret-orn náQ P: contrã: S O PSfL , P~ISC(?- D~~~aS-~N El~nd; I A Emend.a. n.o 2~C f ,o e c0-mpletame-n ... 

, _. t lh . rl:l, em pdncípto, a es..c;.o..•; emendas, r. .resJ.oen e, cem ... , • . te à mat.ena do prnl<::'tn. 
tidiírlas; ~1ue ,pOduao que:er . ~ .er e as acha ue no momento a sua 2-c que 0 no.bre r{'lat,,!' dll CDmJ.ssão. ·• 
é. OpOsiçao, en~ -~omento.s ~lfiCelsJ :1~1'~\'aÇ:ii.J. [>O~ ~ontrârias ao Projeto e.e .cons~it~iç~ .. ~.Justiça, tnl:l.::cz p·)r; ~s!)em. ~!s. QUi." a l\~esa att>nda à 
a !acuidade de Imcw.tiva, 1eje1~ando I a~ resoluéão, tumultarla· 0 trabalhO· eqmroco ua., wc1t.nu ~t~tr-e as 1mpu~-, mr•"~h;'J .<!D}'(''t'1"fi,·. 1Mf•1to beml •. 
lhe. emendas ou p:oJ:t.a sob a a.le- da Secre{aria do Senado, pois ape-j nadAs p<-la Me..ca. e:~ta J~un.lm-l'nt-e ei- 1 O SR. PRESIDENTE: J 
g.aç§..o de não condtzeltm com o es- rws ~rurms Je a.lgun.<>-setvlç~ teriam vada do mesmo v:cw das outt•as. p,~t·-, A , t~ d b L.d d {\1·,;1),.. 
pirita da propesiçi~o. aprescntad~ ~U· sct;~ venc!mento!i aumentados. 1 que também numenta ven~tment<ls. A· .· !>\lg~:r:o se~ l~n(~~,d~ c~tr.'J~.;~ cie 
me"mo com o e3ptr1to da Cons~JtUI-; · . I c miss3 Dü·et ra reiterando seu liH, po • ·• 
ção~? i A Comi~.são D1retora j~· nomeou .0 t ~ ~t .·,-•· ro;·,fe-"tn-~e de acõr- re-querimento ele destaque para a 

. . . uma Comls~ão. par:t êS.'le .fml. Ontem P·'11 0 · e w.~•,a:.m: n.: -' "· lm~ _Emenda n9 :!-C. 
Eis pot: que. Sr . .?residente, renckn-1 tl\'e a satisfação de c:-:lJliC!_lr _aos !lo~~ d·:>, C'(ltl~ tl _d,hbet~ç<to .da Mesa .. c- o quf' ooJ:·rfn na sr.<;.o:;ão d(' 0w..,.nt 

do as mmha.'> homenagens a V. ~x." \ hl'es senadores que a ComJ.s.<:ao D1re- P~.-nar.:JJ to.~a.s ~s. en~C'·1,~";"l :~m Ce_xc _ const~ do "Diário do Con_~re.<:."(l Sf'l.• 
e a ês.'>e grande bn.talhador, .o IlOVJ't • torH já e.<ttã estudando o a~~unto, de~ ç::_n .cl? de 11 · 1 a~ c ... m ·-"'· 1?1 ~<J ' ' 11~ '. C"\ot

1
al". uma ro\sa é a oph]J:to fh~ 

Senador Daniel Krieger, CUJO. n9me! mon."trando, assim. como o rne!>mo. t ... u .. ca_., e . ~us;:ça ~.n:;-' 1 • ', \ •• ~;~,.~ :Comissão dP Con-"fit.uicfw e Ju'>t~t:•a; 
profiro (_.'QJn ac:.Itamcnto. rcmSL"tc; me"ece._ da ~ua partr. carlnt1o espe-~ Em<n.n Sub~t.Llh.;i• n ..... d. ·• c!."-) o.utra a deliberará() da. Mesa .. Rf'~l ... 
para oue e .... tu Casa reexrunin~ rti' ml-. cial. Nãn deseja, porr>m, o órgão 1li- Sti'::ld ·l' D"'lr::'!. K"l""'E'l' rMm'o IJnn · .lm'~1(e. fi.Ouela c~m~é;'ão exclnlu c 
nhas alegaçóe.:; e Cecirla. ·::om ci'e\to.

1 
t'\f!ente do Senn(1

'l. que ~e eli1bore um, 0 SR. PRI:SID.E!'JT'E: :F''l'l"Dda n.o ').c da impu~n::l"áo IHlutt .. 
se1 que outro;> rno~ivo..~~ p~rvent.t~ra pl'c.1et.() t.L~mu1hw~o. que t•enhn a eJM~a pela. Mesa. ~ · 
perdurem, em consetêncla, a.~ obJC'-: rJ,,::r!uctic.ar o ?nrt<>_,ren+.., do~ tmba~' ·" Me.!a. C··lll ftt'1dam':':1L~ n0 ~rt. , 

0 
SR KEHGINALDO C.H'~H •• 

çõcs que formulei. , ih.0~ da Srctet'l,··~ fln 8"nann brnc- 114 * 3 ... e nrt .. ::i. l~!"a r, n:1 1 .. ce.~ .11 · -
De."ta.· fOL·tna. ~reio qne V. Ex." ri~hm'o uns e e:->qncc~ndo outro.o: f):Jr :m-:.'r~·t'f't.·::~ c~m n P:_,\~ó..l de CA!'t'l'J: 

ac:tba t:e rece.be!·, ~orna l\f"'.oo~. l'S R',-::on'·~:-?mf'<; f!'1f' e~n'tS emf'nd3.<: ftf'"'·lu~·-o no 6. :u; F'''"llc:l,·s 2~G e 4: a·::~a.or!lem1- s~. P'·f'~:ien·.~. um 
m1nh~s llo:~wn;::.;Tn.s, r~pit.o, e .li ex.- em pr:11C!pio, me•·ç.::r:r~J nocsa apro#. a. 15.- Em.h)ra ti,~E,;(I. d~:.:..e~·lçiJ.o n:lJ ,sc;_uírceo prcc:.ro ser desfc1t·(). 

... 
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Não tenho malor inCerêsae neata 1 nova decisão. M~smo nós, ·senadores, 
ou naqu~ia er.ocnd:::.; para m.!m, têm i nào temos outro caminho a seguir que 
a me.sma , val1a. Creia, até, que do o de ntender o que está deliberado. 
uma dM prot>osiç5e.s qne n~sin-ei a I se1n exceção. a uma ou a outra d!Ui' 
ref·e~·er.te aos motoristas, s-: :: o p:-:- 1 emendas que apresentem o mesmo 
me!rn s!gnatMJo. · I vicio. . 

.Minha quc~tão de ordem antcice- Não me parece razoável o~tro modo 
ciente f-oi fornmlada, sob a alegação, de agir, mzão pela qual mant(~nho o 
- apelando, inclusive, para· o nobre l pensamento hà pouco externado: a 
Senador Llno de Mattós - de que V. Emenda n') 2~0 deve tazer parte do 
Ex•, DOr delib~r3.Giio fi11al da que5t5.o grupo das impugnadas .. (Muito bem). 
de o~dem que éle levantara., _fizera· O SR LINO DE MATTOS· 
ex_;I~Ir a_ Emenda 

1 
~'I 2-C · daquela ·. 0 · 

ru~mmacao que, in,cialmente, deter- {Não f.C>i rcoísto pelo orador - P:Jra 
mmara. encaminhar a votaçiio) ......... Sr. Prcsi ... 

Sr. Presíelente, se V. Ex• assim lle~ dente, não me atreveria a afirmar terem 
-ciálU, eu apenas reclamei no sentido sido revi::.tas as perguntas que ontem 
de que esclarec~se se dava decisão formulei à Mc'sa, a propósito do pro­
nova ou se mantinha "· de'clsão ante· jeto de re:>olução em votação, tampouco 
cedente. Colocando-me, porém, V. as respostas dad3 s por V. Exa, Ad­
Ex~ na situação em que me PÕ2, ct1a- mitindo-se mesmo houvessem sido rc ... 
me. assím com.o para. outros Srs. 8 3• í:ificaÇas, nenhuma J.ffiportância teria, 
nadores, · sltua~ão de constrangimento, 
polS x:mrecerá que tenho interêsse na porqu(' a Mesa, na sua soberania, po­
Emenda 2-0 na 3, na 5, ou em outra dena perfeitamente rever a matéria, 
qualquer. hoje, confessar seu equivoco e dar a 

interpretação exata do seu pensamento. 
Não se trata. disso. DeseJo, a:pena.s, 

saber se, atendendo à consulta do Reêopheço que a sessão de ontem es ... 
nobre Senadol" Lino de Mattos, deci~ teve um tanto tumultuada. E' bem pos­
CUra V. Ex" gue · a emenda fugtra sivel que o eminente colega e ilustre 
àquela fulminação geral da decisão L" Secretária, Senador Cunha Mello, 
,Primeira da M~a. que no momento nos dava a honra de 

Se V. Ex•. porém, -julga que nt\0 presidir aos nossos trabalhos, assim como 
.,é assim e que estou ·em equivoco, hoje, um pouco, ca'nsado, a tê mesmo, 
apelatta para o nobre Senador Lino irritado com o número elevado de ques­
tle Mattos, porque não desejo dar ao tões de ordem, não houvesse atentado 
Plenário à impressão de invocar uma bem para o verdadeiro sentido das per ... 
\rreaHdade. guntas por mim formuladas.' Em abono 

Meus ouvidos são de homem que da verdade, todavia, devo informar ao 
111 tem aigumas décadas - permita· ilustre líder, de minha bancada, Senadar 
me não diga quantas - e talvez es- Kerginaldo Cavalcanti que efetivamente 
tehm um tanto prejudicados. A im- fiz à Me!sa duas perguntas. A primeira, 
pre.ss~o qu-e tive. porém fo1 a de ter se entendia aceita,pr'o p:enário, na hi­
escutado essa. decisão da parte de / pótese de vitoriosa sua orientação, a 
V· E);:"' exclusão da emenC:d do Senador Daniel 

Assim estimaria que re\'l'sse a sua I Krieger, Repisei minha tndagaçãolpara 
li:ecisão e se entender de modificar 11· torná-la b~m clara. Fi-lo, aliâs, nestes 
adõtada anteriormente m'e curvarei têrmos: 
' e!ll. Não est~u fazendo ofl.je~ões nem -
vou tequerer de.'>ta.q.ue. o que· quts 'I(Sr. Presidente, ~erdoe-me V. 
foi que os fatos ficassem, como de- Exa., mas quero de1xar bem cl~ro 
clarei inicialmente, nos seus justo~ meu ponto de vista. Admitamos 
térmos. · que o Plenário vote favoràvelmtnte 

Perdoe-me Sr. Presld nte, esta ao deci~i~o pela ~esa; consoant~ o 
quase impertil'lência da mfnha. prdtf': que- SO]JCltou () Ltder. da ~ai~ma. 
não tome como descons!deraçãiJ nem Se assim proceder tera considerado 
gesto àe má vontade; antes, pelo impertinente a emenda subst.ituUva 
contrftrlo. tenha-me como .seu cola· do Senador Danid Krieger1». 
borador. porque todos nós aqui e.'!ta~~ Rr.spondeu-rne V. Exa.: <Não~. 
mos para n•.Js ajudar. ~ claro que não F 1 · ·d:.. ,. à 
p?nsamos por uma Só . cahf!ea, net.n ormu e1 1 ..,n tca pe.rg~nta quai:to . 
devemos ter todos Idênt-iCO pensamen~ Er:n~nda 2-C da Conu.!$sao de ConMt~ 
to po:rém espirito superior de coopc .. turç~o e Justiça. ~ re~posta, que . eu 
ração o que torna os Par.Iamentares ouv1 com clareza, fm apenas a negat1va 
lntre.ssnntcs e dá vida, de fato, às ae- (não~. 

. mccracia.s. 

A3Sim .send0, espero a. palavra 
!initiva de V.~ E."{~ <Muito b'emt. 

O SR. PRISCO llOS SANTOS: 

de· 
Verifico, todavia, que da pubHca~ão 

do Diário do Congresso Nacional cóns ... 
ta a seg~intc respósta: -.. 

<Terá sido t!Í<t considerada im~ 
pertinente». 

vimento dêsses cargos que significa, em 
última análise, promoção. AcP.ita. Córao 
pe;rtinentc, tenho para mim que perti­
nentes serão tõdas as que foram apre .. 
sentada-?. 

Estou à vot1tade porque não sou pri~ 
melro signatário de nenhuma emenda. 
Subsc:reví apenas uma delas, para fim 
de apoiamento. Defendo. apenas êste 

o nobre Senador Cunha Mello, no exer _ 
Cició da Presidência da Mesa~ que a6 
palavras finais da fala do Presidente. 
ua .sessão de ontem, provam, sobeja ... 
mente, o cleddid9 pela Mesa. S. 'Ex­
celência, entretanto. notará, e a Casa 
também, que o meu si êncio, após as 
duas perguntas fonhuJadas, responde 
perfeitamente pela minha atitude. 

ponto de vista: aceita a emenda do no... Indaguei se a Me.!ia consldetava pcr­
bre Senador Daniel Krieqer, tôàas. as tinente a emenda do nobre Senador 
mais. deverão .ser consideradas pertinen,.. Daniel Kr:eger. oa hipótese d.e u·~ 
tcs, manifestação favorável quanco ao de. 

A Me3a, entretanto, tem deCisão con- cídido pela Mesa. Esta respondeu QU~ 
trâria e a transferiu à soberania do Pie- ~im», que a emenda era pertinente. A 
nàrio. (Muito bem), · seguir, pormulei a mesma pergunta com 

relação à Emenda n." 2~C; e entendi, re· 
O SR. PRESIDENTE: pito, com tõda a lealdade, entendi que 

Diimte das con~ideraç6es do . nobre V. Exa.' Sr. Presidente, respondeu no 
mesmo sentido, isto·. é, que a emenda Senador Lino de Mattos, óevo prestar era· pertinente por isso que, submetida ê 

um t.sclaredmento ao Plenário, consideração da Co"'niissão de Constitui~ 
O Regimento Interno faculta a qual ... ção e Justiça, esta votara nrsse sentido. 

quer Senador revct seus· discursos e Eu silenciei. 
seus apartes; o mesmo ocorre em tela.. Repito, Sr. Presidente: o meu"si1êncio 
ção ho Presidente. Essa faculdade, en- valia pela satisfação em que ficara, j<'i 
trctaJJto, não pode ser levada ao ponto que a Mesa me· atendera respondenàc 
de a Mesa resolver de determinada ma .. 
neira perante ()·Plenária e fazer constar, favoràvelmente à minha inquirição. 
no Diária da Congreas.0 Nacional~ de Argumenta a Mésa que o Sr. Pre-
outra forma. , sídente tem díliculda.de de Qjcção, mo~ 

·I tivo peló qual eu não _teria entendidc 
- N;io fizemos revisão alÇJuma dos de- a ttsposta, Não é exáto: S. Exa. terr 

bates dt: ontem. Não tne cabe a culpa, dicção perfeítaménte boa e a.udivel. 
se pela minhq má dicç:O, pela ·distân.-
da ou pela m<i audição de S. Exa. não Tenho, mesmo assim, por admissível 
tenha sido b~m compreendida na res- a êxplicaçõo. E' provável tenha hàvldc 
pc.sta que dei. equivoco de dic<;ão e audição. N§o se-

tia a primeira vez; ~ comum, _mais de 
Está muíto daro, poré,m., no documen ... ·uma ve~ tem acontecido, na Ca.s-a. 

to ftdedi~o e autorizado que ê o Diá.-
rio d.o Congresso a interpretação pro.. Desejo; entre.tanto, Sr. . P~esidentc. 
ferida pela Mesa. São estas as pala ... não paire no espírito de V. Exa. som~ 
vrrul: bra sequer ·de dúvida quanto à obser­

.. ~ O prOj!!to de resolução cogita da 
forma de preencher o_, cargos crfa ... 
dos, aproveitando dez dos aprova .. 
dos no Ultimo concurso reállzado no 
Sen.ado, çuja validade foi renovada 
por decisão da CMa. Precisa V. 
Extt. distinguir,· etltretanto, a deli ... 
bcração da Mesa, e a da Comissão 
de Càn.stituiç-ão t Justi\a. A Mesa 
consldermt impertinentes e inadmis. 
$1ÍVeis as emendas apresentadas: A' 
ComiSsão de Constituição e -Justiça 
i!'xcluiu da de.iberação tomada pela 
M~sa a Emend? n.,. 2 ... C. 

N~o .só nesse trecho do. Diário do 
Congresso está em t.!rmos firmes, l.nci ... 
sh'ôs, como procuro ier- nas rnitlbas de­
liberações, a decisão da Mesa. 

Adiante, tncontra.-.se uniformidade 
d€sst ponto de viSta, quando o Presi­
denté anunc:la: 

Em v.otação á de~iberação da 
Mésa, rejeitando, pàr inadmiSSíveis, 
as Emendas de os. 2-C e 2 á 15. 

vação por mim· feita, da possíbiCióade 
de a Mesa. t~r ~feto a revisão da fal<: 
da Presld~!lcia. · 

Sou daqueles que atreditam piamentt 
na honestidade de homen$ que têm c 
responsábilidade de um mandato e nâc 
tem por que faltar à vetdade. 

O Sr, Presidente afirm.a que n.l'ío fê: 
« rçyjsão e que, realmente, a respost2 
dada à , minha pergunta era aquela. 
Dou-IiJc por satisfeito e o caso estt 
encerrado, sem embargo de cont:nua 
dep.endendo meu ponto de vista. Aceit< 
a Emenda do nobre Senadõt Dtníp 
Kril~ger, a potfa deveria estat abert2 
para as demais Emendas._(.) Pl~náno 
se concordar, aprovará ésta ou aquéia 
se discordar, rejeitará tõdas, mas que 
pelo menos, não perdure, no espírito dm 
interessados, qualquer dúvida quaÍlto ~ 
prática de ull:l ~ato de injustiça ao acei~ 
tar-se uma Emenda anti-regimental, con 
side~ando as demais excluídas~ 

tPela ordem) (Não foi revisto pelo 
orador) - Sr. Presidente desejo ma­
nifestar ópini1io pessoal sôbre a. quc.,­
tão de qrdem do Senador Kerginaldo 
Ca-.alcanti. A Emendl\ n'"2~C, apre• 
se!ltada pela douta Comissã-o de Fi­
nanças, se bem (}Ue mer-ecedora de 
todo o apolo. of~rece o mesmo vicio 
que as mais: De/ fato, não é ela dlre .. 
rente da Emenda n' 6, que diz: 

Repito, porém, a bem da verdade, que 
ouvi plltfeitaemnte V. Exa. 'i'e.spondcr A Mesa, PorUinto, quer tia primeira 
pela negativa: isto ê, que aceita pelo dedsão, quer posteriortnente quando re .. 
P!enário a decisão da Mesa, no tocante pt:tiu que est<:~va em votação a delíbe~ 
à questão de ordem do Sena.dcn: Kergi- rilção da Me&a, incluiu a Emenda nú.­
naldo Cavaléantl, não seria conSidérada nwro 2-C. 

Entendo, repito, que deveríamos,. en, 
tão, submeter à consideração da Cas< 
tôdas as Emendas, mas o ideal, repito, ~ 
a aprova(ãà do Projeto de Resoluç30 d: 
Comis.são Dirctôra, conforme aptesen. 
tado: (Mufto bem)·. 

O Sn. PRESIDENTE: 
impertin\.'nte a Emenda do Senador -Da~ Dada e~(l' explicaçllo ao nobre Sé- ___. Há Requéririumto sôbre ê me:s~ 
nid Krieger e, nas mesmas condiÇões, x:.ador Lino de Mattos e considerado (:{ue vai !ler lido pelo Sr. 1. o SeCTetá 
também não o seria a Emenda 2>C da esclarecido o incidente, submeto a vo,.. , tio. 

"Os vencimentos dos Redatores Comissão de Constituição e Justiça. tação à deliberação da Mesa, que ex,.. 
d{) Quadro da Secretaria do Se~ E' 0 depoimento que tenho por abri- duju, por il:'ladmissíveis1 a!t Emendas 
nado Federal <PL-6> serão os de gação prestar, porqúanto' me lo! soE- ll,. 2-C • 4 a 15. Requerimento n. 156, de 195f 
Padrão PL-3"· citado pelo Lidcr de minha BLlnc.ada. Acresce que a Em(!nda n:0 2-C está 

&sa emenda foi ltnpugnada pela Nos têrmos do Regimento Interne 
ComYJsão de Oortstituição e Justiça., DevÕ agora acrescentar que formuJei eivada da mesma .laça das demais. requerettJ.ds a re~irada da Ordem d1 

, «:ema o fof pela Mesa Ipso taato, ~ ets~~ perguntas porque tenho para m~m Em Votaçâ() a deliberaçi'iO da Mesa. D~a, par vinte e quatro (2~) horas 
elnro. li.1ar1ss.imo, que a .emenda da que .o certo, se o problema é de origem do Projeto dB Resolução n. o 6, d 
comissão de Finanças deve ser tl.n- 1 J:egimcnt.al, se a Mesa e a Casa prt>ten- O SR. LINO DE MATTOS: 19s8. 9 fim de que ; Diretoria d• 
pugnada pelo mes:tno vtcio -. aumt!n- dem ficar ad.strltas ao Regimento In- (Pelá ordem _ Niio [oi rcvrsto pelo Contabilidade- Jnform_p. nnqudt" pr.a:c 
t? de despesas - que fere a sú;temâ.~ terno. que a ?olução acertada, Coerente ortidor) _ Sr. Ptesldente nfià direi qual 0 aumen~o de despesa resultant, 
tiea. d.o projeto. e correta sena o Plcnárlo aprovar o . . . 1 . a·f· .1• c . d 1 _ f ~eJa tmposstve; mas e 1 JC:, nunta on- das emendas número~ 2-C e 3 . .ao ci 

Se a Mesa por omis.~ã.o qualquer, proJeto e res~ u~ao ~on C'cme ~prcsen- t.rovêrsià, ambos estaretÍJ..com a r<Jz;'!o. ta:do projeto apre~ent.ad!'s .• · 
Cteixou de esc!atecer ês.se ponto, na I tado pela Conussao D1retora .. A Emen- . . 
oc.eit'·o rm C1~ic. tJxternon- .s;eu ponto de dct do nobre S!'nador f'r:niel Kr1egl'rf Tenho a l.mpres:-.3o que i~~o acon- Sala das Ses~ões, em 13 0.o m.,:~, d 
vista.., n;:.o r:,t·.~r dtz~r Qt:c p0:;.sa, tomar introduz, no àrt. 2.". pro<.:esso de p:-o_ ·tece. no caso em discussão. Argumenta, I958.- Lineu Pr,;;.t.·<'s• 

É lido ó seguinte: 



.. uarta-feira 14 

~ SR. PRESID.&NTE: 

A Mesa deixa. d1) aceite.= êsse r.eque­
ento, "por intem:1)estivo. Só poderijjl 

aprei'X'ntado, como preliminar, para 
:ussã.o ou votação, O Regimento é 
ro. A votação só pode ser inter~ 
'lpide por falta' de número. 

!:m votação a decisão da Mesa. 

)s Srs, Senadore!l que a aprovam. 
~iram ficar sentados. (Pausa). 

~stá aprovada. 

O SR. 
.NTI: 

KERGINALDO CAV.lL-

ela ordem) - Sr. Presidente, 
eira verificação da votação. 

O SR. PRESIDENTE: 

($-· 

VaiAse proceder a 
tação, requerida pelo 
·rginaldo Cavalca:.üi. 

verificação de 
nobre Senador 

Há núm~ro no' recint9. 

O SR. PRESIDENTE: 

Queiram ]evante.r-~ os Srs. 
~es que aprovam ti decisão da 
'RW'Ia) 

Sena-
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EMENDA N. 0 8 

11 Art. O Chefe da Portaria t~a 
cimentos do padrão "PL~3". 

EMENDA N. 0 9 

1 miudo ·e que, se quisermos, ainda nos bém está o nobre Setrudor Lin0 da 
devolverá oo -trocados.,, Daí por que Mattos, O precedente está aberto. 
estranhei, Sr. Presidente, que quando lJeua permita que, em dias futuros, 

,.,.n,. S. Exa. s~ pronunciou sôbre a maté- dêle não nos valhamos para 'retirar à 
ria, no sentido de determinar o sub- Oposição o direito de manifestar-se. 
metimento da mesmn ao conh c. rneo.to Deus permita - que, em dias que 

Ao. Projeto de Resoluç-ão n. 0 6, 
1958 

d:- I do Plcllárío, haja declarado que a talvez não oordarão, os homens que 
1 ~"!'_'!:nd.a n. 0 2··C era das mais prejn~ hoje votarllm contra o nosso J.!Onto da 

dicuüs, e que, sob certo aspecto, era vista não· tenham de emendar a mão 
a mais gravosa pura os cofres público!. porque, então, já teremos preccdenta 

Acrescente-se: 

Art. - Aos c:arg.js d~ "Elttridsta'" 
"E~etric;ista·AuxiHar" corrcsponde­

, rão, respectivamente, aos pa.dr;:-..., N 
• M. 

Não sei, Sr. Presidente, se na prátl- - a faculdade concedida à Mesa do 
ca parlamentar ~tarei errado, ch.a.man. tolher a iniciativa. dos Se-nadores. 
do a atençtío da Casa par• a circuns- Contra isto vem pugnand.:> consJ 
tânda de qu·e V. Exa., apresentando tantements, anos a fio1 um dos maiores 
a matéria· para d1!cisão, como juiz que & mais prederos jurista-s brasileiro o 
é, poderia apresentá~la, desde logo, fui oobre Sroador Attílic Vivacquu. Por 
t"" i.napdc~a com seu ponto de vista rc9- mai:l de uma ~vez, quando eu indd~a 
peitável, porém pessoal. em êrro S. Exa, com aqücla maneir• 

EMENDA N. 0 10 

Acrescente~se onda convier: 
Art. - O Quadro de. Portaria passa 

a ser o seguinte: 
1 . 

PORTARIA 

1 Chefe de PoJ;"taria - PL (), 

Ora, se V. Ex-l., nessa alta inveS· hábil e' nmonht!l de se pronunciar, 
tidura, nessa crurul, que tcmto lhe aS· chamava~me a atenção para essa cir­
senta, ao se apres1mtar UI113. proposição cunstância que não 9. de someno!l. 
legislativa, no caráter de projeto "de lei, porque rejlete direito <_ias mai3 }egíti­
no caráter de projeto de resolução, no mos dEI ddadanifl. 2 Porteiro - PL 7. 

8 - Ajudantes de Porteiro 
tra O, 

10 - Ajudantes de Porteiro 
tra N. 

20 - Auxiliares de Portaria 
tr.:~ M. 

22 - Auxiliares de Portaria 

Le- caráter de indicação~ ou no de emendli. Eis porque,· consignando rp.eu pont;o 
sôbre o mesmo, como preliminar, avan- de vista e expressando a V. Exa. ml• 

Le- ç.e. um juízo, claro é que. de certo nha mo.is alto: consideração, cumpri o 
modo, se manifeste. sôbre o mérito. que. meu dever de Senador, niío dchcando 

Le- a meu \':.r, e data vênia, é da compe- sem -protesto êsse precedente, que e. 
têm·ia exclusiva do Plenário. Providência, estou certo, fará corrigir 

Le- Nosso Regimento Interno íacutta aL muito breve. (l'lluito bem). 

Queir.am sentar·se os SI"$. Senadores tra K. 
e a nprovam e levantar-se os que EMENDA N. 0 11 

Senador na Presidência, quando por 0 SR. PRESIDENTE: 
ventura deseje dizer seus pontos de _ A declaração de voto de V. Exa. 
vista, pass<1r a fuClção a um colega ~ vir constará da Ata. rejeitam. (Partsa_) 

Acresc~r:te-se! 

Votaram a favor da ,decisão da Mes~ Art. 0 provimento dos cargos da 
Srs. Senadores, e contra 4, I clas!:e ·inicial da carreira de Biblo~ 

Esfá cwf"rmada a aprovação da ddi· tecário f ar-se-á mediante . reali~~~o 
- M e> rle concurso interno entre os 0hC't31S 

raça o da es:a. . 1 . 'd d d' Jotna Lsgts at1vos possut ores o 1p 
Si5o as seguintf!! a' emend'::ts 

pre.iu4icadas, por impertinente'! ao 
projeto: 

Ao Projeto de Resolução n. 0 6, de 

do Curso Superior de Bibliotecono­
mia, abrindo-se concurso externo para 
a preenchimento dos vag<ls que res· 
tarem. 

EMENDA N." 12 

para o recinto. que representa. de cer'"êl O S". ATTILIO VIVACQUA: 
medo, o povo, deb;:1tcr .suas idéias. ).• 

V. Exa .• Sr. Presidente, a {'s.tr (Para. decLaração de voto 
horas, não obstante a generosidade do .sem revisâo do orador) - Sr. Pre· 
seu e5p~rito e a lar!rueza do seu tempe- sidente mesmo rendendo home~ 
remento, há de me este.r com;i.derando nagem' de minha admiração,. l_a ... 
impertinente. Essa imp2rtinência, po. ment.a ter de discoraa.s da dectsao 
ré-m, eu chernaria ~anta, como chem('lu c..a Mesa, no to:ante â. l\P~icação 
Ruy Barbcsa àque!a ira do Sa1va.dc1 uo § 3.u dO Art. 114 do Regllllfl1tO 
como ira santa. É e impertinêncita da- lnteruo. ... ~ 
queles que redamEim o cumprim<>nto untem, tive ocas1ao de expor 
exato das lei, sejam essas de CQ.t"áter meu pensamento, e cada .vez ~nais 

Acrescente-se onde convier. obje!ivo ou subieti vo, sejam leis qu~ d t ss d 17 d me convenço de que o 1spvs1 wo 
· Art. Ficam cria os cargos e, reve~tem o r t "ter de direito formBJ 1. , da e te 

1 Q I em que.stao ·ere • .l.'orun m n 
Inc11.la-se, onde convier, o seguinte: I M-otoris~,1s efetivo, classe . no u.~- Ou dC' d"reib m~tcrial mas, de qu:ll-

0 
dirdw ue imcia~.~.va dos par la-

A t
. S" 1 'f' d p / dro da Secretaria do Senado Federa•. quer formr.~, lei~ ClUn condizem com aç ' >go• - ao c a!st t""n os "'' a · · · rnent"res. Agora, com " "'Utori.da-- PL. 3 d 'A , ., T .. · efetivando-se. no~ me,mos os atuaiS ncccssid:o.dcs sociais e que npr'maram os "' "' "' 

lO · os c11rgot e s e~sor .......,. . d , . u:e e 0 brHho ao meu eminente co-
I . Motonstas contrata os. esp1ntoo:; · K ld C j 

s atiVO, Sr. P;·esidente. eu desejaria que r.lrt:• lega. Senauor erglna o ava. 
EMENDA N. 0 4 EMEr..'"DA N · 

0 13 tTa oportunidade não U! repetisso essa canti, minha conCepção ffialS :;e 
· Acrescente se onde convier:. ,..000 e __ ,, ;,50, pedi ontem a aten- robusteceu, A faculCiade de apre-

Acresc~nte-se, onde convier: · · ... .__ · 0 Ficam criados 14 cn.rgos de An~n- cü0 da Senado, e agora roofirmo meu sentar emendas, ass1m como pr -
Art. - Fica crilldo, no Qu.Jdro da liar de Lirope?:A, cl!lsse I, na Quadro Pedido. v. lha. far-me--á um g:-~n·.le jetos, tera de ser e.xercld~ perante 

!cretarin do Senado F:deral. o ce.r·· Ca Secretaria do Senado, efeth~·nCO· f~v*Jr _ e não s~i He também A rn~us O Plenário. Nã.o e POSSlVel Hlal· 
. isolndo, de provimento efetivo de j sa. nos rncsmos, os a.tulllis cont~a·a- clignr.s r~:es _ se. presidindo (l Sen~- quer úl'!ega<;ão à .1\lesa, para con .. 
knico de Som, con os vcncimer.tos dos. do Federal, n5o evanr,M conce-ito .so- trolar sob o aspecto jurímco OU 
• padrão "M". EMENDA N. o 14 bre qU'J.lqu~r prOp(lSiçiío. A posic.?:o I de lato, essa. prerrogat\va. A 

de v. Exll. é d:? m1gistrado. é de nb- l Mesa resta apenas uma compe­
A{'re .. cente-se onde convier: sê.-1uta ise:1ç::io G<! â1,i.mo, da mais in- téncia: a de policiar OS nossos 
Os ·Oficiais da t~ta terão :r:"'r.lr:.o tc;;rnl ins:.cpei.cf:o. E~tou certo de que pronuncw.m-entos, no tocante ao 

~e vE>ndrn~nto' equ1va,entes ao R e é ês!'le- 0 p;op6sito de V. Exa mas uecóro parlamentar. 

Parl1grafo único - O cargo de Qtt~: 
atl) êste artigo ser:í provldo pelo 
uol encarregado do serviço de con 
)le do som. 

EMENDA N.• 5 
dato"' e Asses~ores LegislAtivos d h t ' •m que nos o~ t u "s que na.<; i'lcn.o:-" · - Infelizmente, agravando a cri-

EMENDA N. 
0 

15 ~~~"~Jrae~5e~P~~e "~~~:~ a qt::n~~'lt>~:-~~~ entaçâo que a Maioria êteüoel'llu 
}..-::re~cente-sc: mos ter: Qua1Qtr>r P.esto. E'fitretatltO Segmr, COllil-O.e:l'OU-S€ QUe S€fUl atO 

Art Sa- 0-••ns'vo M'd>'co d de tr'ber·"lidaú·e o recurso ao· P~e~ • - 0 
-H • s ao e · os ,.0n daquele- auc c0rnn Sef·ador, ncss" ca elr:>. - '"" 

Of' · · Blbliotec:.ír" os Arquivo Art · P:~.ssam 11 perceber nariu. Tanto t:.iciiliíica que as mi-
ls 1Clats ' ' cim:mta"' do P~driio PL·6 os T ''lllÍ ~f' co!oca, rnm~o md<> aue nós nu·ros, . • d 
-glstas e ao Almoxart!c do Senndo que, 0 p~~•ão I !:;erá m~~:do, p::~rque rer.etirâ influênd~o! Cl;ltlVàS dos .s~n~ctor~, e ~g~_l"a 
t1.1almente, cstflo enquadudo!l n:~ :la!' '"3 r05 c;.··-:- ntu:;lm:-nt~ têm I Ol'""' pf'd"' s .. ,. nor-·,,11 ~ um'l deds5.o. ~em diante, poaerao tlcar tn>oe!..a-
~ PL-7 destn Secretaria, o mesmo pa· PL 7 · · R~lev-,-m~ v. Etl!., Sr. Pre~idente.l mct.u/e Ci'I'CI.l.Jas. san·o_ quando con• 
riio dl!! vencimentos dos Ofidals Le- O SR K"ERGINALDO CAVAL·: ~-:o ..... r.:" ('-.-,-,.,~ .. ~-~ n;y .•d•!<~C"!I.f\ fi .• • tarl!'o.s com a elevaçao, a ffil}..Mr· 

islativos da últime das~.~ da carreirrt. CANTI: , 1~ .... rc~:d: .. r~t.-. Casf' .. eu riín poderia( Clalldade oa .Mesa , c.om? atu_al-
Art. - O AjudAnle de Alm"x"~rift> ..s,·.,.,.~ Pa>n 1·u1'"'~~""'"'!1t~ r!e m~u~ r>Rres 1 Hit'llle CIJillllrtJO~ • .\ta3, a HDPUl'CI:l-

d - Sr. Pr~sidente, peço a p:-lo.vra p:J.ra 11 -~ • • • - -· ' • I , - - j )rá vencl.p1entos corrcspon entes ao I q•·e ,,-""~ 0 .. 0,..,.·dr?io •e ... ~e rof;mra ,..,.(' hr'ade e a C•L'\açao ua_o _Ifl.l[JI't em 
d - · -..s· · f • ,,.; dedaraç::o ,• .... votq. l t ., , c S 

l. rao 1m~ ... mtamontii' m enor ao a. ·- raJ, ~~ r~~ ~fi .... :·r_,., j .. : .. ~'"a: ctue utr"" os J u g:amen os Q..nonnnt .. s., u. 

urdo ao Almo:/Carife. O SR . .~.~- ESlDLNTE: protw" c-o. na tn!:.u iu' .... amei"Ito I"l'i, t aprecmcoes destoantes das boas 
EMENDA N. o 'õ _ Tem :> pahwra 0 nobre s~nador I convrm t~r to~ta 011 r ... 'l"1tl ori.entad". j norma~. 

Acrescen·e-se: Ker~inald- Cavalcanti, para ded:uaçZ.u é--•e ru ronf.''! sen·Po. I Sr Presidente, ao lado tk~sa 
de vota. a p-..1 11 inv<>s~irh·r~ 112 {ul"'rãn f~totiri~ questão doutrinada, que 7~mpre 

- 09 t•cncim~;J.tos do~ Redatores 1 - j d t t d•b r· 0 SR .ÃEflGINALDO CAVAL· n P~~se pro~l-'"'"Cbtr:et"lto. oo:-Pu~. nau lf~n 10 _p~ucura o Sl.~S en ar, ·- a-
c: Qm:.dro d.a Secretar.a do Senado F& I CA.NTI: 'i ~cr-do a-:;::::m, e~t.::rt>"1os r.õ!g:.mdr> fta,,~,f' xo da m~nha autondnc!e. em di"'fe~ 
cral {PL-6) serão os do padrão PL-3. !"Ou~ o~e··· ....... mnro f;~:''l f!e~ts ra•url!";on I .'la d1.s pr.,rrogati\·as dos Hc-pu. 

\

"""::". (P~ra deda.r!:lção de_ voto, . ( Và,1 · nqc_::a C"i:ru:~r:H:•~::o. ou n01 ~:.~rra fn.cln::: f' S.en31i."tP~~ ~(l r-.,1..::n ron;r~~to 
E1' J,NDA ~J.o 1 lc.1 revtsio pelo or.:~dvr) :::ir. f'res d~· • ~':"'u,.. ~ ""'"'"""\tn éP ,.,.~ ~-~ d!!Tera rP-, com a dfvlda. venla de V. L!.Xa .• 

Dêern "C &O Conservador da Biblio não sou dou·aro.onte ve:·:.:o:<!o efT! .tl-·· v ... -··r. p,~·~Y"' ..... ~ •.'. r· ...... tl".P'I, quero\tôda as emendas apres~ntaüJ.s 
~;:a e ao seu Ajudellte padrões de tu,1toos -.rime-ntai.s mat'l temos aqui' l"f"r.-·r lli~d"l m-u r:o..,tn dp vi•tl\. ·e-m !'Ch-:ciln t•orn o pro.i•~fo. ' . 
·:.. ... cimentos iguais, rcsp2;:tivamente, o n,.bre s~nador Prisco d'J-!1 Sttn'8"! ... ;:; .... r. .... •t-.~to. ~ 11"!-hh (:~~Lf! ol:márlo Tr·ntu Plr- df' modifrCução de 
o Almoxar,fe ~ seu /1judan~ que ó mes~re, qu.e conhece tudo po• j de qu~ e!1tn•1 e<;>rto ~ d!l qu" ~rto tarn· uma Reso~uçao referente.à, or~.in1-

r 
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Zal.(âo ·do funcio:O.alisnio legisla ti- 1 Art. LO F:ca alterado j_)ara 2:6 I Votwao. em dis<'u.s!!fio úuir·a. do· de Apo.::;e.ntadori:Js f' P.:'!ns6cs e da Cai-.. 
vo. CvnseqUente, tôdas a.;; propv~ t (vint-€ e seis) o númeto Ue cargos 1 RetJueri:mento n 9 155, d~ 1958, do: :<a de Apcsenta"dorias e Pensões do.'i 
Sições que girem e-m tôrna dl~ste ( da classe "J" da carreira de At::d- ·1 Senhor Filinlo Milller ·e mais 19' :<~errm·í:irio<> e EmpregadQs em "Servi~ 
assunto s:io ;:,.empre pert.inqn:es ú. li;.~r J,•·l!i~bih ... .jp •1a.·· !t'a:a ,1 ar~ Sn;. senaqores, soHcitand.o w·gen- ços Públicos. u.a ba~e de salários, 
nwtêria. , cia nos ~ermo.~ do art. 156. § 4~., ?.tuais e fUturos. <le identi<XlS cargos, 

tig::~ 1.0 da Resolnr;Cto n.O ~9; de , do Remm.ento lntemo. rwro. n l c2a.~.9~.t; ou o:üei0rirrs 'cta: atividade a. 
1 Dentro do rigorismo da .Mee.-l, 1956. 1-'ro}et? de Lei âa Câmara n~ 7i'"). ~ qae pertençam. 'não púdendo ser tais. 
n5.o ~eria pel'tíne-11Le. o SuufLI~U"Ll· i O SR. PRESIDENTE: d.e Hl:Jfl, cnu•. estende ~?f .:>egtmt-Í proventos. em caso algum, infer'!c-res 
vo que 101 salvo 11est0 deba~e e- dos . d~ t_od-o-~ O:<; )llí?tl~utos __ _ ele· ao ;;;alP.rio mínimo d\\ resp~ctivn. re-
l1eS~<a e;.nergencía, ei.Ú qt<C' vemo:.>! A matéria vai à Comissão Dlrc- Prevzden('W Socml ?·"~ tJe·rte}tcws • gHi.o, ou excedê-lo de 5 mê:~es. São 
ameaçada. uma pred·ogaLn'a tão ' tora para rerla(~ão final. do a·rt, 3". t~ ~ rl!s~;~tn>Ds ~:mrot,rm- ~ ttm1bém rPajustnclns HS p:nsõe!'l. , f1Ue 
impurtam.e, qual seja. o~ t'ti:-e. to de~ Jos. fda I .. el 11 r-~. 3--· ele 20 d.e lW- ' n:1o podcnio t:e-r inf('riores a ,51)% do 
imcia.t.rva dOs DepUL<:lC!OJ::i e s.~na,·: c:N'I~:R. KERG'INALDO CAVA L-' L--cm~tr(l d-e 19v8. r \'fllOr d~ ap-osentR.dcn·ia: F 

dores. O SR. PRESI-DENTE: · { Por fÕJ·ç'8. 'cn .:1-rL 5.'-'" rló ·projeto. 00-:-
its:-.im, SJ". Presidente. re)·~or~ i (Para declltJ'fJ,c,ão fie •; •tot Em ot - '.-dos os npüst>ntados f' . pensionistas ·~ v nçao. . . 

tantto me as con~iderr;çoe.s qu€ 1 (Não foi rClJiSio ·;;eic uraâof'l , Os Sn. Senadores qne 3.IJ;On{m 0 ~ contr\~ir::'l.~ o~r117n!ór:::rmen~e para a. 
ontem tive oca:u ... o uc 1:-t~er SL\t)J~ I Sr. p~·esidentc. rl:'!:.E'JO Rpenas de-; requerimento queiram pnnw.necer rPsnectJ,•a lnc::t!tmçao, na base da le-
Q a()::;:uuw, 1Tal!)1ente cüm ~1vJrme clara!.' qu€ votei contra a Emenda 1 sen~ado.s tPau:;a). 1 :pslaçfio em \'lgor 
constrangmHmtu eo~oco-me con~ \ snbs-t-Itut!Va n.•l 3, porque- a I e-. ~ta _a?rovad~. • .. . , , ".:.' ! • Fica suspe-nsa. rart. 6.<1!_ sob pewt 
trá riu a vyiniao da Mesa e decuro: puto inconsUtudonal. UH-ui to, , .m \~1 tn~e aa na ... mcza à_a ld'·"'"n- 1 rle nulidade de p!eno dtretto do res-
que \.•ate!, nessa ~~.mfornudade r bem .·1 - 1 ~.a. cortcc~Jda, _pa..o;;.sa-se, . UYl-echata--:: pectivo a! o á actrnissão, nas institui-
contra· a "tit-c.:isúo cte V. Ex~. U1w: ' ! ;ente. à _dL.'>c~s.s~o dZ ProJeto de Lei çõ-es ct:>- pi'~vi.d~nciS: social. f' .,R qual- . 

·o SR. PRESI'bEN'l'E: · 8; Câ.maza. 11 7:J· d_ 1953 · - _,..,ucr r.itulo. de p(''·so::t.l até que seja. 
to bem), ! L-~em a. pal_?\'l'<'l. .,o ~obre Se:Ht?~r, :1--!.mwado Dor leÍ 0 Dlano d:' custeio 

o SR. PRE~IDENTE: A cleclar::wão c\.'3 V. Ex'1. eons- i t a Gl;m;ara_es. l.ela-..?r. c:a. ma.tetta r d"i Previd·S:'1C~:l s.ccial, p:revisto 110 
ta ra· (lr-t AtP 1 n_a Com1ssao de Constrtu1Gao e Jus-;. ,.,_ "? do · .0 . ..... -
· ' · " I' ttt;a. , al~. o. pr je~"'· 

A declaro:H.;ào de voto de ~y. Exa. i Votar:iio, em disciÍ.'i~:r'i.o úni- · 1 - E.xce-t11~.m~se da 'nroibí<;ão acima as 
constara da Ata. ca do Rcq1u?rirrieY'to n_o 149. i O SR. LIMA GUIMARÃES: jt~omea:<í"s p;u:n. Úrgos .. em_. comissã~ 

O Slt. PRESIDENTE. de 195~, do Sr AtillO l'ivacqua, (Lê o segmnte palec~n - Sr. Pre-~ e fnnç-<J>:s P,rat-Jftrads-=; ra ext".Wntes a, 
e ()1t(I0S S}S. SCn(!dores, f·.lllc~. ~tctente. pas,;o a ler 0 pare<'er na co-~d::ttn. d:"l. nova let f'·cu~o prov\m~nto 
tando a C'OTL':ltltnieâo de nma mL<ssão de Constituição e Ju1;tiça. i.!:~ t:-o.rá entl'e os S<'-l'Viuore~ ~!~ttvos_. 
(11111i~sil" l'.'S7H'!·itd rf,, '''s(l(>"i.-íS o p.r{'.5C'lD~ projeto. Gríginário ~ dt: i per . n:·r_: ~sco~ha do PreSldf'nte- ~da, 
dr,,l· PrnlJ!r·!ri•JS tln ''nf,• ,fu /li o· Mensagem 1~0 Pocter Executivo, ~stcn~ I In:::Ut;uç:;ú, a.<::-'>"'11 como as l<O!DeaGOP_.5 
/Jo,'l'. ,],, r·i11r,1 ·mr'rllltJ'Os, I de aos segtJrados de toôos os ln~tHu-) pt:Ya. c:>."~"P"O~ e f1m<;,ões de g,'l.hmete,Já 

Em votação a Emenaa n.v 3 
subs"<.it.ntlva, Cio n\Jbre Sen~dot: ! 

DanieJ Krieger. -, . 
Os. Senhores senadores rp.le rt ~ 

sprovum, queiram cons~nar ··'*~: 
sentados. 

tos . de Pr~vitfência Soci&l -os benefí- ~~;i":t,t"'""lt't!~ · . 
O SR. PRESIDENTE: ctos do ~.rt. :..•:' e re.sp~ct.f\•os ·parágra~J O~Jtra<-; pmvidêncJas de c~ráter .~ .. 

tOs da Lei n. 3.332, de 2G de nc:vem- 1-Tal ~'e in_.::~;rP.VP-m r.n t~xlü do proJeto, 
bro de 1957 e dá outí-as providências.! no· f!t'~ cnn('em~ à Rdmissão dP; n"!· 

O art. 3.? do diploua legal a.cima.l <:()'1\ p~wa obras a ser~~- reahtadas 
refe!l·e-:>f' à apo::--entadoria m·ctinária! ~6l)r-e o regime rle aclpumo;tr::tcáo. 

E;m \"(Jt:>.~~:-\·). 
(Pausa) 

Est.á aprovada. ---
6.-s senh~res SEnadore~ QlH' aproynm; 

) '1 • I1equeril11e~üo, l!Uriram eonserva:--
, .':<? gentadcs. !l·'au:;;a_,. 

Apro•Jada a Emenàa n.0 2. Sutis. 
tit-uth·o integral, estuo pre,iu:li:.:i- · 
rio~ a Emenda 1-C e. o proje~n. 

E o ~cguiute c­
a-prov_ado: 

Sub~til:.divo 

EMENDA N-" 3 

( S u bstit u f-i'!'O .l 
dubstitua-se o projeto 

gu:nie: 
pe.lo he- · 

Dispõe sóbre a Carreira de ; 
Auxiliar Leyislativo 'tí• Qna. ; 
d-ro -da secretaria do senu.do 1 

Rstá aprm·ado. 
Votação. em discussão única do. 

Requerimento r!• 1.30 ele 1958:. do' 
senhor .Jofw Fillllshôas e outros 
Srs. SetutC.orcs. solicitando ur- · 
gGncia. no.' têrmos d-J art. J<?/3 I 
~ 3~. tio Ucgim~nto Interno. pr1ru\ 
o Prou-':to de l .. ei d" Câmara 11'' 66. 
tle 1938 que fnr~nltn o I:bera,-.fí!l: 
da safra c11jePirrt de 1957 OI' 1058. 

O. SP.. P'P.ES!DENTE: 

·Em votação. 

O SR. MEM DE S.i.. 

·:lo.s brtncã.ric.s ,e estó. asesim re<iigiclo: j A. p_; .. oM:>idio: ~L:ujo_ mét-ito esnedfic~ 
"'A!·t. 3.0 A a.po.J::mtadoria 01-di~ !h;>vera ~er ma1.o: detidamente aprec~a 

nárill. concedida ('1.0 a.o;s~gurado! "(lo ne1q.~ 6outas C'_,o:nlis:;_ões de l:egls­
que ('Qntar, .no mínimo. cinqüen- J Int:~o Scci::o.l, de &onorrus e ó~ Fma.J'I ... 
ts e cinco (55) anQs rle idllde .e\ r::as. nãn ~!Jrf'k':enta, em nos.~ enten­
trima (30) anós de ~rviçor-; em. der. n~!1ht1mn eiva int011'>tltt11donal· 
est~belecimentos ou entidar.l~.-3 I rt:~zão nor mw opinamos p~.<~. !OU!. 
cujos 9:rvidores e.otejaru vinc~-la~ l íl.r-r.{lvnçào, · sob ê!'>se fl·"'P.ecto. (1\fldfo 
dç,s :ao lnsiituto de Aposent-aduriR 1 b~·n' · · 
e Pen~ões dos Ban~irios,· ~ d-esd··,: o SR. PRESlDENTt: 
qu;.3 tenl1am cont,nbufdo pata o, . 
me!"mo Inst-ituto, inintert'LiP~amen~ 

1 
Tem a pà1ann o nobn Senador 

t<; p:;!o wcnos dU!'a!~h· os último;j htma "!'E-ixcira.- rc_1ator da c:jmü.s~o 
·cm.<:o f5} anos. ccntado.•;; ria ctattt' de Leglf;1a.ção soma1. 
em aue í·eque:cr, a a.po,.;et1tadoria • 
ordinária. 

O. SR. LIMA TEIXEIRA: 
(Para encaminhai" a 1:ntar,aol 1 • • • d Lel 

. • 'S!', Prek'-'ldente, de;;ejo· apenas fa-zc:r ·f 1.'' A apo~ntudoria a. que se: (Lê 0 seguinte)~ O p::--o-]:to _e 
A~·L. ~ 0 A C8.1Tetra de AUXli~ar ' uma consu!ta a. v. Ex• 

1 
: . reft;:re êste .!U'tigo consistirá nu- da Câm.s.;:~ n." 1:>. de 19o&. e:.r.e~de 

l<'ederal. 

I.eglslatlvo du Quadro da B~C"t'€'ta-l PellJ qu-p.Ji 0 p~~~>jeto nata O'f]tl::tl, ma rl'nda mensal vitalícia., cujo! av.s s~gurndo~ de to_do.s 05 lnstltU;08 
ria elo Senaàu P.eder_al st:·r:i ~55Üm, é requerirla urr.-ência e.<:t-abelr-ce \ ll- · va.lor cbrre.sponder:í a SO% (oiten~l de ?revi~ncla. Socla1 

00 bel~~ff.ciO.S 
constitlllctfl: \ 1--)e~o.çi'i.o da :>B-Í!"::t c::..tr(>!ra de 1!157 e: ta Por cento) da média. das ::;alá-.\ do ar~ .• 3. ·, B. _re~_Pec~lv?s pa-rn.ora.f~ 

1 19'8 · r1·~ da contr1but'çso dos o6. <t•I'n- ·da V~l 3.33:!, ue 26 ae nov~n~bro ue 
Classe_ K - 12 cB.r•c·os. · ;; · ""' '"' " ' · ta e seis) mGs-es antterlore-s ll res- I· 1H57 · 
Cias~:e J - :W cargus. , . O SR. PRESIDENTE; \ pt>ctiva concf.ssi.io. . l Trg.ta-.•.e de medida, de gnmde al-
Art. 2.0 Os Auxiliares Le.gislati- i J l 1 ·~ t d • &O"l~al d 'l ada· colo"ar '" - , u.s umcn ~- LI'R a-!ie a Lerceb:a· ~ 2."' Para o segurado malor de' cance "' , es ... n a.. "'. w"' 

~~s ela J:la~'3\ !-<-/ tLera?l at~e-~30 Ja{)s i mat-éria constante do aVlll!"o da Ot~ i fi5 fclnqüenta e cinc•:)_ anos):- oi d~s os segul'ti.Jo~ da Pret'ldenma sa--
rgos c ~lc a ~egls 8 -H'Ol c: :}s. i .dc-m do Dia, o Requel·imento n~" 15o.,: valor da aposentadoria ca.lculad:i cml em Pé ~e lg113.lda0e no tocante 

se L. por prmnoçao. obedecldi.lS: de 195H. uá forma da parágrafO .antenor, •a apo-;entactorla. Merece por :l'So ... t_odQ 
as dis~o~ic;ões legais que t~~ularn! 

0 
SR MEM DE SA- ~ r.erã. a.cre.sr.idn de 4% !quatro por· o apo"o, tanto mais quanto o P .. OJeto 

q mater1a. ' I · 1 cento) por cada ano dt ictad-0, fa~ a.c~escer de 1~\1 a.<> ta.xa.s de ~n--
o P'"O"'to · d or· em • a 1· l não nndendo, entretanto. ultra.., tribu.çao para aten_der .às dcspesa.s 

É IJ .-;er:.mtnte emCt!da 1 J - J- e e 1q ""~overn me.~ f>N d t d d iuclicadn': a v ·e . . 

1 

ta.I. S:r. Pr.c.o.:1dente? I pa.ssar, a média do11: salário:!; rt-er e.eorr.sn e.o;;. da me 1 a. • 
• O iR. PRESIDENTE: contribu1çõe5 que -!~v.lrem de j Em pais de vida méd1-a tão curta." 

El\!EK~A N.O 1 c t l bas~ ~;tra o cálculo oa apoS{lntfl.-/ sob ~tudo na.-; classes menos favoreci~ 
! Nãp.. TrntH-se de PNjetv ue Le\ dOl'Ia. · das. st:lrá Pequeno o lnlpact.o dt! .;a,ri:\, .. 

R<:diJ"'n-se a.s.sim o !. 3.0 o~o nrt ' 66 d 195" · · · · a o te õ · 1 l • < •• n 1 . e u, onguvu·1o da o~mara projeto, pois, estende a.os segura.- 1 r ~CO!J- mtco. v ISto que .sómente -~ ... 
41 da Res'Jlw:;ão n.o 4, de 195~: I dos Deputados. dos de tod~ os :rt!stitu_tos e ca1xas de)gut. mtnoria, f~1.rá. jUS aos n;tietl:clOS . 

. ~ . :i.O O pro~lmen!o . n~. cla~se : êr SR. M:EM DE SA: . Aposentadoria -e Pen:sóes a aposenta- 4a aposer.tadena no.s tênno.s do Pro .. 
jmcJaJ da cflrr<'Ira de Ohctal te.\ doria âos 55 anos de idade e 30 inos) :ieto .. Além disso,_ os dispositivos oon- ' 
gi~la~.ivo ~c f-ara· mediante pr-otn<J- , S~. P1·esi~ente. sein conhecer o ele serviçO, com a.s limita.çe.es que in-~ tidos nc.s arts. '4.o. 5." e s.o, notada~ 
ç;i,l dt"~.f~ ,\ 1.1, i! i<11 ,_, 5 [.P~i~:1rtl it·n . .:: <la \ P_l'OJeto. serl'~ força~o a votar contr~- te-grrun o text0 legal tra...'Jscrito, m~nte t\.S~ úlemo. GUe proibe a ad .. 
cla~se mais e1~vada. obedecidas aS r1~mente ao requenmento. pontue nao E tab 1 i d . áo 1 rni~são de pessoal a qualquer titulo· 
disp'oswries leoais r.ue rc"nltr.m i se! d:t ~ravldade do assunto nem de ':!./ e ece, a n a, a propoSlç qu~,, procuram re~gua::dat· o sjstema pre .. 

111
at .. · .... ·~ "' , '-~ P •(t a , c·Jmplexldade da matéria .a qu·J se P:: a. atender às despesas. de~Xlrrentes \ videnclã.rlo e -evitar qu~ .s~ agrn\'e .G 

.eJI« . i rP:fere a ·p-o)lúsic::-ão para a qnal. é P<!~ ~~- nova. Jei, !ican~ ac~Sclda.s de 1.% ~eu reglrne _defk!tário. 
~ 

0 
.. "C(Ju.',·,·te · 

1 
.tdJda urgencta, · · te.xa..'l de contnbuição dos ~gma-) Por tudo Isso. •opina-mos ra,,orà,.el~ 

"' ,, . o pro1e a pre. • doa, dos empregadores e da Umao pa- ., ' 
;udicaclo: ! O SR. Pru:;:HDI':!i'I'E: m ·os Institutos de Previdénc!a So-l mente. ao Proj ... to. 
1 " I . - ' c1al. \ Feito o c-etcjo. entre o p:·'-'J~ tn gue, 

1 H U.J \•, I"! 1 .DE 1.\ I 'f HX t; \O · Em .,:ntano o r~ouenmento. Pelo Sl'U art. 3.9, ressah·a 0 projeto I .será d-esde logo objeto de c:mstdera~ 
N.O ·o, DE 19;)S , Os S:-s Sen<1dore.s que o aprovam ht :iituação dos·segurados que, em ra- ção do Senacto e o da Pr.?v'd§ncUt 

' que1ram pel manec~>r sentados. \zão de I•ei específlca percebam pro~ Social não hã C:)ffiO não püS~a o 
R_csta_bel.ece 1 O ( dC? ('aroo<> ' (Part~a., . ventos su}:>eJ'iÓres aos' previstos no ar-) Plenário aprová-lo porqtHint::l.íne;.Isto 

e:::: znt.os da classe ''J'' da ca1 tigo l'>, isto é. o~ da aposentadona na contradição entu• as duns matet,a.s, 
r.:ZJ·<t de Au:rilinr Ler;islo[./1.0 E"'"!::'l. nnHJ',?do fi}l'l"~a d11 art. 3. 9 da IA:-J n. 3.332 Ie-1 ·E'Sta, Sr. P1es1d~.1te. a nnn!f~S:.3.· 

- · · • · O p:flje-ln PJltru.rá nu Orctm1 uo Di~' t , ~, d ' ' d C Ô.'l Quar>ro ela se(;i"C/,Cli'ill ao r l~rl.n o. ... ! Ça.O .a. iJnü.ssão de L'2g"s a"}O S<h 
:::enado Fcdc;-al da. 50gunda ::>i'::;.~ão que se seguir a. -Prevê o projc\.(l o reajt:ste dos p .. :o-1 c1n1. da quai ~çu P~·e:~..:.<P-.~'c ~ ~lN: a 

• '"<;!SI' .,.~>nt.o;; dos npose-ntudos dos Instituto~ hon~·a d;e S!?r 0 r.:>l:.::o:·. l.l::~do b;"::•. 
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O SR. PRI:S!DI:NTE: 

Tem a pa!.l..YJ'a o nobre 
J:Jma T.etxe1ra, parn. emitir 
oomo Relator da Comissão 
ttom!a. 

1 b) várias proposições surgiram 1)!- :dJ b::-oefíci(J'1 pal:a cada grupo de l:J to do projeto, quando, em f:u :~rt:g3 
~ ttmamcnte. obJetivando soluções pa.r· ! (doze) contribuições meu.sniiS, até •J. a. a, estabelece íf.Ue, d'i!ntro do prazo 

Senador~ clalS para o probl~ma da a:pooenta.~ máxim.; de ~'-o% (\'inte por cento). • de cento e oiteuta (180J dias a pa.r­
par~ce~. j doria do trabalhador. o que reveJa a ! ~ 3.0 A prova de tempo de srl'nço, i tlr da. vigência da Jei, o Poder .Exe .. 

de Eco· atualidade do problema; · . p1u·a os efeitos dêste <a.rtig:o, 1>001, cuívo encaminhaW\ ao Poder LegLs· 
. 

1
· ·c) se acolhido pelo Congr~so Na- ·assim a f0rma de pagamento d:t in-; iadvu o Plano do Cu.:St~lo ú. Prev1~ 

O SR. LIMA TEIXEIRA: cional 0 projeto ora submetido a sua d.r:ntzaçãó corr~sp-~ndente no t.empj dl:'ncía Social, cJm H.te-p:·ojeto de 
€111 que o seguradQ nã.o haja c;>ntri- lei e ·estudos tecnicos sôbre as bases 

'r (L~ o seguinte) Pelo presente :,>ro~ consideração, os se,l?urad?S dos dtver~os buid·a para a prev:dência social. serâ e~J.nóJ~icO~fin!ln~e!nas e ca.L:ut·.,)"' awa­
]eto c.stcnde~s" a.o.s segurados de to- 1 Instltuto.s de Prendêncla SOCifi;l· teLàO feita de ~ôrdo com. o e::.tatuido no naJs uas mstHutç~s. 

· ·"' i assegurada s sua aposentadotla com 
dos os Jnstltut~os de Pr~v1dênc1a SO-, proventots satiUifa.tórlo.s. de.sàe qlle, regulamctHo d?sta lei. Em poucas palavras, 0 citado dL'i~ 
ctal os benefiews do art. s.o e res· , h'd d 1 · Ls' Ls . · i d' pectlvos parág-:-oa!os, da Lel n." 3 .332,: preenc 1 ?S _os os requ ·tos a S1J 1 § 4.o Tcd) segul'tl.do que,-com idade poslt vv lZ apenas. que o Poder 
ele 26 de novembro de 1957 {art. V). 1 l~d!Spen.<:aYets:. n lda.de minima ~f':! de 55 anos e com dH'elto ao gôzo ple- Executi\·o. amor do proj('to, também 

Pa-a atender às de"p".-tns ficai1}' cmquenta e cmco ano.~; e o p~ric ... o i 110 da apo.sent::ad::>ria. de que t1,,üa desconhece aíncta p-e-Jo menos com 
acre.~'ci,d.ls de 1% fUm ;o;~ce.nt.ol. a:; I de trinta ano.s de s~rvlço; \êste artigo, optal' pe-lo prossegulmetll- segurança de c!'Uculcs qual .será a. 
taxas de co-ntrblu1çi'i.o àc.s soguradcs.l d 1 di.d '0\'ento.s n 1 ase to na emprêsa na qualtdad" de us.sa repercussão t:conômico-financeil'a da-

J 0.9 a u oo; pt , a ) lJarl""o. f""a' J:; .. a tmt abol,.lo nJen·a·l proposição. en.t apréço ~ô.re o quadro dos empregadores e da União }Xt":?l \ de Sl).,.,í_., .se~ á-a fixados c.munderando· ""'-' .... ~ ó7 da pre iQ 1 1 
os tno::tJtutos de PrevJ:léncia Soc!Ô.l' Ee :'\ médta d-os .salários· qu€ onminl.~ Ide 25?, do saláno de beneUc!o pago 

1 
v enct:t .wc a · 

{-nrt. 2 "~. . ram a contribuiçã<J do segurado pa1.1 [pela insttttuç:lo d·~ .Pl·evidênóa social· Dlane di_sso. a Comissão de Finau..,~ 
0 órgão a que ê1e perten~ · em que estive;· mscnto . ças. no opma.-r sóbre o projeto o :íu 

o art.. !P r·?&<;aJva R .sitttaçfio do<; I ' ; ' ' oom .r-esên-as sem que . a mesma 1n ... 
segm·A.dO.S que. em 1·a-z.ã.o de lei e.'>;le~: ~) as diver:<;US cat~gorins· profis.s!O· : § 5." O a~C!lO de que t1~.1ta. o lDta- cida em.re:a.rito. sóbre 0 seu mérito. 
cffJca. perceberam proventos sope;·io.·. nalli são. a&'nm. dev1damente amp~\- grafo a.nte1_10r nilo s_e Jncorpara à 
r~s aos prevlstos no a.rt. 1.1). rada.s. o qUt! ·significa. a valom:açfiO, a.po.sentacWrta ou pmsa.o. : A ~omi.c;são est~ convencida. da 

:do pTópri() trabalhador· e , . ;. 1 necessidade de ~ns refnl'ma na pro~ 
Pre1'fhW. n::~ art. 4.o. 0 reajnstn-! · ' . l 6.0 Pa1·a. %, efelt?s d~ste ar~íg?' .. vidência social. Acha que 0 estudo 

mento do.s prov-entos dos aposentados .f) o projeto liem. a.s:mn. uma alt:l ·o &egttrad? f~<:~ra obrlgado_ R in~~m-: circunstanciado de seu cu.sto. e,spe .. 
dos 1nstltutcs de Aposentadoria e; flnalidttd.~ sociaL za1· a lnst1tmçao a _que e.st1ver !llta.~a. cfalm:<!nt.e na parte cta:s contri'oulçôes 
J?ensôt>s do.'l FEl·rovJárfos t' .Emprega- 1 çcnvém oOOerv~u·. inidalmenrC', que: pelo tempo ~~ seryt.ço av~rbado e so- e beneficio.~>· precisa ser realizado 
:o: em ser:rt~m\ Pl'lbUc:os. na base dos 1 a import.ante ma.térüt, objeto princi·; bre o qu-al na o haJa coutnbufdo. , c~m o malor critério, a fim de que 

a ár~w .. de ldenttcos cargo.s, classes ou li pal da propOSição em exame, c.:>mte · } 7_0 . Par·a Os oefeit:s dês\..~ ~\~t.:g:-,, nao se. venha, a .~·5T~\'~-~- sltuação re .. 
. e~iegonas da at1v1dade a que pe:t'toen~ do Pro.ieto de- Lei da Càmara n." Ht, ~ L'Omputa!·-se-á em dobrO o prazo da conhfctcta..rncn.l! Jll dlflciL 
~~· a~â.o porlen~o f~a~o; proventos. P.l.n' de 1958 (Lei Orgânica. da Previdêt~- . U.cenç.ru-prênüo ni\o auferida ·•. , De Ccnse:;uin:·~. repetimos, a. Co-· 

1°. gum, ser n ."'rtores .. ~o sa111.rt10 1 ela SOcial). ora. em tramitação Jlest:a ' mi&<;ào não tem a m~nor dúvida 
m mmo da respectiva regJao. ou ex-, Ca&a. em bMM. ~liá-.;, ma~ tavorá\<e.LS, I>êste modo, verifica-s~ que:· 'quanto aú mérito da nroposlção em 
cedê-lo de 5 (clnco) • vêze.!. ·, !lo trabalhador. . ' , 'd d d' a) ftpOSentadorla lntegrsl, peliJ' causa. cotll>t eran o-.a 1gntt da 

Do me.sn1o m1)do _ <po..rágrafo úllieo) ; De fato, 0 simp1e.'! confronto \los 'vtojeto em estllào, .W é obtida. pelo i n.proyação ~o Senado . Federal, com 
os pensionistas terao M :mas pensões, dois projeto! uos lera a es:sa c<~zl~ ! segurado que ;üingir 60 anos de ida-, as necessá-nns ressalvas quanto aos 
.l'C_!lJu.stada.s, de acórd.o com I) que <.tis~ l clUBA.-o. ) ele. me.smo que, aos 5f> :anos de Jdade,, .seus aspectos económíco.<:-flnan~-eiros. 
poe o Art. 5.0

, não podendo a pen·! 1 Já c•mtass.e 3õ anos de serviç:>; ~ qu~ desconhece, À falta de dados in-
.sa.o. en\ ea(\a CMo. ~r lnterlor tl: .Msim,. -vejamos. I . • . 1 fo~Hltivos mas que a e.'>ta Casa he-
60% do ·vaJor da aposentado.ri.s.. ; o Mtigo 1,1;) do pre."ente projeto. b> lJ:Clo, pro~r.t.-a de Le: _?r~aniCil~ ~a: garao. ~1· certo. _conforme .prevê o 

,....._ 1 ~tende a.a .regu.radus d. to.J.oo O& ·Prevldenc;e s ... cial, a apo ... ;:enw.dwrt.al v mencwnado Hrt1go 8.". ~-:..,. 
\,,j)j ap~entados e penslon1atas. terão' ~ s . e : 0 I int-egral é conoed1da, ao segurado que T • ~ • _ 

que contribuir, obrigatóriamente, pa~ I In.stttuto.s o.s benefícios do a~i~o .J~ I oontando 55 anos de idade, o!'l.o;ua 35 N-essa:; ?ondlçoes a c:mll.ssao de 
ra a ~spectiva 1WituiçAo (a.rt 5 o) e respectivos parágrafos da Lei ,l.33 .... , aniJ ~ ~ r 1 0 , P . Finanç.as e de parecer que o proje~ 
na base da legislação em Vigo.t · ' 1 de 26 de novembro· de 1957, qut- dlJ-1 .e. . e e "ç ' J to me1~ce ser aprovado pelo Senado 

N 
· · I põem: , / . - 1 d ,pelo me~mo proj~t-o. o se3·urado' Federal. 

o art. 8." flca. sus.pen.o::a a qual- , · · · ~ d" • - · ' quer ·tftul J' 11 Art. 3.0 A aposentadoria ordin<i,:·ta 1 cm tfn.s ~wn tçoes e que nao queJr.a, O SR. PRESIDENTE· 
d.o to o. e .s.:>b pen~, e nulidade será concedida. ao .segurado que con- I ap.'Js~ntor~e. poderá optar pelo Pl'OG-. . 
Jn~tra~ de re.spon.sab~hdade do a~-~ ta.r. no mtn1mo. 55 {cinquenta e cln· s~gmrnent.:f na, qualidade de as.sala-' Sb!Jre a 'meo;a emenda.s. que vão M. 
afio d ~ qu~ o. pra~eoti, a ~IS~ co) anOB de idade e 3o {trinta) a.ncs riado, percebendo, neste casQ, Hun lida..~ pe!o Sr. 1. 0 Secretâfio. 
previà:nef~J. S.:~w1~~ Wfl tuJJçóes ... d~l de serviço-s em estabelecimentos .ou abo1H~ ~nensal de 25"';, _do M!ã:'io de: Sdo lidas e apoiadas as seguin· 
V•d po I. Pl qdue se a lap~o-! enttdad<ts eujoo ~rvidores es~.eJ·am OenerJc,o. pag.J pela Iru;t.ltmça.o d~- te8 ... o r e1 o ano e Custe o da .. L ·ct· · · i ,. Previdêncj Soci.l.l t d vinculado.~ ao In.stituta de Ap,O!<en- ,vren en.!la. ~<Xl<t em qu€' !)8 tve~· ms~ EMEND U 1 
sn~açõea paa.r • ' exce ua 38 ~~ãno- ta.doria e Pensões dos Bancá··;os e) crit:>, vantagem est;.i. não tJrevísl.a or~· • A .o 

a. c~l.l'gos em com""B o e d d h ~ ·' · 1 pre••n'· proJ'et•>· - • Supr<'t>ta n e t• • tl pa -fii;nçOes gratiilc~dss já . extstentes e es e que ten am contribuído para 
1 

~ ... '"'t" , J -r, o ar .g,o v e ~e s ~ 
para c_argru e .funçõe.s de gabinete. 0 mesmo Instituto .. tnintel'l'~pts.men·l d) bs pt~ovent~s d 3 apc.sentadrri.l' ri2:-ufo.::. 
igualm-ente pree!cistentes a esta. LcJ 1 te, pelo menos durante os ultimo.-;. 5 pelo proj~to em qn.estüo .serão cal•· Justificação 
(f p, "a" e ;•h''). 1 (clnoo) anoo, contados da dat:.t em ·culadc..c; sóbre o valor oorrtS'p')nctente' · . · 1· QU-e reque.."'er a aposentatiQrh\ orôl-!·_ d'd d . 1. 1. d .· ·.~ O arnr;o f'· seus paragrafos lnva-
Admih~ a. Pift)pOOiljã.O, igualmente nár1a. :a me 1 a os .S,l ar ~s e ?ontnbm~aol ctem atribuições prh•a.tiv~ do ?re.sl~ 

(§ 2,11), em oará1.er transitório, e p.~r~ , ~ . \dos 36 ;-~1 e.s 28 ant:n0l"2s ll t~.e.s:~ectlV~:àcnte da Repú.bli<:a .. r~rt. 8'1, inci.!~·O 
prazo deterrnJnado. para a realização i § 1- A aposentadoria. a que se 1 ~- l ccncessa:>, . c.nquarho, pe-lo ?• 0J··t-o, d'": v. Além d-t> Jnco11su~ucionai.s. ~!i o 
de obra.s &Gb' 0 Tt!§ime de .ad.'llinlstra-J fere êete artlf:o c~IW.">tu:á num i! r~n- ~ ~re1_ Qrgân~c:t, a base ~e ~a.lculo I! o· tan:b~tu êsse<; dispo~itívo.~ inconve­
çâo, .se_iam contratados operários· ~;u-) da men..<J~l vtta.;ícu\, CUJO valor ;!-:Jf_· i ult1m.:::) salar•o de t.:ontnbulçaJ. · nlente.<:. Os Inst!tulo;,:; rl~ Apo.<;enta­
jeltos Unicamente- â JegLsl~ão trfl.ba.~ 1 ~~~~á • 80% (oitenta por :*~toJ , A t'iSt;t do txpO:tJ, e cons:.d. eram! o 

1 
dorias ~" Pen.<:óf'..:; sã0 autarquiA.'1. ten.­

lhfsta,~ob.sMva.dr ... "' as verbas orça~ A n36 a dos! t salá.tl.os da contrlftUl~S.o ·o alto alcance social d.t ()rGJ.'Isi .. àJ do porlflnf.o. aUtOTit1nl!:I ndmin!sfra!I~ 
m entãrt'oo p ·óp 1 o 'u08 ltt l1 ·U. e &~lS) m~r-s all!:enn- . .. · . 1

.)> { ' VJt e f'Il'l.D"C;, . ., . . ...., I rw;_ e as n rmas. ge-1 re.<; à respecth·a conces.~áo que a.ntec1pa algumas da." \...Zlvtnc.ica-. : ' " ..... 
lfUs a é.sse rest:-elto expedida.A pelol · ~ções d~s trabalh:J:dJns consut!:;r~~n::!J- f:i,'lla d-a,. Sf'::;:::õf'"' 12 de mrt!o de 
Depo.tt~;nento N~õ.c1onal da Prevfdên-, ~ 2.1) Para o se~ur.ado maior de 5::. ·das ll::J Projeto de úel Orn;\nica d'1 1958 - Cunha MPllo. E:er.l!.ia~ 
ela Social. · ~ : (cl.nquent.a e cinco anos), o valor da_ i'1·evidénc:a Socbl, opinamoS p~i ~ s1w c1 · Roel:r-. 

Permit.e-.se, tam:lém, (~ 3,ol. que ns 1 A.püSent-RúO'rla :"?"lculada_ na forma do 1 apr:::vação. 
Jnstituições de prevtdêitcia .social v.dJ p~.r~grafo antedor . .<:era acresdd~ de; . 
nütam empregadCIS,' SOb 0 regf.me da)4% !guatro J?Pr cento) por cada 1:10 O SR. PRESIO.ENTE". 
legislação do trabalho. pa1·a atender de! laa·~";"o. na:o podendo, r:ntr~tan·?· I Tem a pal;tvra 0 nJJJre sr:12.dm· 
a sen·iços de nntureza. permanente. I u tra~aSl'a_r a. media d?s. salâ.r:o!> oe 'Ga.~par Vel..:so para emiti:- r-a;·ece~· 
respeitadas JtS dota.çõn.s próp;ias, ·o<>e··rccmtnbn!ç?e." QUe serv!rC'm dt'. bs.~e :-\em nome da Comi.o:!'ião de Finança.<;.· f 1." A apo .... ent:.td"o!"i:l d,. tr:lbalha~ 
decidas determtm .. da~ eond!çõ{'~ (H' parft 0 eaucu\o da aposenta.dono.··. I do~· em ~-:wns ii'l-'lalllbre_') bem a.s.si'm 
4." _e s.o,.. . 1 O Prujeto de Lei Org~nicl da Pr~-; O SR. GASPAR VELLOSO: . em fw.r.ões árduas, nes.·cta::: vu anl~~ 

Finaln;ente. es1:abeler:e o _projet-o; vidência Social det.etmin:'\: • !lê 0 seguin:el _ 0 projêto d.e Iei cadfl.s. em que o de~·g:1-"te fisico d.::!lfls 
(are, 8.) qu~ .. dentro d.o prazo U<:J ,, 

4
,. .., ~ .·, ~ ~la Câmara n.'-' íi:!. de 195 tl, or•r.i:là- re~ulkmt~ s<"jfl :naio-:·. :>e darã C')Itl ~~o 

180 (cento e ottenta) dtas. a C01V:tr, -~~t. 3 ..... A apo~nt,J.ti~n.~ P~r tem ... •rio do PJder Ext:cJ..tivo ao Con''t'es-. ano.:- de ld:ldl' P 3·'J cno.o;, dt> aLi\'id:>.t\~. 
da . vigênclà. ~esta lei, o Poder Exe·: .P<> d~ ~el\!!ÇO s~:a concemcta. ao. s~- · s f'~aclonal ·e;Len(le aos e 11~~~ i ~ • ne::n:s F'~fl" e ne."f::'"- &"rvi~-:J.". 
cuhvo ellcamtnhe ao Poder Legisla ; gu!'~ que c<J;mp.:ek'lr ~O l.trmta! .. ~.~d~ todss IÜstitutcs cte P:e 1;~ik:~ct1. ~ 2.0 P;l!'"l !'tp:'l<:tntcà.lria d['S mu· 
tlvo o Plano de Cu.sLe1~ da Pren-: 3_5 .(!.I?-~~ ~ c:nc .. l" an.s .. de s:>~~VJ~J. Socifll o.s b~nefici~.~ do arc:g<l J.'' d~.lhP.l'f.'1 f' ce:·in..:!o de ~~rvlqo S(':'á de 25 
dência Social. con: anteplo.feto de )el: ICS,l~tc:\.·tr..~ntu, c~m 80, (o_,.ent.'"'IL<!. 1 0 3 .,')2 d 26 d' lto•e•n't· de ~lTI·•S e fi3 anos de idaC-2. 

t dr té 1 'b b 1 o· · l d " Já· 1 .. ~ f"' •• 1 " ...... • e ~ 'I I) u e €6 U w~• cn_c-og SO te ~S \l.Se.S erm- p l C~Uo~; O sa r.IO~ ... :~,j;en:/w'O !1957 e dá ülltl'a~l proridêllCia,"'. 
nômico~fmancelr~s .. .,.e cáLulo~, atua-! ~"'o pr,m",ro cMo i' m ... o.,1.me.1.e no 1. Po ângu;o de compcthlclu <:;:~ta 
rials das_ !nst!tmço.....'!. ~ M: ... gundo. !comi.ssã.;. 0 projeto. na forma t":Jlllo 

O proJeto e de auto-ta do Po:\e. i § L" Ern quJ!qu::l· ca.w. e:.:;.igir~sr.-á I está, 1'~r:d{l yot~D:D c~enx:e í!.Lc~.:ld 1-

E!:cecutivo, que. justificando-o, alinh'm l que 0 s~gLU·:lclO tenha · cJmpletad'J . I ::!€? ~;·a tJcas a bem d!zer in· r="'x. "r- ·.n-
o.~ seguintes princ:pais motiros: 1\cln'::juenta e c1nc:) anos d~ idad~ jve1s. . .. _ ~ 

~ 3.0 O Podf':- Ex·.'cUti\'{) d:!'oc::-im' .. 
n:=..J.A :;,s z,Jl'.:S ins.llub:-~s ta.q>ndo r: '• 
c;:,L>d1 ,"a:li!á··:, d::'> reg;õe~ dt1 pa:.~. 

~ :~~ff·'~~~~:~~-~~/, r~~~~e:,~~.~~~.~!:., d?~~~;~: 
te '""!c'"1 t!U !l':>·~ d;·-.-,>!"'r'l''l fi~•..-.., (' f.!"Í­
oU:co dn t:·.1!;2;}~:H'or .n;,;uz«-o n-;,a;; aJ o Govêrno ·tem em mira pro-, . . D~ taba Corr1~s:·o r~ao cti::'"'eÓ? 1• <; 

n1oyet· a melh:ria da:<. cond~çõ.es je' ~ 2.n O se~urado que c::1tmuar ('.n ·elementos de jUlf1ln·en·o t•ecr,·~ir.i.'l" <:;p:_·('.:;;;n ü :n::J:·::o.·: 
vicl.n do tra!Jalhac.or braslleiro. tQ:""· 3-tiVid!'lde at)?s 30 \trintal anos Ue par:t enc:ná-JJ sob o ao;pectc de ~:::a 
r·.~j·o efctn·~ 0 anlp!lro devJdry ilql!e~! ."~rv!ç."J t.erà ll.~s<>g·u~·ada a perc~pç0_o r:·pêrcussêo fi\,1al~(~~.irn. 
i"'" ol'<.> C"ll:!O!'rem di·:etam4:'ntc 1Jl':'.'t' da. ·arOBentado}'la, acrescida de mals• .A ntraçi':; pm ap:·é('.J C'~tá. a'·:'·~ h-

·o . ..;~-·~·.n·: . ."hiwen.o do paí.s; J 1'~':J (QU:ltro por c~.ntJI Oo "s~lltl'io ~::\th~a!t.en'e rxpre:;.<;a no J)!'Ô/lio t~:-. · i·- ~~.J t •. -t.:o a t·,.·a Cr.L-:.. ú mi.~1.ha 

Jts~·;;:: :..Jt,; 
A .,--~,··1~·-.~1· n r<"· •'.) :--r'-'1~1 nr 
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/.menda t~rá a seguinte justifi~auva: l "A apo~entado1·1a, grande r~"dvindi .. 
'Õação das massas tra.balhadora.s da 
r;país. p.nxa. na. velhice e na invalidez 
rgarantir-lhes a aubsistêniia e a da 
~a fanúlfa, deve atender a fato!"tll 
~diverEos, como sejam o ambiente do 
~ratalho e a natureza do mesmo. e 
a tê ao sexo do trabalhador. 

: As funções, cuj_o desempenho exi­
gem rnnis energias. importando mfüS 
tiesgate humano. devem merzccr um 
critério especial nns ccnce.ssõe:i. 

lt~s-e crftér!o, justo e humano. e'stá 
scolhido por tod-o:; os esptritos. e na 
legisla~áo de diversos pai5-"..s. 

No Brasil. vamos encontrá"Jo em 
disposit;ivos de nossas leiS. de.sde tem­
r..r-s::Jirlrrnotcs, c, até no art. 191. ~ 4P. 
'da Constituiç!-o de 1946. 

\· Os tempos de se1·vi(:-o e de idn.de 
deverri ser menores também para as 
hlulhere$ trabalhadoras. 

A:J mulheres quando se empregam 
geralm~nte. fazem-no por dif~culdactes 
premente.s de v: da. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL.: (Seção 11) 

I S.• Proce<ler·selt ao lcmbamento 
d-a dlvláa da União para. com oS ór­
gã.oS da Previdência Social. até 31 de 
dezembro de 1958; sôbre o mont.ante 
dessa CHv1da, a. União :passará a pa.gat 
juros àe 5% (cinco pOr cento) a.o ano, 
a partir de l,o de janeiro de 1959. · 

§ 4.0 As verbas induidas no Orçn­
mento. nos têrmos da letra c dêste 
artigo destinar .. se .. ão: 

1) a'o pagamento dos juros anuais. 
dev1dos a cada um das: órgãos da. Pre­
Vidêqda Social. 

2) à amortização da divlda da 
União, p~rcela esta que será de.pcsit.l.~ 
da· em C<!nta bloqueada. no Bar..co do 
~rasil, do fundo únlc.o da .Previdência 
Social. 

§ 3.0 o· Govêrno fütarâ. d·2 2 em 2 
anos a.s pere€ntagens das letrn.s a, b. 
c e d d.Sste artigo. 

Art. 3.0 Os aposentados pelos Ins .. 
timtos de Aposentadoria e Peru::ões e 
Pela. Caixa de Aposentadoria e Pen~ 

salé.rio mensal superior ao dt,br0 do 
Salário mínimo lOCal. 

1 5 .CI As qtlestões perttnent,os ao 
p~s.soal, de que tra.tam os §§ 2.o e 3.0 
dêste artigo, serãCI dtrilnidB.B na Jus­
tiç-a do Trabalho. 

.Art. 7.a Fica revogado o art. a.o do 
D.~cref.Q n.o 3!.4'17, de 16 de &etembro: 
de 1~52. 

Ar,t. s.o Denh'o do praoo _ de 180 
<cento e <litenl.a) dias, a cantar da 
vigência desta Lei, o Poder Exeocutivo 
encaminhará ao P<>d.er Legislativo o 
1\nteprojeto de lei, contend-J o Qua­
dro de pessoal dos diferentes órgãos 
de PreV1dênr-ia SOCial, com a respec· 
tiva classificação e as proventos (ie 
cada Glasse ou cat'fgoria. 

Art. 9." Esta lei entrará em vigor 
na data de wa publicação, exceto 
para o art. 2.0 que .se vjgQru.tá a. par 
tir de 1.0 de ja:neiro Ge 1959, r7vogad.as 
a.s di.SpOsiçõ:~s em cont-rário. 

Justfticaçáo • 
·soes dos Ferroviários I CAPFESP) te. QuandQ no inicio dêst;e ano, chegou 
rão seus proventos rea.iust'ados. na a esta casa o projeto n.o 2.119 de 

E' raznável que elas. po.r fatcres · ba~e de 8C% (oitenta. Pol' cento) dos 1956, tratando da reforma admi.W.$-
muito conhecidos, se esgotem m:>,is rà· salários atuais e futuros. de idênticos trativa da Previdência SOCial, projeto 
pidamento que os homens~ Qlte vottem car.go.s. classe ou categoria da ativi· que tnmou aqui o n.a 10·58, fai ini­
ao Ia1· donde sairam para ajudá-lO dade a que pertem:~am. nâo p.udendo ci.ado um movimento visando pressio· 
mais r.êdo para a utilldade Ja familla, ser taiS proventos em caso algum. in· nar o Senado e os senador€$, a fim 
óa pr(1le, da. pr_Qprkt. s<nied:uie. !erjare.s ao salário mínimo de maior de que o mesmo fõ.sse aprovado ezn 

valor' vig<mte no país. ou excedê .. lo de :regime de urgêncja e s~m emenda,s. 
ltsses fundamentes de minha emen.. 5 <cinca) vêzes, coub3 ao líder da maioria,' o nob1·e 

da ~tão na coração de tédos· nós, e .. senador E'W.into Müller, b3.rrar tal 
Já ·acolhldo& na bgislação brasileira. § l,1l Os Pen.si.onist-as tento as EUM 

psnsées ~ajustadas de a.cprdo com pretensão, mostrando que o Senado 
CoilSultando êsses sent!rr.ent{'s e o qne d!epôe êste artigo, não podendo de modo algum abdicaria de aua prer­

essa tradição_ d-e~d-e loi!O devemos in.. s-er a pensão e;:n cada- caso, inferior a rogativ::~. de reexaminar a matéria, 
clui·los no Projeto no 75-53 que es~ 5{) por cento do valor da a11--osenta- q~ particularmente nesse caso da 
tamos votando'·'. ' dorm. Previdência Social, se rev~stia de ex-

- cepclonal tmportância. HOJe, repete.-5e 
....::;ri3a:la d"'s Sessoes 1!': de mato de § 2.0 Os proventos dos aposentados a pre,!!São para que .o pro-jeto aprovo.do 

.~aio de 1958 

ria será feito sôbre a média das con­
tribu!ções doS 12 meses anteriores à.' 
conoesslo do beneficio". 

Justificaçdo 

Será feita d'a tribuna. 

Sala das SCSe:ões, em 12 de maio d~ 
1958. - Juracy Maoalhães, 

EMENDA N.' 5 

Ac.re.scent.e-~e ao final do art. 3.c- o 
:!~guint-e: -

Art. 3.& "bern como a dos .'Jegura· 
dos am:p3.rados pela Lei n.o 593, de 24 
C.~ dezembro de 1948 •. que contínua em 
vtgor". .. " 

Justijicagão 

A Lei n.o 593, de 1948. Çoncedeu aos 
terroviário.s e outros trabalhadores re. 
feridos no Decr-eto n.0 20.465, de 1.0 

de outubro de 1931. apoSentadoria o:r­
dinárla em caráter- especial aos 35 
anos de serviço, independente de U­
mite d·e idade para OS que !oram ad .. 
mitillos ao .serviço antes de 1.0 de ou­
tubro de 1931, med!da justf..oq;ima 
quando se sabe que até àquela época 
não er~m - 0.9· servidoru ferrov1Q.rtos 
b:meficiados com o regime de 8 horas 
de trabalho. 

Ao eontrár1o. ficavam or-cuoà.ria· 
mente sujeito.! ao arbitrio das admi­
nistrações entre os quais vários ccin· 
sóre!os estrangeiroS. 

São. Portanto segurados que trazem 
mareado na vida profissional o pêso 
do trabalho multiplicado. e merecem 
aposentadoria ao c{)mpi-etarem_ 35 an()s · 
de Pfet.ivo exercício . .sem outras limi­
tações, como já tol coru:•1.grado em 
lo!. -1958. - Cunha Mello. - E.'~;;chtas da l e pe,.'1skJnl5tas reaJUStados ... nos têr- pela Câm~:isn, contendQ também fa• 

.R~~] .. :J., m<.ls do que estab-elece ~ste artigo e o Ilhas gro.ves que devenam ser corri-
paJ:agrafo antenor, \SCrao pagos den .. aidas seja. aprovado precipltad:lmen· O pro.1eto nii.Q pode nem. deve. por 
tro dQ c:ntJ e vmte dias, a contar fe. a' fun de que não se perca a data ~o. afe.ta.r _direitos adQuir~dos. 

EMENDA N. o 3 da data. de publicaçáo dffia Lei. da Aboli-cão dos Escravos, como de 
suBSTITUTIVA Art. 5.0 Os segurados qÚe inesta oporAtunJdade para as intenções do 

. _ . d~ta, contarem mais de se.ssentil. aoos Governo. 
Art_. 1.

11 
.sao e~;te~d~~os aos seg~r~- de id:lde. terão sua "renda.vita:ícia", Favoráveis que. somos às justas e 

· Sala das Sessoes do St:'.nad-J etn 13 
dP. maio de 19l'i8, - -Ezechios ela R o· 
cha. - h'reitas Cavalcanti. 

O SR. PRESIDENTE: dc_>s ?-e toaas os Imhtutos de P.t-.,:L~ [ao .ee apas~ntarem calculaüa toman- legítimas retvindicar;()es dos t.rabalha­
denc1a s.~cial oS t:eneficios do ar_t. 3:·' do-se por bas-e o s'alárío ~ éontribui .. dc-:-e-s, Julgamos por isoo mesmo, que 
e .r~pe~t~v,:;s para ... grafos da. Lez nu~\ ção dw últimc,s 12 meses, anteriores .as falhas do projeto, suas cot)tradi~ Em d.lscus.são o projeto com n:s 
J?ern 3·3.::2. de 20 de. ~ove.mbrJ ae ~à data. da CQllc~.são da aposentadQ- çôo::s e êrros evidentes, deveriam me- .emendas. 
1957. O l1mlt.e do SJ.:ano de cont.rl- l'ia r~ce;r corrfção por parte desta Alta O SR MEM D Á 
bn!ção fica _porém. el~e~'ado ~e três Al. t 6.' c. b d l~ad .A Câmara. ~gislativa. Dai, o "sub':l!:i- . E S : 
pna cinco vezes o sa a::-l.O-mín~mo· dt · . . o.;~~.) pena e nu lu e .. ,..e •. .. t d 1 l -(Lê 0 scgufnte "'scurs~l _ s•.nhor 
1nai-or valer, vigen'.e no país. ) pl.~no dir€ito do t'':'.Sp.ectlvo ato, e da tUclVO , qUe apresen amos, e ns.p • 4-• 10 

. 
0 

,_ -·'~< ,;. :--~:?onsa'bilidad-e c.o admini~;t:rador que ração do Comité N:Icional Cie Defesa Pre.sid~nte. Srs. Senadorea: êst.e pro .. 
A;rt. 2. O cus~io da pre·'!' ·• .... ·' "'- praticou flca suspensa naos tnsti- da Previdência Social, que através de jeto está.- de antemão aprovado: fa1-

soc~2.l tendo em vista. o~ ac;-~sc:-.1.~, t.ui'"'ões de' Previdência Social a act'~ líderes C:o:s. mais C:ltegorlzad~. so. t:1-lhe. nt:)ena.$. a formalidade d:t :;an. 
C·~ d~speza da P,:es~n\e le1~ seu~ aten ... 11nl.sáo de pessoal a qualquer titulo, nlanda as contribuitões d::~s trabalha~ c;áo presidencial. Não fot possível 
dido pelas segumtes c:mtnbmço-es: I até q~e seja nnrovado por lEi 0 Qua- dor;:s ativos e in:1tivo3 de todo o-Bra~ cumnrf~ht d~'>ntro da 

4

prazo que o Se-
- I d ~ 1· d d ó - .o:il. proc=deu a um estudo judicioso. nhor J_.,ão Ooulart havin estipubd.o Cl) dos se;rmado.s. em pcrcentaq:em dro e r-"ssoa c!e ca a um os rgaos . 

~ ~ t to N i 1 d Previ equidfsknte de qualquer tendênda ou a·· Ccng:r.~ e ao I'res!dentP. da R12· 
de 6% u·.e-:s por centoJ a W% (dez ~ I?~p~r ~~en ac ona f 1e ~ orientnçãQ político-partidária. colo~ públ!ca, tn?.S o será agora, cem ~~e­
por cento) ~óbre o seu "~alário de _ nclR "oma' a que .. .se re e ·e 0 -ar~ cz.ndo em primeiro plano os direito"$ e queno, em1:F~1:'a decepciona.!·tP atrrrz11. 
;cont.ribuiçf..o". e vlr!âsel em funções ~igç> 8·a ~e:;ta leL deveres dos trabn.lhadores, em face que .=:ôment.e> adiou de <tlrrt~ns ôí<1s 
dêst: l![o. pod~ndo incíd~r. ióbr~ im- § t.o E.\"ct"tunm-se do disposto no rl.os interesses da. N,lrào. .l. nlercria do t" de Maio prn·a (IS bf'-
portâncra ll1fcncr ao salarlo !mmm:-' J present-e· ·art'lgQ: neficlártos nolitlcos e soda ia d:l P1 e-
de mai·or valor vign1tes no paiS. ou a . Substitutivo que a nosso ver n1uito v'Mncin. Corummndn estâ n prDJelD. 
met:':\de dêsse $al1.rlo em se tratando a) as nomea~:õe.S para eargos de melhor servirá. aos interê-;,;ses da pró~ Posta 1"': lr:léla em marcha nt) opor-
de menores anrend!z-es n·~m incidir com1~são e funções gratificadas já prto G-Vvêrno, tem, nó.s nj,Q o mora· tuno mnment-o, com 0 amhí.::lte p!·z .. 

. ~õb:re -imnortân.cia sunerior a 5 (cinco• exiMentoo à da&a de.st.a lei, cujo pro- mos, sua sorte aclan~, na preci-pita- _pnrart{J. fl•iminnvtemente fil"' ·1.1·no 1f 
vêzes ês;::e mesmo sal~rio. rimento se fatá dentre c»; servid'Jte_s ção da votação, qU.} d-eve ser ultimaR ,.clvindic~-~ão !entlrla e rec

1
:1mrr1f' Mr 

~ • t ~ . efetivos, pOr livre escolha. do presz- da. de qualquer forma. nincia hoje. m 11l,ões de au-"!':Jnriados ur.,·_,.-,o,_, R···-· 
___.,odas empresas em pe:·cen agem 1.0e ~· rnte da InstitUi"~'"'"', F' caril ntret nto no Anal· =•a .,_ c 

" ' t 5 " ( · '-'L ,.....,. 1 e a s s a-...:;o~ Vil!cHcaç!io t~ "· .•ntb. relvín•'•'"•'· "'1o _-dP-
~:;~t~t[ê!ó~~~ ~;~ ~!re~d:'> br~1l~~~ ~~ b) aa nomeaçees para ca!·gos e fun 4 casn, como documeri.OO, que em g.· ar~ c..rctad~ 101-r.~r~~s~~ fundan';c,1:.'n.}. llló. ... 

"d _ 1 j ,l_, • ções {te gabinete já existentes à. data tfgos apenas, ccnà .. nsa pràti~Jrr.ent.e, xima. Quem ~ ela se opus~r ec-rá ~:i'U~ 
~~~tr~u~~(;'sasd;u.,~Ã~E·~.a7u/e~!~= i~!;;.; !i;;n,;_uj~ v;;~~~{~. t:el'á de aos :JOb· artigt:).s do proj-etQ de Lel 01'- cionó.r'o: ''Ptv:lioo nos p!lt.~GcJ. ;n_;m;-

f~~fr~o q:e ~~~t~;~i~a P~~ ê~:n~~ I 2.o Em carát~r transitó.l'io, e por ~~~~b~·2t.ucto, qUe sua re;{'ição pela ~~:~~ -~~~~t~~~~e ~~~-~~:~~~~~;s; 
· p~·aw det~Jrnüm-l.do para a. realização Il}aiorin, ~ê ao próprio Govêm._:, 9. !'(>)<- fl:"clavra do.s ~'·sngelhoS: -- '':i1.ttitrs 

gur,aocds. U -· 1 i ius.. . l " ,;e otn·as sob o re.,.hue d_e a.dnünistra- punsabilld.ade integral de de.~J.prezar ~E"t"'~"' e}tm~ Rf1t,!; "'"~U ..... r "1,< •l"it_o~ .. ·1 c ~ mao, pe a nc ao oor.g ... - ... · . ., ·medld'"s d YCI'>nf!\n 1 · - a ·o '"''" · 
tória. ria lei d-e O\·çamento de cada çfl.o, poderão aa institulçfies de Pre· 1 ""' e e .• -/c"· -n!l v~.v! P T~ Poi-t ~u d;rei a VV. EX~1~s. e, ~tra: 

d '"- , "á ·"1 d at:~ vidt:ncla Soeial. contratar operários problema da Previdência SOclal, eo.no vés ôr>.st~ Ca~n. i\ N~r.tio ,. nos otn·~1-
t~no, e um Vi!'r~,~a va.n v.._ e ' 0 

• • ~ eml"\·~~mento da paz so'"fat em que 
(kê-_'_ per c~n~o) a 5% (.:"!i11Co P_tlr

1
su.1ei.tos imJonmtmJ:e à ]egLSlaçao tra .. "e tuDct.rment-e 0 1PrD!P"f',;l;tJ. do Brasil ~os dt"l Bra.sil. nue tP.nho o Cor!\c§o 

~;-nt 0) dap receita e.stimada no Orça- J:::n.!hH:ta. obse-rvada:; as V'ê!rbas orça .. - d'" 1 N ~.. • n.n~1 5tiadô o "~.f11 t.". diante ch que· te 
m~nto ct 3 ano ::nterjo:r.. 1 m~ntúri:=ts próprias e as normas ge .. :!Orno ~';! qua quer a~aQ. f.IC~~ o11ando irodno:ro. P"m m'n1B t~r--

tf) d-es apoSentados e Pension'.üu~ ; rais a ds&J t·I~S)eHo, expe-didas poelo B"~la~ dM Se5fl:5es, 12 d~ tna!o ct.e • nle~~ié11.de .• ~·c ~tnmos · datrrlP o c1t1e 
em verce-ntagem de 6% <s=is por cen- Departame~üo Nacional da Previdên ... ,195-8. - Kergmaldo Cat'alcanti. efet.!v~n·t:"-nt(' non~mo" da\•. E;e t'J,r•lM 
to) R 10% tde2' P"r cento) sôbr-e ..,fi ciu Rc:::ial. \ 'h'om~tf>!lêo o <:'11~ rea.rue:-o:~ ~stft 
re<;pe-et1vos proventos. "' ~ 3."' AS Ins~:tui"ões ~ Prev!d!!!"rl!l ":Unmrido se le~·d~deira!ll<T•~"' ll'"'IY>O:; 

~ 1.o A. contnbuição do traba!.haàor &r::otl pcd""'tiia a-dmitir_ empreg~ctoa EltiENOA N.o .{ favorecí:r ou._n~: cor.t.-:-t::·'o bll1"1?.r: <.~ 
?tutônomo será C!llcuhda a uma t'.xa , ~Db o -reg11n-c da legtsJaçao d0 ~!'!f(l!t-· '!1omem. 1'tn·1~1~>.S que C\Tem d":Ut:'t' ,.,. 
igU:.l ao õ.õhro da qu~ fôr t:~'J.da ncs l\ lho r.Rt;? fl:+ef!r)p:r r. <-erVlÇOS li!' Dt:!tU- I A:-t.· 3.0 l~errJI-l'~ ."!."l)el c:rn r!l) mnn ::r~; :;:,.,,.,. (~"'-
têrmos da a:ínea a dê~·e artigo. '='~""a r"'•m"'1n"nte ~e~!r•tt"d:'!S ~!: d:ota· :\_c···~"'tn'e~re 0 ""' u'nt.-· ~"{"roq !" Õ.!\ f;;~!á~"ia dO.'l f'" l'.'q'r.?.U~"'~ 

f 2o lnte""ram 0 salário df:! contn- i ç~s orÇitn'lentf'iria!S proprJas. ~ ~ -~ • · ·- ~ .. g L -· f.t'f'·l•·v:: ~·"·1,,f' n 1.1in"'.!"l nrr-~o~'" .-.~·~ t:tc; 
l:mi~o tôja.~ as imp.ortãncias r!?ceb.-( ! 4." An r.:o.:n:u:J.l ~dm,ttd-J na_fo::r,,a "~~.a l?:::'·n rs contribuin·e..~ mar(lre5 m11hi"i"'<i rle t,·;,sll!"itf"l ..... lp~~:":' • .., ... ., •. ~ '"~"'­
d~<a qualquer titulo pelo se~urado. · d1 ~:.n\graf-o ant-;r!Or, não se I.Jagará 1 de 65 anos o cáleulo de AJ)O.~entad0 .. <;enUd'JS rm fu.N· das ini':l'l-ü:Jd"s E·~ 



"'"'=C="=':t=rt=n,·=(=e=ir=a=~~4======~===0=1A=R=IO=D=O..,.,;:,C=O=N=C=R=E=S=SO=N=A=C=IO=N"',;,A,;,l,..,;,{:;,S;;.,eç;.::1i;,;;o,;,l:.;_l)~~===~·r.:aio rlc 10:3 

eLas e das \.n:talldadcs de egolsmo 
burguês, oofrr:.noo transporte,(. U:..'hJniJ.l 
inquali!ic[t·,,,ei.s. hab:tações n:iscráveis, 
aümflnta,;ã'l precária, s~.n as.~·s·ên­
cta edu;::aclM nl nem hOSjj ~~In;·, Ju!~ 
ga:n NTC l!.lj!:.,~,. iP.1 lhes trnri um )::meti 
de felicidade, pcrquc, Uu JU105 pol' 
falsos :;nlvadl)tes continuam ('•)JJfi:nl­
tes n.t nnipotencia do ii:.~ta·io, em~ 
bol':l n bnn·cr&cl::~, o ·emprcgu'.;.;mo e 
a incnpacidr ele que devora.n o P'"!ctf';: 
Pilbllco. há c'•·,.f>niú.'J ll1e~ promctnm 
e mintam. Ihe<; acem'm <~l:'tl c•ád vn 
<: os cte~es;Jf'.·~m com mlrag··•;:> 

St-Iá Jt~rt·~~!'l:!f' perguntar s~ as nu­
~8.rqu;as pl'('\-i(rr:ciárlas têm wmdiÇ[Jc>S 
~ttuarin.is, administrativas, finanre: .. 
r~s- capaz?s de satisfazer os novos 
encargo_s, quandn sobejamente há 
mu'tcs Iuhrfs, ·demonstram incapaci­
dadp para 0 cumurimf'nto dos QUe 
jâ. lhe<; fornn atribuído<;? Ntmhum 
govemnnte a tP agora, n.enhnm Pre­
sidente d<1 P .. nública. a. C•'r'f'Ç<tr p?lo 
St•. Ct>ttí\'0 VarP"tu\ - que foi o acla.­
rnadú c1·1 '~"'r relas - cumpriu pRl'a 
com os Iro<>titntos e Caixas, o det•er 
que a le! Ihrq impusera. a obrhac.-~' 
qt\~ Me.~ próprios haviatn prondsto 
ao FSflldO. cn1 .sua.o:: MenSagct1~ e Pr'l­
jet.os. Em cnn"coi.lência. o riébito dn 
tJniá.f) n<n'n a PrevidPnc!a RociR.l. Pm 
:31·12-lf'!i?. era ,c:unerior a 47 b'lhões 
de cn"Ze· os. Não· s:erá 1em~ 1 c; recor­
dar fl.n ,.ltl<::!;tH!:em. qu~ duohc'!o um 
dêle.~ .:.e dlsoõe ~ cumnr!r o de•;er, 
a p:Hwr o oue deve eis oue n ffl?. n:>,.3 
têrtnn<; sdntaC<>~ nelo sr. Kubit!lchek 
rte Oliveira - ~t;te me.!!mo aue aiJ'ora 
~l'I'Via o nroirt.1 em ex::1mf! -· exl"'',rlo 
que a.s autarouia~ aoiiqUP.m em Bttt­
sllia .sem rentabilidflde a1P"um~ por 
muitos~ anos. :tq pnrcelas das ntra."n­
dos custosartH!hte entl'ét!UP.s, As.~itn, 
otumdn se p!l·!n nm~ p'Y~u~nn. natte 
da mon!>truos:t dívida. não vai ela 
para nlelhorat' a aMistência ou n pre­
vidência sociaL não vai m_rr~ dar ha­
bit.B.<'..êo decent~ e~o;; de.nso..c; núclPMI 
operários da.~ ~Idades P. 1ndt1strias 
existeptês; vat oara umn cidtlde pot­
vir; não ·"'e df·Stina a assegurar ren­
da ao natrinlôl"in rlAs Rut.ctr(luias -
QUP n técn1cfl atuarial exiP"I~ niío f'.eia 
inferior a 5% no ano - mAs .c:ê d"c::­
tina a garat1t!r a rend't d., irv"'rl:a­
lidade do Pre3idente da Replibl'ca. 

E como as coisas as~im !'e pass~m 
- enquanto nnvas nu.c:õe<= são .sc:m~"R~ 
das - aaul esfá a situf'!c!io rlfl IAPT. 
descrita Pelo Sr. a, Ma.raa:Iinrto, de 
acórdo C"ln o b::tl?.n"o dn m:J;Il,. d'lS 
rmtaroniac: d( Pre-•ri.dênein. ref<"rente· 
ao ano df' 19!itL no":nnrol11!."~0E" nre--
6entes f' futuro" fl~ In~t 1tllio. nara 
com seus assor.hti'os. f!•YI 31 de dezem­
bro danuel• trlv) - Oi·$ ..... 
66 468.453.000,00. 

Fundo de- c-arnnl :" 'T'otal rnnrn 
fazer face àom•iNI r:ompromisso.s) -
Cr$ 28.202 295.454 OQ, 

ma~:r:. do que em 1~4Z,., no par-so Jue l im.:!.g:nar, ~ra dentro de algum2S lustiça. na distribuição d.as riqueza>, 
a r ....... ::.~ta de cor:tr1bu.çe('.S ar; .... nas c.es-1 uecactas, qu.u.ncto us nuv~ _íon~e., ue .salálwS reais que lnes cuníiram u1n 
<:eu na próporçrro de 1 pata 34." No I .. ncrgui.. tJve:tlH pJ-<;nu apllca.ao, .ts ~padl:ãoo de vida ~atisfató~oo. Allt.:s <...: 
mesmo pe-ríodo, SS dcSp~sa~ ad!nlnis• .:~ov~ tecwc.s.s &~ e~pandirem e InUl· d stribuU· o que a,;n~a nào t~;: .. L._·, 
traltJvas subiri'Ltn na razao d~ 1 pttra .Iphcn~.._m, o C<lp<taLJ .. smo burgu~::s e. u b:l.~alha~mos pa1.;~. 1·enwv ... r r<.; c.n~:..:.;; 
37. co~un.s .. llo moscovlta, supm·~:.. ... s, ct:.J· dJs mu.:::s e inf~~·~ú~l.Cs a~t.<..,J; Jt~t:t 

São ainda M estatiltlcns qu:- mo.!i- dnen;t nas ~~re ... so~htLas Drma~ de contra a ínfl:ttc..o, isto é, c.;nt!'3 n or­
tram que, nos institutos de przvJC!êl1· con.viv!:o pacl.tico un .. v.crsuJ scb o irll- .:;:a das c..e.:ps~~~ e o de~:qmhtxlo or­
cia, o nútnero de e.posentnàoa aumen~ ;;ér.~u a.a J1.lS~l'Ça d.stnbuitlVa ~.do sul:- 1 ç;:~"YJE.ntâl'io; Juta ,Péla re::~r'T·~;- c~g~<L­
ta mais oole:r-emente qUt> o número Ja1ls~o ~(ICial n~o teu~ dif.culctaae ,l::t dando ann'itenrm e el.~\~<cn~"' c:: 
tle contribuintes. O exemplo do IAPI em lmaglllar 8 hUmtuudad~ trmti· .hü'cis da agr.culmra e d·-·G a.,.ncu:­
r~ve1a qu3, de 42 a &a

1 
o número de Ihando manos1 6 horaó por a..a, cinc:::~ ~:·.;:s, a.::;.;.egt<rr:n<.o t~rra acs qU'-e 3 .. :o 

contribuintes subiu em 65'1'~. enquant~ d>as ~r ~ .. emana. d':Clca.n.,.v-~ ca.aa ca;..lzes de fazê-la p~·otiuzir; Ju:a.. p~u. 
o cte aposenta.dos cres.:::eu 807% -- iSto v-ez malS ao g.:::~swso trabalho tle wr- reforma admimstra~lva, c~ntr.l o em­
é, 12,4 v-ezes mais que o das primel- nll:r fecuncl:::l o lazer p,ua o ue· .mo I p;e:rmsmo e o parasltismo buroct-.\.­
rc:s. Pa.ra .fazer face a ~s~a sitUa:;ão, soiJrciUttur<i.l à.o ooroetn, cOmo faz:.:.r :ic:o. 

amo!·ár.e1 sua passug.em sõ:..i~ a te·rl'a 
o Eist~ma à dotado no Brasil - de Ah ! Quamo traoa~n.J mas que n:.~lJ~·~ Quantr:.s 1Ut:l.s a emp:ru:nd::or! ~uc . 
cap:taliz.ação - exige acumuhç5.o ne ~ Ium.noso t.raoa:ho,' s.;r~J r..;.cíamaa'J ! 1nH l~SJ p:oJrnma a reallzar ~~ . .::_.,.. .­
re~ervas que assegure ao ~utr:rnõmo ~at~l. enc1v~:r 0 vasio do CICio, dando·lhe · l~:;nzns e p:::lo.s parcidos que ve~dJ­
das autarquia!'> uma Hmte de reczlta .emwo, gnmdeza e vtrtU:<..::.,. ~ ... 1.ramente nnx1rem. o poi'o e d::.>.e­
capaz de cobrir o aumento C.:cs encar- At-ê lá e por cn::tttnnw, itJJ,IH;~s ~r.:.s Jnrcrn o h~tn comum, _~:eloJ poiíLc~s 
gos, r.ern majoração dàS taJCas d~ cem- ,.{;vane1os. EStamús Il{) B:as11 wa... que sin:cre.mlnte fo!"t:n "p-:Jpulis~as" 
trihUição. num p<~.ia em Juta pl!lo ú.: .... :tvv.lJ~ nJ "ltiJ A e n-.Jbre sente Co _d:~ .PJ~a.vl'..t. 

Mas. ·aqui ta.mOém, por fatores di- m~n.o, curtinuc W> c11 ... g..ts uo tal.l .. -- E~tre • est.es eu. tn~ de.:-eJo mc.un e 
versos e ~tertninaçõtJ 5uc~s~iva.s, a nsmo, com popUlàçôeJ Sll!h) nr•:-"·' , :!).TI eles ,~:eleJal'. na humild:Jde C:e 
,,.dmlrti&tração ctns €'ntidndi!'i preVi· otot:J. InfancJa b...al L~C ... !J.-s, ov._._. 11~ u ... :!ü: l!lJ.n~..lS po~3~~. q~ando os que sã,;:> 
denciárias brasileiras falhou total- tt s€m h·c~piLalS, com 1nu1.:1 3 .r.a.- I fJ:.il.rcscs e tem fórçu.:; para su.~tJn-:­
mente, de forma que na rendas pn,tri. cuws de COilbumo, 00111 p·..;uu.~vtctaa;} ar e .an~e~-;ar .SoYémo.·:, U.:.atem de 
mvniaiS auferidas, sendo ínfimas, a ll'nsona., c~J:n pO.iS.b.Jld .. ...~e:. 1m~il. ,G I seu prest!glo 'ara as· grar:d:5 cam­
léguas se acham de satisfaz·-;r f!Ull a c.sp:ín d~\ tmo.aJho e C<ipl~aJ lh~ P!tUhas. qu17 o~ melhores pens::tdore3 
funçJ.o cspccífit:a no plan::,. atuarial .a. E; por cnquano,o, ànccs da ap.;;Jn.a· I te ... n; pte~omzac..o. . •'. 
dcs enca1·g-os. Abstenhoh-me Ue. alinhGr ~ona aos hvmt:n·.:> saokJs LDm J 'an-8~ ..... · Pr~s.oeme, o emmcnr ~ _p:cr.:,s .... r: 
tnais número.s e índices comprovado· ha outras r~;vinu.cações u.·gen;~s ela'::~ s::.~~Darry Bes~one, falando muna rc- ·~ 
res desta ..,·erdad~ universalmmt.e N· raorcsa.s, vita.:s. i>1ta o bem C!-~; Vms c I muao de. smclict> te.:;, em Mirras; acen­
nhccida entre nós ....... a d::> dcscnlabJ.·.J c:.às_ massa.s ·::t: .... r.:.s, n::.o w!hcn..-.;: aaa tucu , suJJ1a.zt"!el1te que o ex:.'.rclc,_;:. lio,r, 
r-einanre no setor da Pr~viõ-ên:_i:l Sn- é.Úàdes, mn!> tan1btm Cos c.lffi;J;:)S. I P~e1 P.~.Itwo ex.-g? prer;aruç.a-o. e<:! 
cial, ressalvadas poucas exceçõe• p:J;s . , .. ,,~ ~~aoure;.rr.ento. 'GU!~_:m! ,ptoc<-o.e~· ·· 
Eôbre esta constelação de fm-ca.::sJs, A pr.metra ctelia~ a . .reJ~"nct ...... ,..J.~ 

1 
... dfl yre sa e cmn pacwncia , ncr~s .. 

Srs. senadores, eôbN! ent!dad€s que, I ilnt.aJ ... ~.a- qu~ cs v ......... ,u~.uw t>J.J.J_..,·w~ ce~tt~u, __ tcn;brando que o Partido U1-~._1 
por motivos notórios, são incapazes uc.s i.ra.;a.mu:im.._s e ~o pvwo t..:Iu a botis.a mg.ês ~e pt2parou d.escte 1599 .. ' 
de cumprir o.s encargos a., eb atr~bui- .~.ormw~r es~a nu <.-vn.o ... ~-.! a Lh-.~"'"":"' r.a~~, aSt;um1t as respp~abi!~dad?.s c~o 
dcs 0 atual projeto quer 1an;ar mil e uo u.vuta.tn~n .. o mullHUh.J, 01J1 1-""'~- go\eino. Do con~raliO, ~ desperdl- _ 
novO fardo - 0 da ap.3sentadoria fa· ~.l..-o ~ue 4ueua ream1en .. e s:::r "t.hliJa.- ~am·~: ,<ts ,opo:tumdade3 das r~fo1·.1o!.· 
cultfttiva .aoo 55 anos de Jdad~ - 1~11:>~u." deV..:na. t/O"tuar rt.t~.e lnt.ll•..:u .. .J, t.las -,.;~Clai.s,, _cS ru.mo~ se tornarn con· 
cujo pêso as ma.is ricas nações do como í:Ja.no..eü•a. ue lUta, a I.>UiJC~"'-'f"''"' f~o~ ~ per1gcs abissais S<! abrem. _Pe­
mundo, as d.e mais sólidrui institui- uas crises qti..e ásux.am a úU_. u ... ~.; .... - ç,o h~--!l~a pata. saudar o novo hde':" 
ções, não se julgam ainda com fôrças nal e wr .. ú.caui 11 ... !lsas I--U!Jula~v~:.;. petebrsc~ de M311as Gerais porta~or 
para suportar. Pelo diploma a Eer Nâo leia 0 sr. João JCUJ.tr~ u que d.e n~en a.gem tao eleva-da de pü.tnó­
pron1ulgado, to:os os hOmens .sadios, cu a...go sob! i! a lllt:w.ç,;o; 1e•a os lllt!· tico Jdeah~mo •. 
ainda capazes de pro?uzir para si monwe..s UJ.S<.:Ul'BLS que n:.st.a ~h,;,.Jll.a O Sr. Lima 'Guirnardes _ Muito 
própri<wr e para e. coletlVidade, passa- caaa pronuncwu s(lo~e a u~a~.;"'r!a .~ bem J 1• 
rão a ser por esta sustentados, quer emineme aweno rasqu.aaw, lJ.;.~<~. O SR. !\tru\1: DE BA' _ Julgo que ~ 
sejytm a~alariados, quer sejam .pa .. cumpre·ender .que ela e o liUl~1·S0 P~: setia mgente .aos grandes partid~s.d~ 
~~oes. De HJ'!l dP..steG, meu mmgo, oüoo. n.Q 1 c."OS o;..aoa.hatlore;, ~ 4.u .... , cem pcnetraçãó has camadas prole~ ,, 
diretor de prospera emprêsa, corado ctomrna .. la deve .se~ .a pr.tru .. -AlU me"a tánas, mstitutr curws de prt<paração·~~·· 
e exuberante como figura de ânúncio a a'i.mgu. '·M.aquma úe esyoll.a;a.o 1 de lideres, ensinando aos trabnlhad~- .~ 
de charutcs, ouvJ que seria d:M p!'imel· ô.o pOb1e êm :lavor_. do r1CO'' - al:s.>.lll re.s, ccmo fêz o r.atedrátlco de BelO'"' 
;os. a teélamar o bêtiefiélo ea nova cne.mou o gnnd~ hà.er ao. ~aHcru .te"'~) Hériz:nte, quais os verdudeiroa ca .. ;t 
~ef.. Tem 57 anos, trabalha desde os nomiOo dll mi1aça-o, mvsL<It.:io-llU<.., c ... •11 _a 1 minhcs da longa e ásp~ra jornada" 
18 e contribui" para o IAPC de,"!de ciência dos. auWrES e oh experoeuc.a c;:u... da cmaneJpação operária da conquis .. 
sua fundação. PasFará a perceber, PfJVOB q~e, a.d:aves dela, oo u·a..,<1.1~ 1_a.· 1 ta de direitos efetivos, 'do descnvor-- ·:' 
come, apotentado, cêrca de 10 mil d·ores .sao sugados e roubados, em üe-~ vlmento t>c-onômico do Brasil. sómen. 
cru~lros mensa.is. neficio L.OS a'lentureiros, dos magn.l- te através de uma campanha hm:.s­

das. dos explOradores de fortunas lffi.. t3 '-<' escmre·.:rmento os lícteres e 
- Não achas que tenho direito a provisatias, part!dcs €l1Sinarão 0 ·pov-o a discer-

êste prêfitio? - irüerrogou-me. o pruneko.'!,ireito SOC1.11 a d<O!:n~cr, n!r eH.tre mJragens e pussibilidactes, 
- Mas como vaiS abandonar tu.1. para o o~raJ •O, é o d.e ~ um sa1ano entr.e 1lusó2s e l'ealiàact<fs, fazendo-o 

filma e teU.s negócios? - objetel. compativtl com seu esforço e corn cornpreend2r que "nem tudo que re~ 
- Nâo a.Whdono coisa nenl1uni.a. suas necessidades. sala.no rea.l, sa•u· luz é oura" e que muitos aceno-s dou­

A;x:n.:s terei de d'!!g:ê'r minha serihora rio medido em bens, em u ... Lda~es, rad·:s oonduzem 1nai-; depres.:l ~o lu­
diretóra da Qatopanhia, par-a pssinar não o embUlJte grosseiro d,J;:; balo.- dfbYio que à verdade. 
oS pa-pf'i!;;.,. rios nominais que .se Ievunt.am o.nuaJ· I Tudo faz érer que a Iei em exame 

Rk.u.-n~nte, aSSim senl., multipl!:.. mente para arma.~rnente s-r..:.m a.num- esteja n:;;ste caso. Sou dos que alme-
Fundo de áaraMin efétívamente dos pela alta dos pre_ças. SJ.Lã.r;.as jam dnr aos trabalhadores não só-
I. d ~ .; fi'" r. .. 4 !""'' - ... cado o CaGo tuil~ de vezct. Achan- · 1 • t e zr ' rea :za o- r.:r~: a.db . .;:"' 4 .-)w. A ... - C:o-se doente ou inválido um homem, reais satrs atónos e es.ave.s, qu ~.·- mente os urbanos, mas também os 

,Blm, do rlPficit técnico. ~;uperior a 51 3 mi.tam 11 éatabilictade 1..1a. vida iam_ .. - illa1'_ rurals, te_ dos os direiOOs "' v.ant"~ ".:.._ 
1 em qtJ.alquer idade, deve ser poupado n.. tr 1 d ac ' ..... .ap<_ 

bilhões. 2~ e!!ner:lm 5t':r cnhertb.o; pe ó ao trabalho e a....sistido pela sociedade çle quem traba ... ua, com a~qu. ! a que ef·ettvamente as n:~~n.s condiç~s 
Ativo a Rea!izr>r rnaJZnMento d" di- de espttito e segumnça - ))\\U npen:u; econômicas e financeiras torllarem · h- 'h 1 , a que deu tudo o que pOdia dar. ld d 1 vidas) e 2t.3 bit. oes ac ::~m~.se nrei.. contra as advers actes ~t. wrl-e - pots t•eis. Em mntéria de "t<evidência . Achand'O·se em saúde e com fôrças, "~ 1 - e v ramente E=em c:oberturn flfiimct>lrá. mas, d.esde togo, contra a_ c tani;ag I sccJaJ, entendo que nada ctevm·ia ser 
Noutra.o; o8lavr~s. como nSMvl!r~ o não creio que aos 55 anos -Se entregue da tnoeda envilecida de ocmana a &e· fel~o. comQ nada deveria ter sido 
menclonaó~ csn.ér'nlíSta. 11 ;Jrtrn C:.'!.tl'a à ociosidade~ denunciada ·cnmo mãe mana, SegUJ.'o contra a moléstia, a feito, sem uma prévkt e oompleta 
100 cruze!ro.c; d~" f"Oninromls.t;oS 1â ll'l· tle todos 06 vícios pelã sabedoria do invalidez, a velhice, sim; :,eguro etU 

1 

investigação, sem um nmplo e ••reli-
! · brocardo, v !umidos (at~ ~H- 2·5R) t:!OW'i n~ Müs beneficio do futuro, sim; mas, trun.. minar balanço,. s2m uma exaustivet 

.!egurados, d'"''1fi·" o tAl:'! r1e· abetH~.s Ser1Untto~se em forma física e men- bém e principalmente, luta contra a anâli:·e da situação das autarquias 
Cr$ 49,95 d{lo:: rmats Cr!l; o 23 em F0 U tal, os aposentados, qperárlos e em~ carêstia, luta L'Ol1tra a ignorà.nda e exist€ntes. 'Sem u1na ref.Jrma estru­
poder e r.r~ 40 72 em rn~0q rte ter· pregndores. contmuarão a t,ratalhur, a nliBéria, contra as CaM-as d'Cf pau- tural, sMn o s.:trteamento adminJ.stra-
ceiros, notadamente da un:ãc". por mais qu~ a lei tente coib!r o abusO perU:mo, luta contra os preços des~ th'o des.sa.s instituições, e sem sólidas 

. somttnã·1 P.OS beneficius da aposenta· vairad:os. das espirais inf!ac:onarias. bases atuariais, à luz da reaJidade 
C~Iculos raznáveJS. feitos 1JO.rtl A 

0 dor;a N salários das novas ooupaçõe.s. Antes de prometer aos trabalhadOI'ES cientlfica e das tJOS<ibil1dádes da ren­
c~mJun;io das en~idatd~ ae t;rf!Vlfet~i Os tlátrões util~rão "testas de ter- brQSileircs aquilo que nenhuma outra da nacional, tudo que se fizer sel'á , 
CIH, es ma.m qtK a ua men . 0 0 ·<• ro", õa obr~ir.os cedicar-se-ão a tare· nAção se considera .:::apaz de cvnceaer temerá.rio e pOde torttar-!;e en..,.ôdu 
dos comuro~iss~.; d que elas

1
" t~m P;~~ fa.s a\'U1::3.s. para ga\ldio dQ6 <!.Ue os 

1

_ ~ aposentat:oria ind. i.scrimlnada aos funesto, com prejuízos lrremed!Íveis 
~,r:;~ seus a, sue 11 7s ci{l. ~ .,va. ~'1 ~~ àprOVPitarem, com .salá.r~os baix?S, 55 anos ~ eu sonht;J dar _ao nos.<O 1 à nação e e.os· próprtcs trabalhado-
'- ~es. co;n um!; un ° 0 17 11 11 1 1 s~m d~s;:· .. ;:mtos, sem ea.rtetras prof1s- poVo aqullo .que multas Va<-J oon.se· re.!l. 

~;;~1-"',;1 men.f> re~Af;~ft ~! n~e~;l~u:~ sicnais, sem direito a reclamações, tem g-uindo garantir a seus filhos: cOndi· I Temo, porém, cem a liçfto Que de 
:,..,..._p.'kS e um · · · ·~ ~· q ~ dlss~dit:S éol~tivos... _ ções_ de v:!da digna. d~ .ser vivida. Eu j sua tribuna mlnistrcu o emin~nte 

<.:- · rturn, 511PM"inr 8 55 bll}).õ.s. Não, sr. Presidente. não se supo. sonho para os. braSI!eu-os, _dos campos líder _trabalh?-stn, S_!;nador Cunha Mel~ 
o·zcm .a 1ndã M ett't'M QUt'!. de hha qUt? eu seja contrârio ao do.:e e d.as cídades, com educaçao e ln.."'ltru .. 

1

JOj que contmuemos a tl'ilhar á_~~ .. 
· 1~ pa~':' '"5"i n (~~$'?e"itl de b:rt:'ff~>·~-3 ·'ej)cu~::o. aó me.r€c)o:Jo descan.so, ao ção, aparelharm"'lto técnico, higiene na da insensatez, invertendo a ofd€CfJ 

T"'""l. ··cr-:-r~~u tl'l razi.o de 1 pn:ra·ilt>ài dn ócio c·om d1gn!dad"!. Como 1e .saúde, capa~s de lhes _nument8r dR lógfeà e do b::nrt .senso:·_..._ rome-­
......... Piil 19ii6 ela era 109 ve2cs J sou otinlista, não tehho ~ifltuldade em\ a proctucivtdade e, cem eatt\ e com ça~e por dar o que não ae Gábe ~ 
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•• e:\:eQuh·e1, para verificar, d.epols., ORDEM DO DlA Rocha,- FreUas Cavalcanti, JúliO Lei-! dore.<;, Ra\.·cndo núm~ro !e&al, esti. 
qua.u:. ç.:-; rc~.::ur~~·.:o tndi~>p€n.:.á.veL:. pm'h:· . ~ . _ . \te, Jorge lUaynard, Lourival Fontes,1 aberta a se&ão, 
adim· u.. t;..~n.:·..:on·=...a au'> ~!1.SdlUL::>,! 1 - ?ontmnaçao da dtscu.s:mo ~u~f ... N.eves ~ ·~oclta, Jura:;v Magalhàe~I, Vai ser lida a ala. 
lnce!ldelam-.o;.c e.':;.~eranç~.~. m;:uflam- ca ?0 Pwjeto de Lei da Oàmat:J. n: 1 5, Ltma Te!xetra. Carlos Lmdenberg, Alti~ 
se aspiraçõt>s que eX<.'l-':>JJel·am os re.."-, de 1958. que est~nde aos segmados lÍQ Vivacqua, Ary Via.nna~ Sá Tinoco o Sr. 1.0 Suplente. s<'J"tlindo d8 
t6ent.imemvs dtt;'; cla:.;ce~ obi'-?Jras. pa-, d_e tod0:5 

1 
o..'l rn.stltu~~ de .PrevJdên- Paulo Fernandes, caiado àe ca.stro: 2.0 Secretário~ procede à ieittt-ra 

u lançá-las, 'depo-R,. 1 ~a de::1 •1·pnç~• e· c~ a Soei a_. os beneflc.-os do art. a_.~ Gilberto Marinho Bernarde.<J ,. ... zlhO da ata dtL sessão anterior, que, 
no de;..rspCro quando despertam cto· e respectlV<lS parágm_fas da Lei nu- Benedicto vauaaa./-es Limá Guimarães: posta e-m~ discu~são, é sem de{}-.l.tf-
I>m~ho \rxealiz:ivel." ao g-olve das d~-. m::·o 3.322, de 26 ae !lovembro de Li1lf)'U prestes, Lt·no 'de Mattos, Pedro apr01J~da." 
.-Llusões e ao p-ê;,;o de.; ónu.-, insur;v~·- H<n_. e dá ontyas_ proVldéncias, em 1Ludovico Sylvio Curvo. João VillaB- o Sr . . v~ secretário dti tonú~ 
távei.s .~0bre e.as Utn'.ctdO.s. J<.:st-e pro- regime de urgenc1a, nos têrmos do lõõas FiÍinto Müller Gaspar velloso do seguinte 
j-eto uá~ o:JllSJg·na melü.s tfimeutes nrt. 156, § 4.~ do Regimento Interno~ aorries ele oliveirà Nereu Ramas' 
paru a tmallcü1.cte que pr.Jpõe. o atuá-! em vlrtude de R~uerime~_to n.o 155, -Danii"i · J<rieger, Me;r de Sá. (49). ' Expediente 
rio .severiD:D l\:lonte:1egr.o 1.cíta~o pel0 1 de 1958. do Sr. Fillnto MullE:'r e ou~ 1 
Sr. Maragll;,alO) e~uma neces<ano 1.:.01' tro.s Srs. ?~madore,<; aprovado n:t ses- ·1 O SR. PRESIDENTE: AVISO 
aumemo ~e cvntnbuu,:ão global mruvr· são antenor. _te?do parecer ~aV?I~á- 1 . 

1 1· ., ... ,.., "'r. '''~'st!·o da ·G"·-, l'·o ,.::1\, 
de 0~·6, somente para t.:~.zcr face ao! v-e:l das Conm:;.soes d-e Con.stlfUJçao! A,. l_JS a. de p1·esença acusa o cem-, .lJ'V >.J n .......... ............ '1i1V 

beneficio da 8 pOSt7l«Hloria mdiscri~. e Justica; Leglslaçfw Social: Econo- \pare<::tmento de "'49 SenhCl't'IS Sena- · comn segue: 
tninada ao:; 55· anos. ·A pr~;p.)s:ção' mia: Financas fproferidos oralmer1- i !'.UNIS'Tl!:RIO DA GUERRA 

\Jficial sugere apenas o aumc1~to de I te rm Plenário). · ! 
W,!, elevando de 7 tJal'a 8')t a COl\-. 2 )' · · ' • d· ~ 
1ribUição, das ~ré.s 1:.:.1r-tes que t-eõri- 1 • ~· ~ I 1scussao un ca OH r e ~çao 
~~amen~ d:.vem alithélltar <t ,previctr::n- t:J.al c~o Projet.o de J:?~retc: L(:-g"ISl~­
da. Ma.-:. 0 lTJ\ern,, úao tc.w vaf:o, 1 two n. 14. de 1957. ongmáno da c:a.­
Jlem dâ.- c:s1}:;;·ança.s de pagar 'I 5:u::,, mar a . do.5 Depuy1dos, qUi:! rietel'mma 
co:a. Qua!ldo ó fizer. ou quald:i.; fól', n reQ,tstrn do te1:m.o d~ u.córdo ~ele~ 1 
co1l~!l"an_g 1do a isto para impedir .... que brado entre _o _Mm1stér~o rla Agneul- r 
fechem as au~<aHJUb:s, é1e 0 fará cum 1 turn e a MJ..SSao. Sel_es1ana dr- Mato ! 
nov0 ,_ Ju[ .,<, c'lllL.::H,m.-;t,a/5. A mflJ:H;àoJ GrD!l.sO. _p:1!'a nph?ru;ao d:.;. \•-erba de I 
decorrem.e . ,1..1 poiit1cR do cafe e c.~:1 . c_rs 100 f."h')(}.OO. dtstmfld~ r:o AprEm­
construção de Brasília. somnr-se-a. ai rJ-:;·,""Jj-J ~q;!'k?h de Gmra~:m~a \re· 
da agravação alucinada dOI-i d-Hicits! <ifl!"'ao, ofer~>e·d:>: pe-1!"1 Comi.ssao de 
orçamen~ártos. Subhão ainda m5l.is '>S 1 F.~d!:l-f)flfl em seu ParecP.r n! 91, 
preçGs. que, d~ restu, ·serâ-o-iogo llla- · C.r> 1958!. 
jot't'\dps r.:~m o aurnemo dos c~.sws' .~ - Discussão tínica rla redacão ~ 
de p~cctuç_y<o. dcZi vado. dn.s mawres r mal do Projeto de. Decr-et6" Le'>!,isb.~ i 

oon~nbmçocs a0s Instltutcs. A :le-~ tfvo· n" 3.2. de 1957. origir'·á. ri.o dà C. â·- I 
v3:çao _dcs custos ~ ?cs preços decer- marn doo: DP-nutnctos. ou~> mRnté-m n 
mmura u d05 ,,.alanos e e..->~a, .. :; 1lll'J decisfio d'l TríbtmRI df'. Crntat denc. 
.sempre. nov~.mente . ~ dos cus.c_~- e) tr:"ltórin. de re"!·istro do têrrno ,a di~ 
preços, l"l::J cuculo Vl~~o:o c ctJ.abouco. Uvn Rn contrato celebrn:-io entre o 
da máquma de. e.s~llaçao do> P~tm;-s.\ r>e._o;-1'".f.nmento Nacional de F..stradas 
Os trabalhadores e ql}-e r:a1>1:arao o da. Fe-rro e ll Soc;e-dade E:sclitório 
preç.~ ~a m_emU"aÓ _,E na o ~omente f?S I Té-cnJc . .f") Passos &. Mattos Ltd:'!. .. pua 
op_elafh.S Clta.~in s, tamhun o.s nn-1 n constntção da Vl'lriante João no­
lho~ ele o:ast.ezros que i'egetam nr:s dr"g-wis _ Ramis Gtllvão. ria Unha­
melOs ·rur~ls, ai>ln~onados e esqu~c~- t"onro df1 ViacR'r> "F'P.rref! rio Rio Gran­
dos, tamben~ os m1lhões"' de nmd~.t2- d~> r{{) sul (t'erf~r-ão nf~>reddR pela I 
11~ 9ue anostam o fla.,elo ela ... eca. Dnrnt.>~~~Ão d RPda ã em .<;eu Parece-r 
E o exüdo do.!:i campcs será m:us es- 0 • · E' ç 0 
wnulado, repudiando-se a fixação dt.o 11. 92. de 195-8) • 
homem à terra, '"'.negando-lhes dil'ei- 4 - Di.scwsão tinira do PNlieto de I 
tôs e proteção, perseguindo-se a ati- L~i da CA.mara n." 12, de 1958, q~ 
vidade agrícola. AI!. potntlnções ru 4 eleva à prím~fra cntegorla o Tribunal 
rais indagarão por que são desam- Re'!lonal do Trabalho da 4. .. • Região, 
paradas, cOmo hoje 0$ trabalhadore~ cr!à Juntas de Concilia.cáo e .Julv.n­
urbanos pergunt.am po1· que os fu.'l~ mento· e dâ, ontra111 nrovidêncin~. Pa­
cionários civis e militares se aposen- r€cere-.s (ns. UQ, 140 c 141, de 19581: 
ta.m com promcções e aumentos dt. riR Co.mi.'1S~o dp C'onc;tit-u;-cão e Ju_,~ 

Er~t 10 de mai-o de 1958. 
;:)ellh'-'l" .Pnmeuo s-ecretano: 
Em a~ençhv ao 01'1ClO n.-- 141. de 1 de abl"il próximo rindo, com o qual 

V. E)!..~ encarnmnou o t-::-or ao Hequer.ment.o n.u 85, de 1958, do senho-t 
Seria:lOT L1!1·() ae .Mattos, s<hiCiU!n<'lc mformações sõbre ·oa Tiros de GuerrB­
wnhc~ a satiSfação de i!.formar: 

--· quant.o ft.u nem r.~: l·Lw.çâ.o anexa; '\ -- QU"Mlt.O aO ÍLflH :l:.~: 
A r;nenl.aço~.~ JQ .r-.l.i.ll'-'>téri<J da Guerra, dent-ro do estrito criLério iegat,­

ten~ .,;,.mo 1avoüwei à ~~riação <le nbvoo ou à rnanUtcnçào dOS atuai'S Tiros as 
Guerra, quanuo e::::::a cn&ç6.o úU r.a:anutençi.'lo não colida CO!ll o n1t-erê~se dA 
Nrmaç<to de 1·esel·vas Ul&truwas c quallflc~das U.ll categonaJ, , 

A ;egi.:sla.çM -:ôbre o a~.sunto f! a segumt.e: ' 
·~N~ mmuciPios af0Stndo5 C.ar.; sedes de .corpos de tropa. do Exérct-...o e 

ele a.cent.Uaà.a d~n.stãade de ,9-C'l)-J!uç'âO, serão mantidos o:s atual& Tiro.s de 
G!.ÍeJTa ou criados <JUtros para ln."tcl'uçâo milltar dos convocados neles re<~ 
.üd.~nte.s. , · ,. · 

~\ 1.'' os Tiros de Guerra te~àe> scd{', mater~l. móveis. utensmo.s e po .. 
Ügono de t;iro pr-ovidCs pelo.s Prefeituras Municipais, sem. ficarem sub<J:: .. 
d1l1adus ao executivo local" (Attíg11 n.'-' 74 da Lei do Servlço Mi!1tari De• 
creto~Jej n.0 S'. 500, de ._f ::I de julho de 1946) • " ' 

- quanto ao itern 3.0 :_ 

ca.oenda às Prefeituras MumcJt:~ais. como esclarece o texto legal a~ima. 
transcrlt-o, as prcvldê.ncia~ t·ele.tiva~ ao aparelhah.mento t;nater1al dOS'- T1~ 
de Guerra, j~lgo t"icar VleJUdioacla a resiXJSta ao 3.0 que.slto. 

Pl'evaleço~me da. oponnnídaae para renovar a V. Ex."' o:; prot~t-os da 
.minha alta estimoa e distint.:.t c-cmsit:aação. - General Rennque Lott,- M\ .. 
nist.ro da Guena. • · 

TG 

NUmero 

REt;AÇAO DOS 'l'IROS DE GUERRA 

·--c---------·---------..,.. 1 
I 
I 

LOC!AL..TADE 

·i 
vantagens. tl.ca, f~vorável· drt c;omtJ;são de ser~ --·-1 

Perdoem-me v. Ex.a.s. 0 enfapo da ,·:co- PUbHCl> ~n·ll rrworávet. com fi.S ) 
I 
I 

-'-----
repetição de tantos uulsmos e bana-· rm-endaf!: 1::~P off'~er~ rn~: , ~c e. .A:~); 
Udades. Digo 0 que aprendi, 0 qu€ 9 \ da C~tn M ele Finanrn.s t:ncravel 
reflexão e a experiência -me enMnr.m,, a.o n•ojeto e à.o; emendas n..-;. l,C. 
pOrque, acimra. de tudo, com.)- Shakes·! a 4-C. 
peare~ recomendüva, quero s~r fiel a 1 , ~ 
mim mesmo. Repito q~ cl€Sejo vo-1 5 -- Se~unda diSClLSSao do prc-]eto 
ta r para. os brasileiros tudo qu>1nta [ de t:e~ do Sen~?o n.o 38. d~ 19o~. que­
lhes seja possivel dar. Antes de tudq,, mod1f1ea dlsJ?os. ti\' o t1a. l"_~.sra.cao :~­
moeda sã, finança~. saudáveis. para i' fe!'ente ~·:"'_ ·dtreltO à pensao pel.a VlU­

qu6 a vid.a dos QUe tr.3balham n~\ü·:,_·~ de nulltar (f!_oro}:ado e111 rmmeh'a 
padeça a tra.gédi.a .da inst,;~bilidadr- e; d:tcn~sã.o em 8 do me~ .em Cllr-.wú ten­
a farsa do .roubO. E d?pfli!': .ese<:'la.s,l d" Par:?-r:o:>te~ fnvt~r~vet!l sob n.:~· 111. 
habitaçãO, tranfpot·t-e, . high~!lP, J)1•Q•-i 1~2 f' 113. (fe 19.'l$ li.'\S (".omJ.'í.S0;'!5: ~e 
dutividade. acf'S.«o tt r erra e '\ _ pt·o-. ro!"'dUU!<:':ão e ,ltl-'<;tiea: d(l! LegislnçJ.o 
priedade. Descamo, repol.lSo'": e amp~- i Soc!ni. e de Fhutnçt'l.!. 

,..__..a. ro na doen._:a, na invalidez, n1 <~ÕVH-! rEstá. encerrada a séssão'J , 
· stdade-, Tudo Q que ameni:.a a exis- ! -

tênda e torna fecundo o lazer. TtldJ 1 (Levanta-se a sessã-o M 12 h o-
o que fôr p~.'=;h·el, na medi ia. rlo p:)s_ \ ras e 30 minutos). 
sivel, à luz das leis inflexíveis' d9. ~ _ --"·-"----------· ----- -­
c!êncla econõmica e da verMde atua- j ATA DA 37.' SESSÃO DA 4.' 
rl'\(·raza a Deus .;,,j. eu 'nmso eml SESSÃO LEGISLATIVA DA' 
êrro.>. Permita " Onipotente que no I · 3 • LEGISLATURA EM 13 
Bta~U as coi.o;aS se processem 0.0 con- I ·· ~ 
trá.rio do que reme a bonest•. lu-~ .DE MAIO DE 1958. 

· cubração de mlnh.s. p.:<bre inLeligên- .. 
cia Sereia fel:z quando mi fe-nPns- 1 PR.ESIDt:NCIA DOS SENHORES• 
trarem meu.c; eqntvocos~ mft.~ ~t-é lá,) JOÂO GOULART _E CUNHl~ ' 

· a.malditoados sejom os que dtwid~'.~ • MELLO 
rem da· r~ta !n~enção q_ue me .. anima I As 14 ho1·as -e 3D mlnut.::s acharri­
e do coraJO~O arnor que VOt(• ao \.Jem 1 se pre.:;.enles os senbare.<; senad·res: 
comum e ROS tr-al:wlhadoreti dn Br~gtJ.! Mouráo Viêira, curiJm i'\'! e/lo, prM­
iMuito _h_ém: m.utto hem. Petl"rr:a~·. Ot co dos Santos, Alvaro Adolph0, J,fl-

Qrnd(lr c· c~onJ;nm.entad()l. ! m.elra Biltencourt, Sl]bastião Anher, 
O SR. PRES[DENTE: J Pübli~ d-e Mel~O, WaldC1nar s,:nto, 1 

, · . I l'v!athttls OlJJmpo, M"?Jtdon(:a Clh,-k 
· Sendo eddente a falhl de nám!':·o I Qn"Jjre GOmes F'uustJ C'1btol Fe,1Htn­

. para prOS!':2guimento d0.S traballns. d!!s Trtvora. - Kerçfnc'dn Cavalcar.;1 
~·ou. encenal' a s~são. Dasip;n:mdo \ Georgino Av~lin'), Reflingldo F"ern'ln­
para a. máxima sessão (lrd;ni:·~A. de des R1111 Cn.rnciro .Toii'1 A,.rud.a.. N':l-
b-Oje a seguint:.: z t'aú Filh:J, Nelson Fir-mo, E~echia.s da 1 
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Bom Je.!•lls de ltabaynana .................. ·I 
Sa.nto Antônio de Páoua • , •••••••. , ..••.•.•.• ·1 Enc<>st.:zdO ~9i.\1 
st1.0 .FLdélis .••• , ..•••.• , •..•••••••••.••••••••• 
Voita Rt:donda , ••.•.•••. 1 •• • ••• • • •• -..... , •••• ·! 
cant~gala ......•..•••••.••• , •• _ •••••••••..•.... I.E~stado HJ5f 
Itaperuna •..••••.•••••••••••••••••••••••• -

1 
Miro.cerr.u · .••.••.•••.•. : •••.••• , ••••••••••••••• ) 

l
t N-ova }<·ri. burgo , , •• , •••.••• , , ••••• ~ •••• , •. 1 

., Teresépoli;; .. , . : .• : •..•...••••.•.••••..•••.•.•• ·I 
~ ?Qrciú~Ila ... , ....••••..••....••....•......... t 
I I 
\ .r~r.:ru DO E$PÍRlTO S.\Nl"O ~ 

Alegre .......••.••.••....•............. 

g~;ff1~a ·: ~ .'.'.'.: ~ :::.: :::::.::::.·.:::::. :::::.:: 
1\1inlOS.Q do sul ...... , , •••.•••.•••• , •••• 

j Cacho~ir'O de Itapl'tMI·irr: ••.••• ., •• : •••••.•. n 

!· ~~~~~~iii ::::: ~ ·: . .-:: .·:. ·.··::: :·.·:~: :·::::: ·::: :!. 
I I 
\ 2." REGIAO MILITAR , . ·f 
' I 
i 

.r r 
........ [ 

! Ava'·é 
Ararl.quan;:. , . , ....••.......•.••.• _ ....•• -~ 

Barit·1 .. ~::: :: :~: ::.: :~:: ::::::::::::::::::::: 
B'c.bf'dou-ro ....•.•.. , ...•..••...••.•.••. ·1 

~~t~~~~fs ·: ·. ·.·:: · ·. -.~.":: ~ ·.·:: :·. ·::: ::·:::: :·:::: :/ 
Rt"l<l~~>nça P.wli!,ta ......... • .................... / 

, ~~~~~F:::~ -:- :·: . .-.-. :· ·:.: ~ :· :: ::;:: ~: :·::_:: ~ :· ~::::::: ::::.} 
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r o 

26 
27 
~!;I 

29 
:30 
32 
M 
3fl 
36 
37 
38 
39 
40 
41 
4~ 

" 45 
46 .. 
48 
49 
5{} 
51 
52 

lC3 
121 
122 
l2'{ 
124 
1Jl 

173 
182 
221 
223 
224 
22:i 
226 
227 
.228 
2?9 
230 
2~1 
'.l:l:} 
234-
~u;:: 

263 
n1 
277 
283 
27!:· 
284 
285 
28fi 
2R9 
29.? 
29:1 
'2!l!' 
298 

. 11 
55 
5fi 

2:17 
2?8 

74 

G1cl'Ç\l'-' 
1 «-Jl ... lr:t 

llS);:l;s 

L.OCt LlDADE 

.. ' ; .... ' ' .... ' ..... · .... · .... " ..... . 

I c: •. ..:.re .... ·. . . . . • • . . . . . ...... , ' •..... , ......•. 
J!!bCtlcabar ..................... ; •....... 
,Jaú ·:::: ~--·::: :·.·: :~ ·.· .. ~·: ::·.·: :: ~--·:::·:::~i 
MJl'Hs~ol ... , .•.•.........•.................. 
i\10({,{'<'1 ••••••••••••••••••••••••••••••. l 
l\JOgl-NL!'hl1 ......••.•... , . · ..... ! .......... . J 
1\Icr.te Ap!·a-'~fvel- ............................... [ 
Olinlpia .......................•............. -I 
ou·null\ . .-; . ' ' . . . . . ...•.•... ' ...... ' ..... j 

1 Pr.nápolls • , ...•..•.•. , .......•.......•.....•.•. i 
Piracicaba ..... , . , ........... , ........ , , .) 
Pirajut .········································ 
:~)mpéla .............. , ............. I 
Ril;-eirflc Préto ............................ · ... . 
R:o claro . . . . . .. , , ... , ..........•. , . 
S5u José õo R~o P:l:t~, ......... , .......... , .. 
Sál) C.:lrlos . . . . . . . ...••.•.•...•..••.. 
B:1o Jaão Ca .Bca \';·~u; 
s~o J.C:>e d:1;,;; c.~l~·3J.1' .. · · · · ·' ·.::: : ::::~:.'I 
f-&o ,Jr;.~é do Rio Parao ... 1., ..••..•.....•.... 
S{w Nlano~>J .....•.....•...... , .... 
t:~-ot'O~nba ....... , .•.....................• • .. ·. 
'r::t.QU:\rttin~a ...................... . 
·r ... qt:rbi ... , ................................... . 

1 ·rupã ................ '{' ...................•. / 
vnlpú.!'Rí.so .•..•••.•...•....•....•.•... · . · •

1 

~~i:;-ir•n:~".: ·.·.· .':: ....... : .. '.'.' .' .. . ·::.·: ......... ·:: .. .'.'.' :, 
B·.~tata!." .. , .................................... ( 
B>Lnc3lu . . . . . . . . . . . . ' ' . . . . . . . . . . . . ' . . 
?~ra!?tlRCU·P~H:J<.:ta • ,, , . , , · •. · • · • · · · · · 
Pronli~,<;ãfl 
,Tacarei . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
:\I<:g-1 das Cn;ze;, ..••.•••..•......•..•... i 
1\ l'l'l.!'flS .• • • • • • • · • • • • • • • · • • • • • · • · • • 
Bauru . . . . , ................. 1 
B:mtn Cru?. 1:0 Hio í'e<óc , .................. .. 
no:.o; Có~·:;:·t:g'Js . . . . • 
!umr!o:<i ...•••.•.. ·.·.·:·.·:.·::.·:::~·.·.·.·.·.~·.·,~:/ 
Jj nvf'~nv:J ...••••... ·. · · · · · · · · • · ·: :. · · · · • · · · · ~; 
~·l;~rlL-a .•......•..................... , 
t:•~d".r:'leirn. •...•.• · •.• ·. · ..•.. · 

1 P'tib~J .................. '' ......•..... ·I 
Pira~u ............................ i 
rre:o'C:E'rot:- r:·u~~:o•J'I:' .. 
P:·c~:-cl:'lJte \'.·'":1f'(><'·a~J 
s;:í.'\ ,Jh•·c•\lÜ-r<. dl\ "E"n-P. 
f:''l,<;n P."f.t:c;t 
"?J.f'i'~mlcu 

.. , .. ' .... , .... I 
................... 

······ ....•........ ! 
...•..........•.... ,! 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' .I 

'T'lftli .................... .I 
p;.-, \'!>rhr.-1 
Mh~nelúp:)\~o:; 

Itat-ih:t 
Lucelis 
Sut"lf0 Al'.<i·{> 

dn Sul .................. 

..• -•.•• ··•·••·•·••···•·· .•...••.... l 

·:.· :::: ·.:::~·.·. :::::.::::.-.::::.·.:I 
' ............................. ' 
' 

G'Jl'n.rapf',<; 
LF·:"1P 

P~Jm;t~l 

•' .................................. , 
········.·::: ... ·::::i 

~l'tJ'tr> R'\•l oir P:"''\ Ou:l·.,.~ 

'S.:ia Br:-n:-~rci-6 ch _C'""~}Io ................ 1 

I 

' ! A~ RFC:I·1C :'<.UI TT'\H. 
I 
I 

.. \r -'i noJis . , . . . . . . . .. "''' ............ . 

J'!::~cr;.;:•.~':1a dtl'1 ·.:j' 

! "'a-J âs ... , .. , . . . . . ........ , , ... , . . . . . . . . . ,Fll•''1' t <"O !!J~!'\ 
n:~ vP~d~ ............................. · ... ' 
f':.'>t?'~'l .................................. . 

Anl:<J':l''l 
1tn~mpb,1 

1Jh(''l'!"h;l .....•••.•.. , ......... . 
f.Tl;f'rlf>nrli,~ •.•.••.••. 
,A,l,;ifn P::~raibfl 

.\t('!Xfi 

Aln1"'1"P"' 
·" "8' .~!'f); 
('"rr rn·r 1o1 
r~ .. .-t;nn-~ 
t>-Hr•~-;'1" 

.................................... ! 
I 

···.:· 
.... · ........ ·······.f 

. . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . ! 

7:i 
r! (i 
7; 
H\> 
81 ., 
"·' 8< 
85 
87 
e9 
"'' B1 
9:! 
93 
95 
9-d 
97 
ü8 
99 

160 
1~12 

11~ 
134 
14'1 
1-J:tj 
147 
149 
!51 
155 
13~ . 
? 37 
161 

23." 
260 
261 
284 
2r.:e. 
272. 
2Sl 

17 
1]1} 
1:! 
]'!~ 

) 1:1 
1!4 
11 ~'i 

lli 
llô 
]21); 
: :'(: 
1 ')/ 
l?.H 
129 
1?" 
1?.-. 
!"'1 

Hn 
142 
V1 
144 

. I 
Carr.po Belo .. , ..•.. , .•....•... , ...•• , • , . [ 
uu~r.hÕ€:jj ........ ' •.....• ' ... ' ... ' . . • . . • . . . • . ... EnoosL*UO li!~ 
t;atagua;::es •• , •••••.••••••••• , • , ••••••• , • ! .~ 
lt.aU!oa .. , .•• , , •• , ..••.•... , •• • ·., ••.••• • • • • · · ·t 
Januúrb. . .....•... , . , . , , •... , .. , .•.•.... J Encostado !955 
Jê'.CJL<:;rmhor.ha ......... · .. :., ••...•••.•• : .. .• , .• , EneOSt<adO ~t·e;) 
Gu:.~xu.pe .....•......... , .• , .•.• , • : , •.•.. i 

~i·~t~;~~~~~~m· ·: :: .' .'.' .':.: ·. '.'.'.'.'.'.'.'.'.' .'·.'.': :·:::: '.' ~Q$tl\tto l~:il 
~lOIH-es Clal'\J& . , . , , .. , •.. , , ·, ·. : . .• · .....•..... J 

ouro Flnv ........... , .........•...••• , •. ] l!illc~vta.do 19~7 
rrara ~(tu ..................... , ...•.......•.•. ~ .E:ncvatallo. :a.fi4 
Pa~os <1e 11H1'il.'o .......................... . 
pa.ss·~s . . . . . ..........•......•........... 1 

Peç~mhn .................•.... , . . . . . . . . . . . E:n~oStJdo 1!105 
R~ul $.Jate~ ................ , ...... , ..... J. 
ncspl~uàv:, ............... , ... , Enoo:-;tadc lV;,& 
V .scoml~ do Rio BJ'<Hi\'o ................. , , .. ~ BnC'Q~tado HliJfJ 
LeopolamH .... , ..• , ..... , . , ..... ' 
~víunaé ..................•................... j 
Q[l\'Clt2. . , ..... , ... , . , • , , . , , .. 
TEMilo Ot6'!11 ..... ' ....•...... , ... ·.: , ...... ·. ·. ·.) 
Santa Rra: de s.nJuc.i ..................... ! 
WvW.Upo:1~ ............................. J 

Pat!'OCÍllio '' ........ ' .............. ' ..... , 
PirJ.p;:,r .. t . .......................... , 
pcçc~ de C·J.K•~s ....... , ............ -.••. ~ 
pcmt• .N·;;vJ ..... , . 
São Jü2.1 :0ll',•'d;'11U~'(IJJ , •••••••... , .•.••••. J 

,~ S§.c Lourf!:cJ ..... . .............. ) 
Sfl;) J,)iJ-::J do f.t•·.:.i.:-.J •••...•••...••••.•.•. 
sete L~goM ......... 
Teixe:ras 
~~~.sn . '.' .· _: :· ·:·.·· _: _: :' .': · .. :_.·~ : ~ ·. :.-·:·: · .. :_ :_.· :': · .. :_.·_.· . .':~. :_: _: .'! 
curve lo . • . . . . . . . . . • . . • ..••..•.....•..... • · · · ·: 
}"')rJnig~ ........................ , , .. I 
Lav·ra.') . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . : 
~:l:·m•J d·<~ Ri·J Cla.ro .......•. , .. l 
p.:mh,q 
c::l'5~ 'r".'-:-o [o:lfaiE''e 
Itar;e.:J1·'ra 

Cnmb;á 

PMlAN.~ I 
I 

. . . . . . I 
·\ . ·.· .............. ·.· 

. . . • , . . . . . . . . . , . . . • . . I 

cornelic 1· ·ccúr:i~ 
L nd~·ina . . . . 
S·n-:tn Antb,io <1:1. 
J:?.C:'\r<'.J.[r,h") 
R:bcii·Jin C!t:ro 

............ , ..... , "I 

a· u·q~ce 
c~ ~:1.:--'-~ r 
,To~.(·-~ ba 

I 
I 

. . . . . . . . . . . . I 
t 

!J" FCEGJAO :\fiLfTAR 

·I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

.>\Iagvjnl!·J~ 
M;1':'t'brl 

J._f.l. l!J p,.. U.\HH 

Cn_çt"o Aln<.s . 
N:;~:-~··e .. ::.".".'.'.'.'.' .. 
f' CJ. ho~ .:·.1 

J 2· li-" •.•.•.•••••••.•• 

i 

f ... ,.... .\n'···_,;, 3.• B· m 
v·~1r:--c8 .................. · 
(":")"' c(.-o ~l.·u'l'< 

l_r'tóri<> cn c:,1·1u':- ;,· 
t";ly··~) 

' . • ' • . • ' ' I • ' 

.......... 
.1ar0"''71a ..... 1 

}~~~~t(l. ·.~ .·.-.·.:: :::.~::.·::.: ::::.: .'.'.'.".:: .'.'.'.:: 

Ellf''1°r:F!O l~::,tJ, 

E:1t:.J.':tfld(l HH>G 

1:r~!1S'l<'~;)j~ '!":,'r 
fl;t)~{)':[::, :.• I ) ~Ç--

Bn.~".!'' .Hr· J'l'lá 
Fr-·'ll·f<HJ'I i!:i-l'l 
P.!l•'' ~' :1cln Hl: 5 
En~·>.<.'<id~- HJ,6 

;:~~~·[!:~)~ .. ::. ::. ·.: .'.' .. :: ::.-.::::::.::: ·:.:: :.·. ""''"""!"~·" ,(\~, 
n ~1: En:~ .... ~'•dO W'! 
P"·o-:+'1 ,!>..,1:>:·;;·:··.·.·.·.·.::.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.··· 
'2'~·.-T··.·'•"> 

2<>"1~'lr c! l BJJlf'm 
ln1t'l!~ . 

E~ . . '·.~~c· .t • 
It ·:ni::~·~a . 
.,. ~,., ·:·' ) ······························ . ":"·" ........... , 

r.o::c:y:-· ... ~ ... ,9-~i 

,.~ ... ·~·- ·'; 11'l:C:tf 

E·Jc.s·aj · 19$5 

-
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TG 

Número 

I I I LOCALIDADE I Observa co~ 

I I 
~--,-------------------------------7--------

ll 7 .• REGIA O MILITAR li: 

ESl'ADO nA PARAÍBA 

J . I 
148 Itabaiana , •.... , •..... , .... , ....•. ·., ........ . 
150 Rio Tinto • • , , ••• , •••••••.••• , ••.••.••..••••• 
152 Patos , ....................... ;.; ............ . 
243 Cajazeirtts ••••• , • , , , , •• , ,- •• ,.,.,, •.• , ••.• , •• 
280 Guarabira ••• : ..•..•......•. , .•...••••. , ••.• -.,1 

' j ESTADO DE I'ERNAMBU<lO l 
'154 l Arcoverde . . ...... ; ........ , .• ; •..•. , ..••••.•. J 
153 1 Vitória de. Santo Antão •.... : • ......•.....•.. J 

159 1 Bom Con.selho • • .....•••••..•.•.•..••• : • ••••. I 
166 ) Gravatá ................. : .. ;.· .............. 1 
167 I G_oian~ • . ................• , ...•..•.....•... , . 1 
168 Ltntoerro •• , .••.••••.••••..•.•..•.•.•••••.• ·1 
169 1 Palmares ••••••.••••.••.••••.••.•••..••• , ••• 
171 1 P~sque~ra •••••..•..•.•••••.• , ••.••.•.••.•••. I 
176 I Trntbauba •••..•..•...••••••• , • , . , , .. -, •••.•• 
245 Barreiros • • .....••....•.•..•.••••.•..•••...... 1 

246 c a tende • • •••••.......•.•.••.•..•.......••••. j 
2H 1 Paulista ......... · ........... : ................. 1 
285 1 Garanhuns • • .• · ••••••••••••.• , •••••.••...••. ·j 
266 ))

1 

Caruaru • • . ·, .. , .••••• , • , .••.• , •. , ••. , ••.• , .•. 
283 Sertânla . . ...........••.. _' ••.. ·:, ... , .. , .•• ·-·1 

\ ESTADO DE ALAG<MS 

Encostado 1957 

Enc:::stado 1956 
Encostado 1957 

Encostado 1951 
Encostado 1957 

Encostado 1957 

I f 
1 Samana de Ipanema • . ............... _. _ .... ] Encostado 1956 

l
l Palmeira d·::s índios . • ...................... J 

175 
179 
180 
181 
183 
188 
187 
244 

188 
241 
242 

129 
190 
273 
275 

276 

191 

\ 

130 

2~4 
29! 

173 

2Q~ 
2<!4 
205 
2f15 
21:'7 
208 
~''0 
210 
1!1 
~~, 

2Hi 
,~~ 

!;!AI'I, 

7=..1) 
23J 

Pão cte Açúcar ............................... \_..Encostado 1956 
Penedo . . ~- ..........••..••..•..•.•••.•....• -I 

I São José da Laje ....•...•.•••..•• , ••••••••••• / 
f União dcs Pal.mnres • . .................. · ..... j EnCGstadü 1956 
1 Viçcsa ...................................... 1 
\ Rio Largo . . ...................•....•.•.•.... / Encostado 1951 · · 
\ EST.\D.J DJ RlO GRANDE Íl() N::RTE l 
I Mossoró ....................................... j 

Areia Branca ....•... , •. , ........ , .• , •. ,·, ....... 1 Enr.ostA1o H!óo 
i 1\tiacau ..........•..•.••..•.••. , ..•...••...••••. 1 Encost.tàQ l9âli 

I f 
8.~1 REGIAO MILITAR 

I 
I 

i 
I 

Cametá 
Santarém 
Bragança 
óbid-cs 

Itacor.uara 

tSTAro DO· PARÁ 

·• I I 
.................................... 1 
..•••••. ; ......•.......••••.. ! 
................................... 1 

...... -. .................. ,· ... 1 

F.STAOO D-o AMAZONAS \ 
' I 

..................... 1 

TF.RR1TÓRI:J 00 Acr.E I 
.................. I 

I 
'rEnRITORlO DJ AUJ\PÁ I 

~.1 :H.l.l ;n:1 • • • .. . .. . .. . ..... .. . I 

' 
1 Porto 
1 Pedro 
f 

l 

I Na<;Hmal . 
Afo!lEO 

• • •' • • • • • • •'' •• • • •' •I 

.................... ! 
9.' REGrAO MILITAR 

I, 

l'STP.ro Df. M.\'1'0 GRCSSQ 

Poconé 

' lO.a REGIÃO MIL.ITAR 

:::sn_ro DJ CBA?.A. ( 

Encc!;t:a.c!o 1956 

Acn1·•u . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . • . ! E,c-stedo 1957 

i !fi:: • " / :. ~. i,~~;;;~~; 
! .1"::>-Ú/r-."1 do Nor~e . . •....••.•••.•.• ." •.... \ 
1 Ptlix<>dft . . ........•...•••••••••••••••••••••• -~ 

~ií." J\~ned!to • . ......• · · • • • • · • · • • · • · • • • • • • • · · 
! S;b:--aJ • . . _ ••••••••••••••.••••••••.•••••••• , 
1 ~---?.cati 

l n~tur~té 
1 f"<>'110l'im 
) Limoeiro 

' • > •••••••••••••••••••••••••• •I, ~:~-.;:t::!.J 1~ .7 

. . ••••••• ::::::::.::::::::.::: .:.::.·1 
d<>N::>!Je •••..•••••.•.•.••••••.. ] 

LOC--!.LIDADEE Observaçõe~ 
Nümero 

-·--.. -- I 
I 

254 
255 
2õ7 
258 
259 

I Massapé ·. .. . ·. : . ........................ 1 
1 ~fissão Velha . • .........•...........• _ ....... '/ Enccstado 1953 

I 
RtL.~as .... , ..••... , ••.•.••..••••••.•.. 
Senador Polnpeu • • ••.•..•••....•.•......... I Encostado 1957 
Tauá • . ........... ·..•..•...... . . . . . . . . . . . . . . . Encostado 1953 

194 
1D5 
195 

:1 . ESTADO Do l'o!ARANl!Ãt ~ 
g~~~s ... : :::.-.:::::.:: x.·.:: ::.·.:: :::::.::::.·.i 

jll Pedreiras , ............................... ,) _ 

ESTADO Do PIAUÍ 

'. C.arr.lpo Maior .....•..... · .......•....•.•.....• -I 198 
199 
20{} 
201 
239 

l O eiras ............•.. ~ ..•... · .. · .• - · •...... -l ! Parnaíba . . . , .. , .• , .••••••.••.•.•••..... / 

i ~:~~~~ano· .. ".'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.' .·: ~ ·_ ·.·::: ·. ·_- .':: ·:: .' ~ 1 

i 1
1 

---.--- ------· 
OCtcrt!acéo: - Ccnsídera-se o Tim de Gu~rra como "Encostado" 

quando, em· determinadD anG, o númer·o de cidadã·cs a Serem ~onvocad-os 
ê inferior a EO, nãa atingindo, assim, o efetivo míni.mo, necessáno ao fun­
clonamento do TirO. (Parágrafo únicCl dJ artigo 5.0 do Regulamento pa1·a 
cs Tir:·s de Guerra - Decreto n.o 19.6~4, de 1 d.e outubro de 1945) . 

· Ao Requerente. 

OFICIOS 

Da camara dos Deputados, ns. 479 e 
480, encaminhando autógrà}os d0:3 
segu:nws projetos de lei: 

Pi'Oicto ele Lei ela Câmara 
N. 76, de 1958 

(N.' 2.136-C - D56, NA CAMARA 
DOS ~EPUTADOSl 

A1storiza • o 1P&ler Executivo a 
tl.oar ctos seus ocupantes. as por­
càt.s que íntegram o terreno Si· 
iuado na Cidade de Mant:J'/1 .• EJ­
tudo do Amazona3, tncorpvrudo 
ao· Patrimônio da Uni{w FeàeL1l, 
em virtude de deferimento~ em 
Eeu javor. de herança jacente d.e 
J'!ilict Costa e Zulmir.# Amorim, e 
dd outr-as provüiPncias. 

l O Cong-res.sa Nacional d~Cl'e!:a: 
Art. 1,0 é o P~er EXPCUtiVo aUw 

· tonzado a doar aos respectivoS 
\'ocupante-s as porções que integram o 
1 teneno c;:~m fl·ente 'Para as ruas co­

menct.a.ctor Amorim, Xavier de Men-
dC!lça t~ Wilken de t-.!<.~.tçs, na. Cidsde 
de Mawms, Estado do Amazonás, tn­
corpuravo ao patrilnõnio da União 
I<,ecteral em virtude de defer:rnem.a, 
em seu l'avor, de herança jacente- de 
Júlia costol e zulrnira Amorim. 

prie,árda.s d() imóvel considern.d{l be'!,.'l 
vacante como pelas autorid-ades .do 
Patrimônio da União. mediante a Co·· 
branC'a de uma taxa aos re.spec~Ivcs 
ocupantes. 

. Arr.. 55' Para que as pessoas que 
se úxGram regularmente nas diversas 
potçõt:s que integram o terreno re­
ferid• nesta lei, possam receber o do-­
cumento legal da doaçáo .1a áren 
ocunaaa, é. necessário comprovar, pe .. 
rante a Diretoria Geral' do Patrime .. 
nio da Uniâ!l: 

a.) a ocupa_ção permitida, tanw 
pe!as extintas propri-etáriaS do bem 
var.ante e pelas aut:lridades do Patri~ 
mOnto da União. com relação da-! 
benfeitorias úteis, constl'Uídas às suas· 
própn~s ex~ensas; 

b'~ a situarão de Feu estndo c-lvll, 
atestado de vida; profis:::ão e re.sidê-n­
cza. 

Art. IJ. 0 A Unmo rese!'varl. ao sttt 
patrimônio. na ãrea total d0 imóvel 
cuja doaç-ão a div.ert'..cs o0uprm~es é 
autort?.<ld.<l ne.sta lei, a ;-,.J--cão de ter­
rE-no }OI;'Ill!::>adB na e&fluintl dl'l rua 
Xavier dro M~ndonca com !l r•Ja Ale• 
xapd!'c Am0t'i.m. necessátin à con~ .. 
truc§f'l Oe nn .f'difi('i., de 3 ftrêr.:) pa­
Vlmr>nf.o~ de~tin<ld(l D-'l fJlnt:imv~men .. 
t-'l rl-P 11m Pa'Í'cnat-0 de l\IC~nür~.o::, ~m 
cnl.., f""Yl'"lÍcnt(l térreo fo.-., .. fronarPo 

Art. 2.'• As porçõ2s doadas d~ ter-~ :>f"h'l1'8fór-fn. l~clãrfo e c!' .<1-ervtç.ns de 
reno ·serão .estabelecidas un cun!!.lr- m~renda e~co~nr. 

midflàc com o J:egi~tro das ?_cupações, p.·u·:'t<J:l'afr) úmco. ·Para. comneJJ~ar 
pata cobrança ~s ~tu:<as, exu>te_r:te no j c;: orn~~-rte.o: na ~··e·J dest!nadrt aa 
SetVlÇI) do~ Patnmonro da Uma.o :;u. edif1r.ir. Pduc~drn;,J· e assJ"tencial de 
n3- falte ~este, pela prova de ocu,~a-I (1\lp t.nr~n /l-!"té nrtko. nup- deve!1~mt 
ça~ permitida pe1as extintas. propile- fl'f'r cor>•.nyt.-.,lndoo; nn clrflcã-. autori­
tá~üls. . 7~~., n""tR lP.!: a D!rf't_rofta do P!'ltri-

PaL'l\,grafo únioo. No caso de. por t'l1f>:"'i·o r'!!l Pni1.o .,ntl'~râ f'n'l Pntt-nd1-
suas dimensões cu configuração, n3

1

! n1 E>ll~n 1m~·<li.~H.o ro0m os tn~ere~."ad.ci'i, 
p:l\'ÇÔf!s de terreno não se ajustar~m- éf(>••end-r. PP<'"f'' r'-8'. "'.r-r f'1"~"~"'l'ld.., 1'!11 
à-<> uxigências das postu:·as munbi· n1 "'!1~ "'~ •• _,t>1fl 1 (Ir. cbnt:frtl"t'les. no ter· 
pais, 0 Serviço do PatrimOntc du tt>n:1. do;tcto. l'l f>er r-xer>utarfo Cf'm o! 
Uniõa com audiência das partes tn· í r"'(~ 1 ll""<'~ r1 "~ f'nf)-'-'l rl2«Hn:J.~a fi~- Ser· 
ter-essadas fará a rec,omposiç-~o uos. Vl~'ls A~:o\<.:t!'nc-t:>.i;: nn E~t-'1<'"' ,,.., 1\f'Y!Il.· 
Ictes. i' 70n"-"' I'P1"' at,ni'J-i.,t.eru'!An~;.,._ "n Ph-

..,.., ""' v.,: .. ,.;.,..., .. J'l,.. ~!X'..,,.,tr:!,c:l (1:-t 

1 
. Art. 3.0 A Delegacia do Patrtn ô- : MnH"t'~''H. (>~,...,r".,.,(!o~;:-e cs ocupantes 

, mo Nacional e~ Manaus pu<;ed'r~·:i. acn:>n rre.'~1'tF"eC<""-

I a tôci<;LS as T,'erif!Ca('ões ne~es.."\Y'h1~ à~~ 
rat.lficaçã-" da~ extrf'tnas· do ah1dido f-'rt,_ 7.0 rrnecl1af:'tmt:nte à- der!'C• 

1 imnvel g~ TTniãc. nn c::m'o""11ídf'~<! 1 h"fi'O ""'1fl Poel-:r 'Rxe!"tlt.lvn ~f:\ ctoa~ 

I 
t'~s t;>"c'~'t·ura.s or1~Jnn!S rxt.d.entes e)' e~ f!. " _ntr!'t-0l'lP_ G<:r~l rl·" ~r.~l'fmOm.c 
de~rin:-:mente t:>gistrtldas. . 1 dn fTw1a prcnctPnr:t~'~"A .sr.cre a 01-

_ 1 !"'flf''.,.n"l\{, ('1'[\ rf'lnf•llo do" tx:nnat1tes 
! Art. " 0 ~ ctoa~§o zu•or-:73·-::'1'·1 nlê's!~ d-, t'e-rTe":'l~ d"':'lr~o. :!<'·:.> (f!J']_t., deverâ 
· t~i ""·--\ -t::·~~ P.M T'ó!lfl.''~n <\$ pdhrer~s:.s ~,.- P!',...t'(!l~l..., n •;·,~1:'1 de d02·~'lo T'ell-
1 p"'r-:j.r~ "~(n f'el'lra~~o V'l'1h.'1 ~Ctl~., .. <>r'!'ivl'. T"'Pf'-1.-rd-", '}C!' ~~a VM:-- cte-
1 J,"'e!'mHida, tanto pe1!UJ e:t-tlnt<11Q nro .. Umlt.::tda a· ê,r{'a rdrrtcra no t(rl, 1.• 



.ouarta-feira 14 --
desta lei, e proceder na. fO!'ma do ar­
tlgo 2.0 e seu para.grafo untcv. 

Art. 8.0 0 decreto de doUçilo, a 
que se t•efere esta lel., d-evera ser bal­
xado dentro em 60 (sessenta> dias de 
sua vigência. 

Art. 9.' Esta 1e1 entrará em vtgor 
nos tênTlCS do reguln.mento que ror 
expedido para sua execuçtw. 

Art. 10. Rev.ogam--ee as disposl­
cõe.s em contrário .. 

A comissão ele FJnançat. 

Projeto de Lei da Câmara 
N. 77, de 1958 

1-r.o ~i-C - 19'55, N..<\. CA.l\tAR.A. 
DOS DEJ?U'l1AiDOS 

Crit; uma CDleiOrfa Federa.! em 
.Moss0 ró, Estado do Rio Grande do 
Norte, em substituíção à. Mesa de 
Rendas Alfandegada, existente na­
quela cidade, e dá outras provi­
dêncilts. 

O Congresso N~ivn.s.l d.ecreta~ 

Art. 1." Ell1 substituição à Mt:'sa de 
ltenO.as Alfandegada em Mos.soró, :E:s~ 
tado do Hio Grande do Norte, que se 
-extingue, é criaõa a Coletoria Federal 
e:n Mosscró. 

Art. 2.0 • Fica extinta, no Quadro 
' Fermanente do Minlstél"io d·:~. FazEm­

da. a. função gratificada õe Adminis~ 
trador da Mesa de Rendas Alfandega­
das de MosS()!ó. slmbolo FG-4. 

Art. a.a. A Diretorfa. Geral da F.a.­
:renàa Naeional providenciará sôbre a 
Jotação da. nova. Coletoria Federal e 
a distribuição, por outroS órgãos que 
lhe são subordinados, do pes.soo.l em 
exercido .na Mesa de Ren-das Alfan­
degada, era extinb, cujo ã-cervo é 
transferido à primeira. 

Art. 4.0 São transferidas à Direto­
ria das Rtmdas Internas - Coletorias 
FederWs, as dot.a.ções consignadas_ no 
Orçamen~} Geral da. União à. Meea ~ 
Renda& A'Jan<!egada de Mooooró, 

Art. 5.0 Esta lei entra rã. em vi@'or 
na. data. dr, sua pWblice.çA..o. 

Art. 6.0 Revogam-se as dlsp0oiç6es 
&lU contrA:~io. 

As Oom!asõeo de Consti<Uiç!!o e 
JW!tÍça, de Serviço Públlco Civ!! e 
de F:ir~anças. 

O SI\. PRESIDENTE: 
,_. 

OJARfO DO CONORESSO NACIONAL (Seç!o fi) Maio de 1958 801 

1. se a Est.re.da de Ferro Santos .. 
Jundiai -está. supl"imindo rnma.1s que 
atendem às indústrias situadas no mu~ 
oicipio. de Cuba.táo, Estado ·de Sio 
Paulo ou prcmovendo substitUições na 
rede com ca.rã.ter de rnodifieação su· 
bStanciaJ. • 

2. NQ caSo n!il'mativo. quais as ra­
zõ·~s que induziram tai.s med.M.as. 

JU!Jti/ic<u;ã.o 
A Estrada d-e Ferro Sa.ntos Jundia! 

serve à mais importante zoua. indus .. 
trial e cCIMl'Cial do :Srruril, no dizer 
do relatório da OOmis.são Mista Br.a.s.il 
Estado& Unidos, que W.mbém recomen~ 
dou em 19'.>4, a eliminação de peaue~ 
nos 're.m.rais antie(.'LlnOmicos em algu~ 
ma.s ferrovias nacionats. 

Toda.v1a. alguns anos &e passaram 
da elaborl'loçfi.o do relatório, o qual pl-e­
cedido · de um conciso levantamento 
da economia nacional, objetivou e. r~­
moção de pontos de estrangul,amento 
do nosso de.senvol'\'imento e retacionou 
o material nec~<:Sário ao reaparell:le.~ 
mento d!l. n'}ssa rêde de transportes 
a. ser a-dquirido no pa.ia e no estnn~ 
geiro. 

Entretanto. não sómente houve in­
fluência das medidas preconizadas 
pela Comissão, mas também um cre.s~. 
cimento natural de Cubatão foi ob­
servado, sendo que, aos transPortes foi 
reserva>do o pa.pel de oondicão nec-es­
sá.rJo à implantação de indústrias e o, 
f a to r earact3rlatico que modi.iioou a. 
estrutura econômica daquela região do 
lltoor~l paulista. 

Destarte e da prá.tica que observa­
mos, malB po1itica do que técnica, não 
vemos a. necessidade de eliminação de 
<l!spo&tivos q~ -rn.em a supr-essã-o de 
comboios que demandam indústrias 
petrol:.feras. petroouimi-ca.s, pa.neletras, 
etc. situadas em Cubatão, razáo·pelas 
quais rupomos estar -perfeitamente 
justificado o presente requerir':ltent •. 

&la. dss sessões. e-m 13 de ma\o de 
1958. - Lino de Mattos. 

O SI\. PRESIDll!ITE: 

Continua a hora do expediente. 
Tem a. pa.laVl·a o- nobre senador 

Llno de Mattos, prln\Olro o.:àd<»: !no­
crfto. 

O SI\. LIMO DE XATTOS: 

emergé:ncia, a fim de atender, d~>sde 1 rasse o autógrafo, que, ê. tarde ou ' 
1-Dg:>, a aspiração maior, dos t.raba~ · noite, chegart.a. às mãos do sr. Pre­
Ihadores, ou seja, a .1lla lei de apo- sldente da República, a fim de que, 
sentadoria. neste 13 de maio, mUito significativo 

O Dr. João aoulart, como Vice .. 
Presidente da República e presidindo, 
naqUele instante, o Frimeiro congres~ 
so Sindical Nacional, declarou aos 

para a. nossa Pátria, ocorresse a san~ 
ção de um projeto de lei de grande 
alcance social, como &se de ap(lt;en­
tadoria dos trai. alhadorcs. 

c::.ngressistas que iria empenhar-se, o Sr. Kerginalào Ca.valcunti 
o. fim. de que o Cbde da Ex?.cut:vo Permite V. Ex. A um aparte? 
encaminhasse ao C<mgres.so mema- C'm 
gem atendendo aquela. justa. reivin- pr~e~~· LINO DE MATTOS - " 
d1caçáo. Essa promessa foi recebida 
com aplat.l.SOs, entusiasmo e. como e-:a. o Sr. Kerginatdo C..1valcanti 
justo, eom a c::nvicção de certeza, V. Ex."', falando com muita autori­
por parte dos trnalhadores, de que o dade, interpret:~. o nosso pensamento 
S:Xa~gre::so Nac-ional nenhuma difl- com o vigor que lhe ~,rncteriza as 
culdáde criaria à tramitação rá.p1da atitudes. ~se é, realmente, nosso 
dessa ·providência. . ponto de vista. Já que ~ t::tmos ~-~n .. 

Peste · do é.sse projeto em regime de urgen-
riormente, Sr. -Pl·.ç.siã-ente, tive cia, acredito seria da. maior conve .. 

~nsejo de ler. desta tribuna, as con- nlêncin, um gesto amplnmente satis­
clu.sões daquele certamen. O "Diário [atór.io, se nudés:;emos levar aos tra .. 
do Cong~" que dá c~uta dJS tra~ i"' 

balhos de nassa Casa r·e!!istl:ou c~da balh.adorcs do Br.a.sil, qu·mto antes, a 
~ notída de que o Exmo. Sr. Prest~ 

uma d:>.s C·Ortclu.sões aprovadas pelos R 'bli · 
tra.b!ilhHdores, figurando entre e!J.S dente da. e pu · ca sanc1onou o pro-
a man,ife."itaçáo de certeZa de que oS Jeto de lei de aposentadoria. Creio 

mesmo que, se não votarmos a pro~ 
congres~dsta.s envida.riam esf.orçcs no posição nesta sessão, poleríam::;r ta­
sentido tdoabplroh i•dt<>o de anosentdaa')- 7.eT um e;:;fôrço e à nolt( terrnlnâ-1a. 
ria dos r a a res ser aProva o c 
sancionado no dia 1.0 de mau). o SR. LINO DE MATTOS - Mui~ 

~ . to grnto ao meu Uu.stre L1der, Sena-
Motivos que nao. ''ttm_ :"\ pêlo, no I dor Kcrginaldo Cavalct.t;.ti, pela co­

momenk-, para dl.Scuesao, foiçaram laboração que empresta às mlnllas. 
a. Câmara.</ ~o~ J.?eputados a não a:en- palavr.as, dando-lhes a esta a1tom.1, 
der à a ... pir ... çao dos ~ra.ba.lhadnres cariter de manifestação oficial da. 
dentro ~{~ prazo convenciona.do; me-s- Bancada do Par~ido Social :Progre~· 
mo a.s.sJm., o Sen~do .da ReiJúlic~ , .sllita, que tudo !;rá no • sentido de 
D?n.ser~u~re, no d1a trmta. de ab;f1l, J abreviar a votação, do p~·ojeto de Ie1 
c~m numero suficiente c na expect::t-

1 
d"' apo<~e:ntadorla dos tmbalhadorcs. 

tiva, certo de que o projet'J de lei lhe - ... '"' • 
seria encaminhado em tempo hábil Sr. Presidente, com esta.s palavras, 
para. sanção no dia 1.0 de maio. e confiante em que tuclo ->e fará. con­

forme os trabalhadores r.::tio e::.I-­
rando ainda hoje, dia 13 Je maio~ 
dou por tP-rm!nnc!as as explicaçõ:.•s 
qu-~ dcsa~•1.\"a. pre:~!ar a pro;J6S1t~ ct::t 
minha atitude de nã.n, n?re<enf:ar 
emenda ao tZ!!erfdo pro. ~t"':t de le1. 
{Muito bem; muito bem.), 

Trata-se de assunto passado: e a 
êle me z-eporto apEnas para jus~ifi.car 
o motivo por que,. havendo L"eccbldo 
à semE~lhança do- que certamente 
aconteceu 5lom !llCUS pares, volumosa 
con-espondencla tôda era con~endo 
~ugestões para se emendar o projeto 
de apo,s.en~adoria, no entiretanto, 'não 
encaminhet à Mesa uma só erllenda · 
a:bstive-nte completamente de e:ncn: 
dar a. proposfçã·J. 

O SR. PRESIDENTE: 
Continua a. hora do e;;:nedlcnte. 
Tem a. pala v• a. , o n::>U:'~ Se na:! t-... 

Attilio Vlvacqua, .segundo o:ador 1ns .. 
crito. · 

O SR. ATTILIO VIV ACQ U A: 

Sr. Presidente, desisto ela pai.nvra. 

O SI\. PRESIDENTE: 

Devo esta explicação a centenas ele 
t:abalhadores que me dirigiram pe;ll­
dos nesse sentido. Mlllltenbo o com­
promU.,so 1n0ra1 assumido no Primei­
ro . Congres.so Sindical Nacional de 
envidar esfç·rços no sentido de o 'pro­
jeto de lei de apasentadorla dOs tra. 
balhadores ser aprovado e sancionado 

Sr. Presidente, ocupo a. tribuna. pelo B.r. Presidente da. República 
Cantinua a ho:-a. do exned.!ente. 
Não há mais o:-.:uior inscrito. 

(Pausa>. para tecer algumas considerações sô- dentro do menor tempo possível ' 
~--...M ._ bre o Projeto d eLei de Aposentado- Te?ho para. mtm que o s~nado da 

Está finda a leitura dp ça..,.,......ena.ç. rla. dos. Trabalhadores Ms trinta anos Republ.ica agirá oom muito acêrto ~'t: Nenhum senador soHc.!trndo a pa-
in d lavra, passa-~e a Sôbre a mesa requerimento atWs- de trabalho e cinqüenta e c co e aprovar, hoje, .sem emenda~ a tlm 

ecttta por '7&'1os. Srs. sena.®rU. _ idade.\ de que póSSa ser submetido bitediata- ORDEM DO DlA 
lt: lkl seguinte A hora aconselháv-el pata dlscutir men~ ~. sançã-o presidencial ess-e Con.tinuacão da dt&c"~·•ão úniM 0 0 a JlUl.térfe. seria. no decorrer •da Qr.. proj ; lei, rorque em nnda fi- do Projeto ·de T_.ei da· Câmara ml-

Requerimen!O n· 157 de 1958 dem do Dia quando & mesma fosse ~ará trng~Judlca 0 0 lnterês.se maio. mero 75, de 195S, que "'''ndc ao• • ~etl'" •' co-~ a••- ~ p)-A- os hadores. continua na casa d d 1 d 1 1.1 1 NoS têrmos do art. 156, § a.o oom- .sur!o'"'"UJ, '"' a. ,...,~uer ~MI' vv Cl..lUI"' o projeto da Lei Orgânica da Previ. $e{/Ura os e a O!l os ns l u os 
bi.nado com 0 art. l26, letra J, do Re- • dêncfa. SOc1al que, ê&te &ilp., s"Qluclo- 4e: Previdência Social. o" beneH-
gimento ln.terno, requeremo& urgêncll Acontece, pOrém, q\M', pOr feliz co- ~~· em defin.ltJvo, uma serie de rei- .,.;~~~a1~s a~~ i·;i en.~e·~~~~~0Je ~6 
para 0 ProJeto d-a Lei do Senado n.• incidência, preside à ãe.!BAo, neste v CBç6e.s: q_ue vêm sendo encami- de novembro de 1957_ f! dlt .a.tra.!ll 
1. de 1958, que dispõe aôbre moratória. inStante, 8. Ex:.• o sr. Vioe-Pr&si- nhadas aos senhores Senadores. providênciaS, em regime r:!'é' ur. 
~ outraS mec:u.des de aS&'latêncla. às vf· dente d& Re))dbli.ea, P'reSidente do ã"!provada sem emendas a prapasi- g~ncta, ·nos térmos rJ.-, art. 156, 
timas de "\.nunda.ç6ea Veru:ieada& em C<mgre6SO N'Mion&l, ])r. João aou ... âi . r Cl~ não ficarão elas prejU.o I 4.o, do Reoimentn Interno, C1n 

diversos mun1clp1os fluminenses. la.rt. ca as; !JV'.lerão ·perfeitamente ser t';rtu.de ào Requerimento n..0 155, renovao.as por ocasifio do exame da 
Sal& das s.ssões, Em 13 de mato de Paço, de ln!cio, ~ •• omervaçi\o, Lei Orgi\lllca da Previdência Social. tle.1958. do .Sr. rillnto Müller e 

l95B Sd TinOc - Mourão VW!" pOrque desejo tne rcvv-~.- ao recen- outros Srs. Senador~s. aprovado 
Âr-Viana, #a.ur.o Fer1'l4n4el _ te j)rlmt-iro oongresso S1.ndlea1, pre- Com estes rã.pido.s esclarecimentos, na $CSsão anterior, tenr1o n~rece .. 

;::,11l.,f KrUo.ner-:_ Attílio . Vivacqull _ sidido, no encerramento, 1)0r 8. Ex- dodu satisfação, a que me julgo oht·i- res favoráveis das Cnmís~Õt>l! a~: 
,..,.. 1-V ·"' u.ev, celên.cla quando pM-e o nustre Vice ga o oos num.eroeos signatários de Constittticão e Just;,.a: T~P,..i!''Mât 
ltllio Leite·- Ptl~io M Mello- · Presldetite da Reptlbltca. dar testemu: pedidos dE~ emen.das a mim encam.f- Social: Ei:orr.omfa: Fina7'-""·c: rnro. 
prestes - .F:zech,as dlt R~M. nho da minha preseDQa. at!. na. quali- nha.das. Examiná-las...ei uma a. um.a, tcrfdos craZmente em Plendrio). 

O Sl\. PI\ESIDENTE: ""' dàde de membro da OOm!sslio de Le- defendendo pet"ante •• Com!.ssões O SR. PR··~IDENTE·. 
g~lo Soclal do Senado da Repú· técnicas aquelas merecedo<as d<> noeso ' ' 

O pre' ~n•- requerimento aer& Wlodo ~" lnt d nh apolo ~ vc .J,U4e& e eressa. o em a.oompa ar • _ Tem a palavra o nobl'P scnarlJl' 
d-epois da ordem do- dia.. rf.nWl.'flO; · de perto oa debates que .se travaram Com essas providência& _ repito _ ·Juracy Magalhães, para jt:JS~ificat 

Vai ser lido outro reque • naque~ Congresso Shld1cal. procuro atender - e nesse sentido emenda de sua autoria, l!do. na ses~ 
I: lide e deferida o 8E!«'Utn'te Efetivamente, os trabalhadores retl- formulo apêlo aos colegas - à.s as.. sã.o an:erio:-. 

, 58 de 1958 n!doo no lmpertante conclave real!- pirações dos trabalhadores manffes· O SR. JURACY 1\fAGAL!UES: flequeriffi(!ntO 0. 1 , !!&do na Capftal da Repóbllca, o prl- tadM no Prhnelro Congre.ss<> Sindical 
metro, aliâ! em terras do Brasil de- Nacional. Seria ato dos maJ.s louvá- (Não foi revislo pelo ora:ion -

Sr. "Presidente. liberaram aOUeitar do Sr. Presidente veis se o Serutd.o da fl.'!!"*!.lhlt~ nudes- Sr. PrUidente. tramita ~r esta Casi\j 
Requeiro à douta. Mesa, na :lonna da Repóbllca, dada a imp~l\dade se, ainda ho1e. "?ltunar a votaçào dês- em regime de urgência urgen.ttsstma, 

regimental, .sejam sallcitaJdU &o do Congresso Nacional aprovai·, dei se projeto. e. _am~a hoJe: num esror- o Projeto de IP-i da ca.marn n.o 1~ 
&xmo. sr. Ministro da ViaçE-o e Qbi.'U fmedfs:to, a r..e:l OrgA.nfca de Pre~!tlên- ~ ço a que está mult..o habl.t\ta.Qa. a. Se- de 1958, a:ue estenne a,c-8 8f'gllrltdOS de 
:rú•i.:licas as MgttinOOI ~o.-!d!J!J. ~ tlorAa} ~~ela. ftinda que ~ • ção n.speet.h·a desta cua., • ,...._ t.Ho• 0t ID&tttutot de PrtY~J. ~ .. 

··'-'. 



r 

8()3 Qub.rta~fcira 14 

cúal oa beneficios do an .. 3. 0 e res-J pouco o pl'ajeto, corrigill algumas: fa·\ O SR. PRESIDENTE: ' ~ NB{:ional Sindical. Transforma:rrun 

. devemos, entretanto, esquecer 0 oom~ :Magalhãles JusttflOO.do oralmente a cxanünatia. pelo Senudo ela Re rú.-

:peçtivos parágrafos da Let n.o .3 .3:.!2,lllllus e o Senado poderia ta?.ê·lo, t::uu-~' · em pequena proposição de :cevidên-
d. e .26 de novcmln-a de 1958. . . bem, em vários dos .5Cus aspecto. s. Não -- Havendo o t1?bre Set:.ador J'urac7 efa sócia!, par;:~.. le~ à que cJá Stmdo 

Em notne da Bancad~ do meu Par-~ proruisso assumido com os trabalha.- emenda, sub:11eto-a ao .apoíamento do b!!l!a ~ 1 J 
ti_do, a Uni~ ~rnocratJC!..I-, N"acJV!JU~ dot'('S de votar o mafs ràp1rlalnentc Senado. , \ . ~' ,.., · . . · 
t1vé oportunldade de d<lr \o to ante poss:ível a proposiçãQ que eucarnn· 1., t ~ao é eo&Sa, ;::sr. Pre~ndtnt-e, a a.~~ .. 
c·ipa.do. em fa.vor d€e-s.a p~·opoolç:lo, uma das mal.s jUsta; ~ selltldas as_pi~~ Os Sts •• ::.enad<Jte!. t~\le a alJI)iam, piração dos traqalhadotc.s.' 
ao dlJ'igir, na ült.in"â'l._ ~c!>s5.o de z..brH.I rações <la classe. q~elram permo.nf!cer .se .. l(::l.Oo~J. : n.t>pe"·Jd" declnroço-es "os ,,,., •• 
po.lavral) congra.tultltor:ws aos traba- . (~.ausa) ~"" (J.ll v .... ~ u 
UJ.n.dorel> nacionais, pela data c\e 1." O Sr. _Fe.rna.nde:s ~\ttJ~ra -. Pa:rs~ Está nnni.ada.. ! :watttd<Js· ltde.tes das clàs~s operá-
de maio. . que se atmja o objetiVO e preciSO .se·'j !'v rias, através de órgãos da Imprensa, 

~ 1 je.m essfi& oOndições preenchMas; que Continua .a dlScw::sao. di~nt êles não constituir anseio dos 
, Aquele enseJo1 pedi a utcnçau da~ o.S traba.lhadorE'S tenham realment-e 0! ~r'?t.b';).1hadol'es a aprovação de p-r_o-
.qas.::;:, das auto~rctade~, d~ c~l::1:ses d~- àene!!d<J pleiteado e nã.o sejam, como, O SR. flLINTO MitLLER~ f J.e~ paral~lo ao· Que regulá s. pre .. 
l"lgemes, dQ& traballladm es .. ~ d? po\ o de out-ras veZ€s, simplesmente ilu- 1 . Ntlo • fOi re ist 1 .0 H _, ~ 1den~la socml, mas, pura e stmp1es~ 
brasU~ito para a.s COJ1Sequencm.s elo didos , ··I \ . v 0 P! 0 orrw ' 1 \ n1.~nw. do que ~ttende a tod;os os 
rm;,:-to que ora se debate. ( · · . sr ·. Pret;ident.e, srs. senadores. )Ulgo beneficiári-os da "?!evidência. Social 
~ . . . ." ~ ,\ o SR, JURACY MAGALHAES -rsel'~a perfeitamente diSpensável .m:- 1 os fa-vores consagrados, por iniciativa. 
~ .. ~t,;).ndo 5e dl.S~Utlrl. r:n. c_onu~>Sao.~~\ AgradeÇo 0 npa.rte de v. Exa., que n~a: vtúcla à hi.buna para d:SC':Jtll' o. do C'ongr\'i.c;.so Nacional, aos pnncá ... 
. : .. :.•uças, o ProJeto oe LeJ ?· 3.3:.l2: 1xeforça rninhas conl3íderaçõe.s, pWJeto que concede aposentadorJn ln .. l-:riúS. 
er. Ut o .Presidente <to Instltut.o tlofil . tegral a-Os trabalhadores submctl<lo,l · 
B~nd.rios sôbre dois ~pectos: pri~ Po~~rá. J;>arece~~-Sr. Presldenr~. que petcte a m~111há d.e hoje, 'à apteciaçàó Sr. Pt~~ideni:f', a clrcun ... .:;tànria é, 

. 1ne~r1), Sf! aquela· autarquia. tin .. htt con.- a Umao Democra~1ca National, t~o 1-'.:-'" do sena:do. CQmo estamos votando a. petfeitamente C(}mpreensível. Se v.e.­
diçMs fínancelras ·para enfrentar cs teressa~a em apr~ar a tr~mltaçao proposiçito e.m regirile de tll·~~ncia es-1 mQ~ a?ota:r ~~dit!Rs pa~ciais em re­
encarg<ls que então ecl'iam atrtbuiél.~s do proJeto, com;ta tncoet_énc~a. apre ... pecia1, entendo do meu ctevet aar co~ l~~ao a ~endencm Soc!a.l, essa. ado• 
àquele órgão de pr(!vidência social; sentando en1emw.s, tarnbem _a. !õcrem 11hectmento à Nação dQs a.ntecf:den~l ça.o <'.c:_n.stltuirã: ·para a grande roaS$fl. 
s.r:gund{), se out.ras ~tegorias de h•ur estudadas. 'I'a1, entretanto, na o _acor..- tes da. M·en.sagem do .Presidente da.\· d~s .~KW ~n~flciados, um.a. ameaça a 
balhadores não pleiteariam <:I o, cou· tece. A emenda que a.prescnt~l, por .HepúPli.c.a encaminhandO a-o Congre.s.- Oll'elljOS .. que cQm justiça pleit~iam e 
g-::esto a extensão d~ Mnef~r.:.i.os. que, e~emplo, decorre de carta a m1m en .. \ so 0 pro1!(0 ,<ie lei que oan!e1·e a ttpo .. que es~u9 enquadrados n~ IJ:o;eto de 
iam ser oeneedictcs :!1. detennih:tda ca~ v1ada por um velbo. trabalhador, o sentadona .mtegrai ao.c; trao!J.JhaaoJ Lei- Otganica da PrevidencJa SOclnJ,. 
t-:.-g:oria de t:t:abalhad()res. . I qu~l. se expresEa na lm!;Uagl.emd~ranc~) l·es vo:· t(~mpa de serrlço e por li·!\ AssJm ao d-ebai.er o Pl.·ojeto e!n 

b 
" d . d de h:nTlem que sent.e quanw lz. E t mttc de i<lad-e, justificf!.lHIO, por essa pauta desejandG ressaltar a atitude 

Lem. r3;-se.
1
? S~en?....,o .0 1 1'"~"U 1 ° ~01 '," 1 a .ifgtunte: '_ f forma, a urgência espec.a.l com quo: aUsolÜtam'-€!nte cornp:reen.o:i••., e na-

qu.e se dtscu lU esse JWOJe ,o e ll ~ ... R ... • "' • • ~ • ·~ .P nã.ri 1~, com as gaterh:a- cheü.\a. Afi•-· "Dentro de h~ras deve estar 1 o :se:nnao. est ... proceuend_o ao r~xame, tr~ót1ca da Sr. Pres1!Íeme da Repú ... 
Rínva-se que se não fós."e votado o f no se.nado o prQJeto de aposcr:~~ d.a mat~rl.\. ~ bhca, ~cehtuo t~tnb;_ém qu~, neste 

• eng:wo oconidD na c,omi.s:::áo de Sc'".l~ I t_adoria dO& tm~alhadores. a pro.. Sabe v. }!:xa ,, Sr. P;q1ctcnt.f•, qúG n:omenLO, a . aspml.çao maxl?la • dos 
nornia, tal como viet'~. drt c;ánu1ra dos H\do pela Câmtua. dos Deputado~! ew nus o:o ano p!'l;.s:tc..u a U:.l.1r .. ~u·:l! traba}hadores - a 4ua1 fo1 lc"~;aQa. 
Deputados. 0 sr. presidente da :Re~) e_ q'!.e va.i s-er .:m?~etido n. a.~rof' .. d(U! VepUí::..ldos tlllt'v'w'OU e l'.:l."l.l~leU 11\ ao. ?~r:a·emo MagiStrado ~fi. Nação~ 

'lilic:l ~seria obrigado a vetar a pro~; c1açao dessa Jlu~Stl e .Assemblelfl. p~precillção do senu.do 0 p~·oJ(~iD uc1 atl ~ vcs da palavra. àu~onzada. do 
~~sição i1i totvm, poruue não poâ~rla) Venho apela-r para 05 bom.) Lei Otgântca. Qa. Pl"e'>ld_ência suc\~J,~ c1~~mente L~der tJ·~})n.llusta. ?-enhor 
admitir tôssem crmc.1o.s novos €'Dl~nr- sentimentos de hunwnidacte ae que con.substfinc1a as mms justa..s m,-j ~Qao uayla~.t - e ~ ~xtensao da. 
gos' às lnstHuiçõct: de prevld~ncia so- V Exa no sentido de inh·t·ce~ pil'ttço~s tto~ tr<>.balhauo .. ·~s l>Yasll.el~ 1<-q~sehta rl~r1ta, 09S tl.ll"_!':·?s em qdue 
ci~l ~em lhes atrilJuü· rec~ita cor- -d~r M>·~· ql.le seja cotrio-ídl.l "uma p)s, Votado, deeori'i.dc& muitos t\110:'!>, Ol cf'Ol~lcde._.lc ad aos, ~~!tl.Cill"lO.Sd. apto í!S 

.~ • d u· ap ·ese ta... u 1 c·•··· 

1
. o~ 1 ta os e ns ... l -utos e rev1 .. 

;reo::ponàc-nie . lacuna que pre.sum.o tenlla pas~ e s •'- l n 'ç o naq c a ~.z, d, · c · d s i .Pl Vl 1 
•· . ,. . · ,)~- sado despercelJida na CâmMa. não l>(ld.e ~El' a.prechu.io ln\ediaUUneu4 (.)DCl(i. : .~~~t;. e ,en· ço l .co o .... fatos p.ovaHtm que os_ m! . ! "t;""'' • • ... l br d te pelo sen3do cmuo o fLc.se;a-r.um os -e de Fe.:o\ Ia.nos. . 

t ·t s cl S"'n' d cstavutn mteífa-. J;:J qu~ utnguem se em ou el h . , 'i ma 1 r· ~ ' a 0 · r PresidentE!! aJudar os realmente velho .c;, trabal ad.ores c também esta casH1 Sr. Presideiíte. agind.o des<:a for .. · 
mente e~~~vocnctos. O 8

1 
·,_ivf:!ment.e t:l\ a.~re.")c~.nta.ndo üO al't, ~.o da re-\I?orque erJcen·a.va norma~ (tUe n!\o p~~~~ ~na, ·eacttminha-uckl ·e pedindo ao 

<!a _R,epub wa ve.~~u exc ~'"'··ti . an ... i ferida 1et 0 s~guinte: l {le'riamcs aceitar ~em c~;tqdo nwlS Cvngve~w :f\acional o exame e a 
a;tlgo q1.1_e se_ dl~la esr.el.Ch a. 8 I . ., 

1 1 ncurado. sem ve!iflcu.ttnos a' r~pez~\ U{:lr~vaç;.io da tnatéria. o Govêrno dn· 
ça.o de todo o.ptojeto. . § 3.11 Pa-ta os .oontrlbu~n~l cuss~o que r:roctena t~r nu \'{d;.t ~c?- Ii,epública vísou a praticar medida. 

Sr. presidentt!. eso~o esses· fo.~m; tes malore.s de_ 65 an~. o c~~-·1 nôm~c:a do Pais. orn __ n prC<JCUpaçao de equidQde~ visou a. :.unpnrar tl·a ... 
pnra mostrar que no nabs.lh.-o lc~v~) c~lo .~a.- aposent~dona &elâ. mamt-est·lda petas Lwr.res de Ball· balhadores bra:-Heiros, cujas condi ... 
l~tivo devernos cor.';!,'ldero..l: s~nwre at,\ ce~Lo .s~Pre a mé~Hl. do.s con~ cada.s nesta Casf( de prornoven1:-~s -o ções de Vida difetern 1t:uito das ,do~ 
corlsfqüênc.ins d.:s ptoposil.,:ões que vo~ 1 U"l"l?u~çues dos 12 ..,res~s ~: exMl~ ~a· Lei Or?âni~a. d~i Pit:~·idêiJ· H·sbalü.ádores eu.ro1;~::us! que ·têm~ a 
tumos. ' tenot_c.;, à conces~ o o ela; &oclal o nuu.s m.p.Jdament.f: pos~ st1l fnvor, um clmw que Utes periui-, 

. . .· ,.')_~ ne!iclo. ' · 1síver, .~em apelarmos~ conludo, p~rn ~-c ·empregar :-;~n.s ativtdadc·s. ate 
Na nnnha viagem peJ~ mte: 10t ~ 1 v Exa ·sabe c todos sabem 1·o regune de exl·ecão .. .Nes.'ia ocaslao, 1t1ade muito tnn.l~ avançada. · 

llü múmera.s t~.::lanw.çoE?s; cn o;:s\ u~ ·a nHÚoria cÍ.êsses velhos e•: i th·e tl. sGti.'~façáo de debater n.. nut~é~~ ' · . · . 
~:em c. onta na rnmha. pa~a t\e re-p -, q. . . , . . 1 ria com 0 sr. P-re~i.d~nte Qs Rep-\l- ~ Os estuà~s felto5 pelo emm.eut.e 
s~ntante do p;)vo. Paruranl d~ pa-\' Pl ~rma ftm arlSleq.f(l~a ~I e~: I blica, e c:cntl em. ~ Exa o desejo >:i€nucl.or CaladQ· de Ca:st.r<J. autor do 
t;íc:los de tôdas as regi{)e.~>- do PJ.i.'i, Cl: que dles pcf:~~ ttdl m l de al:cnd;r desde lc;,o à ,:u.Sta ns~i~ Prinlíth•o. projeto. que é. :it.ual:r;ncnte, 

· · · . • . ~ ntíd de mm'rno e con 01 to escansar as.. · • " ,... \a Lei 3 ·~"2 d 26 ct 1t1 ·e IJ ·o ·e que pedem provtdencw.s no o.oC u l , . · t õ rt • 50 nos a&>\ ração d•).S trabaH1ad01 t!S - aposenta~ ~ . ., .. • e e .l ~ 111 .1 u. 
..,erem pagns pen~õe:.; e apcs~nt'i:\U<n:~as 1 pctna.s 1r 1 ?eg.~. ~r t aã 11 ... d()rta _a finl dé que pndesSt!m tntn~ 19a7, loevarnm~no à conclusao oe qu.o. 
" • 

1
.d d ~cessári.9 '"'-·i.s mtenso a..,or mas que er o a I~ ·· • · ·... corn 30 anos de &;rvi··o e 55 de ida 

com. a pontua_l a e n . ~ _, r"' d .. cte ao'un..-dar três longos nnc:8 <tüí\aruente, :'l!;_!:l..lft.rdn.r o e;o::.n.m~ e a , - ~ o ' • • ~ 
Chl \·ürios ill$tltlito::; mUtt.ali na..o es-i ... . o · ~ 1 r f \'t tacã.o da Lt:i Org·ãtlic~ da Pr•vl~ de, e JUSto que Q trabalh:>dor pos.-,a. 
- , · 1 · 1 ~ I (lnmtcs morrerao an es) J>íl a ' · . • " o-·znr do• bcn""'fÍeios d• '"'!J'""cntarJ .... ~ l~t() sendo Iev.tdas. a e Cl "· • a ín Jr éSse rrJOde t bene!1cio". \ dêru:ia l30clal ~ di:spL1~bscn1o.s nóS. do oo.~J ., • • '""~ • • 

0 
,•".·""" · . " 

.. , artido ue in-· ... t g ~o, , . j Senado, do t€'mpo rwcessário ao ~s~ ~la: pa: .. t ~ue :la~ ~e ~ac_ritt~ue ate o~ 
Sr. Pnslàoçn_t.c. ao I? 

1 
q 

1 
rn As~lna a ca1-ta 0 ffi(!U patncio An·-. tud dés.s propo"iç1'í.o . · uwma.\ d.z.:~.s, .tte os ulo.mos Illom('n~ 

tegra n opo.s;ç.tw ~ qne t~n :'! ~ lOil tônio Martins Pinto que trabt~lha na. 0 u ~ ' · ~ t9s de sua vida. nutn ·tt:I-ballJO ln-
rle dirigi±, . a Uni~ o DcJ~w<.:1'·1 at;ca ~~: Av Ch:a~a A~"õ.nh.a 416 g,u o,ndar. 1 Naquela ·oco.siáO. !:itb~ .v.' Exa., Se- snuo e ca.nsath·o. · · 

·- al não cabe n<>"t·C tH.!:: an[.(', Cl .... · .,. ' ' · nJ l'' .... s'd., 1te tlv " •a"slac•o • a 
cJ,:0Jl • • ' -- \: •• q\l.e Trallsfbrmcí essa aSPir.ao;ão do velho' lOr ~ .... 1 '-1 · • e ...... ''· • ··"- · \ Já se declarou Sr PN! "de•lt -e 
o u~enor obst~c.u~~ ~ ?~ ~~~·,;:;.l.t·ab~~ trabalhador · numa crncnda, apenas; hom~u õ.~ dEbater t~m~en,: .9';:,::1 ·V: F-~}1.) a,. extCnsão ·dê.ss~- -rã.-or ~ t~d~~tJ~s 
o cne,m -à teiVI di ~t; estender ~5 . como ge.o:;tç siUJbólko para mostrar .a{l a matérm; e v. Ex t~\e. ' 1po.t_un.~ benefíciátios da Previdência social­
lha dores, quantO ti. . ·:e ~ cédid ar hotr'eln dO nOVO (!Ut! a SUU VOt flt- dade àe levar tiO L'OtlbCClll:Cnto ÓO 'vü:ia ·t.razé• ônu~ · excec:sivO para OS 
u_l.ai.s,~classe.<; ~a~~~~~~o cou u _:(OuLr~ sempre e\!O~ q_uan~ tr«d_u~. t:~M- c.~·lC_fe_ da Ex~('u_~h·? 0; ~PIH_o do Con. noS&Js rr;stü~Los: cujn.s ..... fiuancas; to~ 
ueteiUünada g .·· 1 nn';l-1t;uç<~.u Jt~p,Jma. 1.:\!UUo et~tl~l·\noo .. t;~e.ssp' Nn~C?l-a.l s;;'Lç,ll tr~::;ldo -~o tios ~atemos e se proclHma a c:1da. 

9b. ca~. enw~tant.o,• :3.0 postõo Pmtl<io! ped1r .s.u· senado que n. TejcLe, como 1R1o ae_ J~neu'?· a ~-..9 _ele mal .. ,'"': _ap;10 l p~:oso. nf1o sã{) das methore:;;. Pp.ssQ, 
;alertar' v. Exa., ·pres1dentç de ~m a. tôdas M outras, pOlS -o nosso (-um- ( que cans15tl.a.,. no P· d~l:3o !';de c";en.s~~ ( afirmar, porém, ba:>elido em iHfor ... 
:P.axt'ido nacional e. \.l_tn do~ co-r~~P:·~· pro~is.<>O e ·de. entreg;u.r o tnal:s- cecto. a •• to? os os t..abalh<?!d,<n;~··· d11~ .P~0:, 1 ~ matôes cte ·atuárió da maior -~:-tlia 
:;ã.vtili: pe\a act.numstt·açao publica, pcsstvel á sançao pres~dençia.J o pr<J)e-j,c~ncla~ post~~ e~1 JJrat.c:~ .. p:n m.c>:1.-:: àentre (JS competentes, espcdah~-;tM 
p-ara as conseqüências do __ ato. que ~t·:oj to, _que traduz a rna~. acalentncta, n:, tivrL do Leguilatlyo_ Fedr: nJ. • ~m 2 ,_._\' l);asíl~irO_s. que. a cl~·t.Jção da cota de 
te instante 0 sem\ó.O va.t. 'Praucat_: m~ns profunda c a roaJs ratoável da::.; laç{l.o-,;aos: ~llcário~ .. <· - -. ~ .. con.tr_1b~çú9 _d-t: 1_ (", s:.tt,i.sfo:z "Pl::"na~· 

. . , a ll·~· aspirações do.c; tl'abalhadores br~sltel~~ O ~ res1dcnte -" U.:'ice1mo .~ubü.sc1te~ mente li-'1 • neccs~•dadeS do· prOJ!'tO. 
Nã<l é possível 1gno~.ef 

5 
O!i t~:fm~nie rot>, nesta. hora difícil da Vida ~a~10nal. ~~ecebeu_, -~o.m s-eu o: <!f.t~1 .,.espn·!t~ ,._e. el~- EsSa e~eva~ãtl .. de l-(·1, p-ern1itirá· que. 

dOres que ê.sses beneflc o a . ~ . . 1.acta. lh-ao clf; ~~bdJ, t;1 •. (~ssa J~stn durante cmw anos, !Jelo menos. o~ 
\'{j.U\<lO~ podem 8~ n·am:f_on~ar .e~n pt e ASSi~, Sr. Pre_~H~ente, !\ banca-\1.,. l .s"o.lidtaçà.'7; . e. n~o tev~ duvid~ em Institutos. a u~m as :r osentaCo-
juizos para a.s spas propnt\s v1das. d~~ Uruao o.::mo5!ratlca Nac.wnat, p:latl enc::~minhá-13 no e.:~~m~e da. G3,ll11lra ri:t~~" \}ro\·á,v'~s~ Schl pcrirro Xe defir.:it..~. 

· . . . a _. Pcrml.Le mmh.a.s palavras e n~ ,ausên_cia ctu. cto~ l)epu_to.C!os, p~t·aves. ~~ M~nsa- , ·~ ' • . " o Sr. Ferncmdes :awr .seu preclaro Llde1·. o Ilustre scuaao:-1 ..,.em. para ql!~. o Con~r~SEo ~açtonal Para que is~·o, por(!m_ fõss~ ·asse~ 
V. Exa-. um aparte! João Villasboas~ solicita do o.enaau ~tend.:Ese a "êss€ r:âej(l. dÓt; Ú'aba-1 gmaào, é não hvu"vesse a· ris<:o d-e fi-

O SR JURACY MAGl'd .. .HAES -~ .~ .aprovação do ptojeto tal. como v-elo lhnào;·es .q~e. ~como muito_IJ~nl ucen-~carem os t~·abalhadorei' sem <1 pet~ 

1 
Óo -ptu'l.ett da. Cam.ara. dos Deputado.~. na certe~ tuott o no!.ne S{'nadm ,1ur::1cy Maga- cençãn dos pro\·cntos de sua' a.pO~ 

Con to ? . . . za de que as mjustlçns c o.'> e1ro.<i ~ ... - )h:1.eo:;, Calando em ncnfe. da: Unn1o .M'!ltadoria ~ mister senn. fp:nmws 
o sr. rernandes Tar,m-a - E 8e metidos tetãc p .... sstbilldade de ser cor-- ocmacrát!cn N~wJo1ul- cónsu\)o.ta.nr:ur, (]Ue a tuxa C! e 1 c:~ ficarw \·inrulada 

ttanstormarão fat~lment~, se 0 ?o~ Jr1g1dos ao se d1scuw·, pzôx.marne;1re umn ctu~ ma1s ~ le.gtt-ltu:.l~ ·e r:c.ntulasf:ex-clu'-P<'rtmente · ao pngnmentv dos 
\'êrno e· o congr-e:s~o. na() totnaiem a Lei Orgânica da Previdêl1CJ:I S'l~' asp'l'llÇÕCo: cl,l u :;n;vlh '.dor b.as:len:~ f provent()s de apa$entad<'~rW. Pen~ei 
ns n~cessárl~ pti>Vld~nclas paàto.

1 
~a~\ cial, tambelh ~m tramitação ncst.a\ o prOJi!tO, S!. Pres~rh me p nn>;f~ <Úu" a;n·t:,se-JÜar, ·no· s~nado da Rt·pu.} 

rantlr 0$ recm so:; mdmne;rs ve. 5 casa. tou normalmen t.c na Câmarfl d.O-" J blica, Emenda nes~e f:rntHlo m~-
~yJO${'.ntador1a e tudo qun.n~o reiVlil- Era es.sa. Sr. Presid~nte, a pa1av1.' Deputados Apresentaram ·~e-Ille no diante depósito no Bal1(:Q do Bt·asll 
c1cam os traballltl.dores. da Umão D~rnocrática N<:clon·tl, qê!e i e•üBJJttJ cmendn. ~ Em bOla razoavers.' NUo o i aço pOI que ocaswnal'ia a vol-

. y MA.GAL"HAES -espero, encontnwá acolhldn nos mA!., nltera·.am de certo medo. o ante-\ tn do nrojeto à Cámma. dO" De·m~ 
O sa._;u.a~~teira rnozã.O .A cft~. partidcs representf1d-s nesta Ca!:iU. rrojE!íD gm•f'n~amP.nt,l, oue consutF-t fados e retat·dada a sua a:;m-n'I1".Õo: 

T~m V • Dx2 ' ;<">d' l" ~ell{orou um ·(Muito bem. 1\.-Iuito bem!) 't8nc1av.a, allás. c:lesejo do Congresso mas d<'jxo meu a.;êlo às autorida-
mara dOa e-pucu ~ Q • ' 
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del executivas, que: podem Jn<:lutr,na o Sr. Fernandel Távora Per~· zõ.a. 1> que prom&U: f<:ll pedit' aos ~re.. 'da Cânta-ra n.0 75, de 1958. Posso d;... 
regulamentação da 1e1, a deWrmine. .. mite V~ EJ:.. \\U\ e.~ 'l I side11tes de ConUssões _ do Senad.;,, I dizer que o Vice-Líder d~ minhftt 
p.o de que a t&xa de 1 % seja vin.. 

0 
SR :f1lLINTO MtJLLm _ Pois exceto a de C~nl.Stitu.lÇt~-o e Justiça.. Uaneada ji traduziu ma-gnHlcamcntet 

culadB, atra'\' ~ depósito. no. Ba.noo fa.o • \t aeer 1 examinassem a matéria em conjun·i melhor do que qualquer uzn d~ nó.t 
do BrMi1, a.o, t•aga.mento da Ctposen- n 1 com mu 0 pr • I' to e a-pr_ovasS~~m oo Eeus estudo,s o - r,.ermita.m-me os, nobres caleg!iSI 
cuta.-da a.tr&rés depó!'lito no Banco do O Sf. Fernandes. T<ivora - É pu..<>~ mais rà.p1do pJssfvel, para que o S~-1 que o diga-o poderia fazt,;r pelo co .. 
Brasil.' ~:a p-aga:n~.nto da aPo-'3('nta- ; sível que isto importe em . ün'asão n~o pud~e aprovar ~ p_rojet.o . da I nhecíment.o _da mfl.iêr!a, cônbec1men. 
o(i.oria. . 1 das funções do Poder Execuhvo, ma..~, Le1 Orgàruca de Prev1dtncta Soctal, to p(ll'lLlenot'IZado •.t ouc tem dedica-d{) 

. t _ . i • lncontes~àvelmente .. é a emenda ma1s1 EU>a prome~a, eu a cutnp.rí. Dirl.gj horas e dias, nes~ eSfOrço de dar aoJ 
V O E S~. Lmo 1te te Ll;a to$ ~1m te 1 necessária e realfstJca que se poderia\ ca.r~.a.s a todos os Presidentes de eo-

1 
trabalhadores brasileiros cooperação 

· x. um a.par · apre~n.tar a pr~jeto como êste. Do\ mi.ssõe:;, Solicitando a maiOr urgên~ 
1 

excelente. fruto tio ~tu espírito dlnã .. 

0 SR. FI:Lt!'i"I'O MULLEB. -Pol,st contráriO, tudo ficaJ:á nulo, t~rque a ela no ~~ame da. proposição e que, mico e comblttivc.. 
néo, con1 praze~·. 1 en:rurrada ~e nome~ç?.e: eondnuar~: ta.n~ qunnto po.::sivei !ôs.se feit~ ~m \ Sr .• PrC~iden.U", outros oradorC!f. 

0 
Sr lino de Mattos _ Nada 1m- para acabai de ana~<u 05 Insti , con1unto. para. pos.>Hnlit.aJ· Q rap1do entre ele.s :J meu prezado e queridv 

pl3diria' q;-e, por oca:<.ião da votação: lut\H>. . ' J andamento. . • I Lf~:cr à a Maioria, Senador Pll!ntO: 
1a. Lei Orgãní.~z. de prevldência so~ 1 o SR. PILJNTO MVLL!!!R -1 Infelizmente, .o ProJeto d~ P~ev~l- Mullc:r, eom0 que a St1ltO voce opm~ 
~ia! es.sa provicténcia. fósse a!!l.otad.a.l - .Agradeço a contribui:;ao do. dência &xi~l-ainda. e..c;t:A na Comt. .. ~a.o! ram de maneira a que as t>mtnàaS 
A.Uâs, eu deverül, etp. sã consciência.(aparte.dG eminente Senador Fernrt:p-\ de constittnç.ão e Justiça, a pri_meirtt Mssem rejeitadas. dando-se. poré;!11. 
1present.ar talVf!Z wna.. c~ntena de, des Tavçra. m«s quero GUe Sua Ex- j que a tomar dêle conhecl.men· o no! àqt!eles que as ofereceram o consolo 
':'tl.lendas à propo.siçáo o~a em dlscus-: cel~ncia pondere bem. no Ql!e afir· senado. · I moral d<! \'iHas. mais adiante cx:mJl ... 
,ã0 e votação. Não o fi.Z pelas rnes.-l tuel há pouco. A medida sena, fun-) S P id r . 1 nadns. quàndG o s.enad.:~ houver de 
:nas razões lembradas por Vossa Ex-

1 
damentalmente, moralizadora. por- r· re~ ente, 0 rc.pa te do -emJ-1 discutir Droi~to 11JP.i.s amp!o qut> é 0 

~eléncia. Entendeu o eminente se-, que visiria a evitn:r que o· Poder l ~entf rep.t esentante do tr E~~ado de! ela Lt'l Org:,hlica da Prevídêr.c::l. So-
11actor Juracy Magalhães de seguir) Público pude~se ter ação e interfe- .._.erg pe, ve':U ~o e1_1con .. 0, o ~e.u cial. · 
Jrientação difennte, S. Ex.e. apre-, rêncla na~ el-e'i.<;~s. de cutubtíl. Se- l}Onto ~e vrst.a e. alem n1sso, J?.stlft-~ ·. 
5entou en1endas; está, todavia, de; ria, no entantfJ, restrita ao ~oderl car .o mterêsse dos Srs. X:re~Jdente Sr. p,·estd('nte. fazendo p:u·:c de.5.!."J. 
\t:ôrdo em que 0 Plenário a.·.:; rejei-, Pú!Jlic(J Federal. porque nada ~mpe- e ~Ice-Presidente da :E_tepubhca. na côrte de . simpat!zantes dà t>r<?.iet'l 
e, E uma :>ol·J.ção, co limando o, diria QUe o Oo\•ernactor d·) Cea!·a, pO!' especle. S. . Exw;. verifl_7aram QUI! I ora en~ dtscussao, pod~ia ter l)tl:n~ 
nesmo;1 objetivo, que e o. de a.pro- exemplo, fizesse a enxurrada de qo-~ ~ao era. possl\'el Aa _aprovaçao d? Pr?~ Claç{?· mas se o <>ilêncto, em. certas 
·ar ainda hoje, se pessl\'e!, para meaçoes que lhe panx::r.~e necessa.- JCto de Lei 01·gamca de PrevuêncHl oCas!Oes. pode sofrer recrimmações. 
m~diat.a ::unção, o projeto de apo- ria, para- influir no pleito daquele I Social C!ll regime rrcelera-do. Efe ·i. ' creio que bem .<:e just.lficAl'á.. de m1. 

1entadoria. dos t.rubalhadore:s aos\ Estaóo. Cito o Ceará por ser o Es- \':lmente, o Senado precba de tempo nha. parte, quebrâ.-lo, pela ner~.'!-.'lid.:l. 
t'i'}ta an(l,s de atlví<iade e c~nqqlit-nt...l. Utdo do nobre ... Senador Fernandes para eKaminar mais ncura.damente a de de df'finir uma. atitude e pre:>t'n:-
: clnco de idR.de. ~Ü\'ora. rnas f~ço.u r.e~sulva de c<tn- proposição,~ entm.ndo nela. a fundo, exnUcs.ç6es ao senado. 

0 
SR FILINTO MtJLl,ER _' ~ldera.r ~eu_ GoverJ:?.ador homem _de para dar-lhe fei.<;ão mais de acórtto De fato, no concêrto d•Js Lideres 

~grad~·o '0 a.nar~e conl que me Ois-'· bc
11
m. que ru;o u::;abr~a. tlo t;?der 1PU~ com as necesidadt:s do povo brasilei- que represen~nm o \>2n~a.mento do~ 

ingue ~ nobrê Senadol' Líno de M:u-; b. co pam ~sse o tJ·~tivo,é L''Ol'mU G to ro e o text<>. fi~Rh_nente,a.provado re- .seu." .1tll'i"'<dirl0nadn.s. accrt.ou-.se (Jue 

O' 
• dccl"ro qu<· s E<' I em reai- 1 exe-fmplo pata hmos u.n· atG <i~e ponF 0 pre~ente a~.~;~stenc1a aos tr!lbalhadc-- emendas não havel'ía \)Ol'(i\le esta 

• "' "" · • • -- / f;{l( cromos e co-ar· o oven1o e- ~ . . . , 
11ente ra~ão '9uando a!nma A ql:le po-, dernl '(.olllido pof. u·uUl ação do C'on-~ res e na.o red_unde ~m Pl'<CJUl'>'-O para pro.nosiçá.o, de certo modo. repr8S.~ll-
eremos mchnr .na Lel .Orgam~a del gres.::o. oue consicleró até inconstitu- a grar:dc m~s.sa dos aiic. am~rados tana p~ra o::; trabalhadores l..'.nlr\ _ fe~­
~revidénc;n Socwl a vmculaçao ~ta· cional, de praticar nomeações, e os pelas mstituiç:ões de prevldl!ncla so- ta de hb--~rtaç~o. um eon . ..:ôJo d~s:::~ 
El..xa ~o.yagam~_mo da aposent.~dona.! om·enws E.staduai~> e l\lunicipais' dal.. ._ . , que falam m:11s de 1)\!rto. à, se~lS1b\h-
7eie!"trW., pm em, Sr. Presldente, 1 com plena li Perda de de fazê-las. I Fbl por ~:...<>0. que o Sr. '?lesl.dení..e f d.ade humana e deveria si'Ur vlt-urfo-
ue Uesde log,o prevaleces$e CiJStl. me-l . . Ju.scelinD KuiJrtschek e V. Exa., s~ sa dc.r;ta cnsa. entre hosanas, palm,\;.; 
ida, ntnwé~ u .regulament.ação da] De3~jo. Sr. Presidente, da~ conhe~ I nh-ar ,Joãn G0u:art. se ln.ten~ssara.ml aplau~s. abtrndantia cordi.~. • 
·_i, para. que não houves.::~ o men.::.r cimento ao &:nado. e~pf<'.ta!t:?ente. pela _vlnda do pro}eto que estamos Enfileirei~me. Sr. Presidente, cnr1·e 
lsCO ele <;ue os tmbulhacw.rcs bran-~ que_ o Sr. Presidente J~ n.e~uDHro. cxamuumclo e os.Lide!.'.:s de tôdas as os que assim prometeram, e já ago., 
~iros pudc.<:.sem fic::-r no aesembOlso mmt'> ante~ mesl?o" ~e cog.1tar-s~ bancada~ do Senado. compreendendo ra tE>nho on~ m~> C"CUS:tr PQrqut' fuq:l 
a .su~t 3,posentnd<1na, e pf\ra que _a 1 Ucs"'a e!l'end<L, na Cam;,t.Ja dos Depu a na:::es.<:=Idade de- at-ender ao justo an- t'o promJ:>tido. Fug-Ir ao cumprimen­
~i que votamo~ .. em rez de l)enefi- i t~tdo~: ~n:ha em seu ~der decretQ de seio dos trnblllhadores. entenderam. to de uma promessa é fefl11}re um es­
iar os traba.lnaccres, s~ _Lra;1s~o~-, ~,,1:1. n~lcl~l_l~·.n, .,su.'5pC'l:c:~~1d?. em t.o: f.;c, ,P:lm dar à. matéria _tramitação tnd0 dP. e-spú:ito desagrndáreJ, pant 
laESC em elemenr . .;. de preJUIY,o a eles d_9s o" se1~1ços fedel:lL<; as nomea rài)lda, ~m re..,..ime de urgencia espe- já n:- fnlo.r ã ~ 
r6prio':', \ çoebs. ~edm. ÍlX:Jdr a c1a_ta d~ 3 de ;u-i c!nl. a fim de <?ser a.prova.do e sanc!o~ !'lu:rn aoAsshn ·~r:ç~~m~1:r~!::E"~ ~~: 

. tu t·o· etxan °· porem. c aro qu a • nado ain-da n ste mê d m i · 1' I · · f. A Câl~ló:l.ra dos D<•pu~a~.ifJ_S mtrodU2iU r providência et"~ para 0 Govêtno Fe~ 1 e s e a o. na r o. v -';le no~u dn dE',.;sa ne::-c.~s!-
6 prOJeto, como u:i>;;e ha pcu9o, a1-.) dera! fi:ar ac:ma de suspeição po1sj Nes.sn.~ condições, depOh;' de ~\Z•~• dad~ de t;:~.ad\~ tm nut n 'nr:>m<'-m !,~ 
umas emendas cuJo exame uno de~! sua· exceh~ncia deseJa. mant.er-:;;e ao .. perante 0 senaào a ligeira ·expJana~J r-(11..-.ca quando as::ume w~pnsablil­
~Jo fazer ne.s~ rnumento(J, Entel1d0 ~o;utamcnte imparcial n~1 pleito de 3 ção a que me ·semi Il() dever pdi ã dade. 
~fo a s6~~~~slç~f 1d~~f ~~~o a~:vt:~:J de ou~1_;1bro. Não penderá para éste 0Jsn $pror~ 0 projeto tal qu~I nô-~o Devo ctccl~rar ao s.en:.tdo, que, de 
·asa )ara· tt~ n'fo se retardeq sua 1 cu Aquele setor mesm? que e~ qual- enviou a Camura dos De. utad.os, det- fa.Lo, solic1tarto a a.pres~ntar emeun:~ 
·:mçâ.ol _pe}o \J-ovê;·no da ~púbUca,J q~~ dêles ~nha a1p1gcs,. ~ed~cacto.s; xando n~ emendas qu~. aqui for~m recu.sei-:ne, inicialm.enu. P.Ncura.1 ~ 
-.as entendo também que os com~ 1 a"'n~. no plelto que se au~!1a., com a.pre.st'nt~das po~ emmentes Pat€'5 do, p.oretl1, 0 r.obre colega 9ue prcsi-

... 
0

. , . 'd po. . n·"s! nbso.ut.o alhe-amento. a .. ~eourando I para. sLr·._m exammadtJ.S cportunamen- dia ~,~, ses..,ão eK-raordinárm esta ma-
ronn.,.~ s .. ssumr cs t no.s • , tl." ·e't t dos e e·· •fndo de t.odos t q a d t. · ..to .. i ' · ' .a.ncadas da MfliOrin e da Minoria. I Ir 10. 3. 0 XI~ e . u n ° nerm~s . '!~ ao. e~ llr .0 nhã., o Sênador Cunha i\·1ello. pedi• 
m relação à aprovação do projeto.\' o cumpl'liDCtJto do dever. o~F,ojeto da Lei Orgamca da Previ· I lhe informa!'-tne se. por acaso. ~:on. 
mit.am-se_ exclusivamente àquela o Sr. Lourival Foutes - Permite.

1 

d('I;~~~o se;~~~· clar<l tam\>é forme se assoalhava. em.cnda.;, .. a. 
arte cu nada ao Congresw. atra\'és V. Ex. a um aparte'! c mp~mi 'd 0

1
1n, c.~unle 0 exJstiom e dêle reczbi confirnutc;âu. 

Mclls• •em d. !'re<'ld"llte d Re I o ~.... ~so a . .::sunu o p o = ll'r "'~ ·• \U'Id " I \ . ~ · . u"' 0 ·· .... a - O SR FIL1NTO MüLLER - Pre.-:ídente da República, e confirm:t.- 0'10" 
0 , p.-c . ' 0· ..... e a 'S"Um,a ~ot e. na.-> 

ubllca. com muito pr~u·er. do pelos Líderes de tódas ns hanca.- apre:entMa aquela co.rtcx~u.r_a <:~-
A:::sim, de:.Lro Uos cotnpl·onlis.'>as . . • da,ç no Senado. se restrlnge exclu ... \. pêssl • que nã,o . de~-:ria ~dnutn _vto-

Jr nós 3.ti>'Umidos I'StoU certo de que I O Sr. LOtmvat Fontes ·- Tenho \'amente à a r vacã d r . f! lação qualquer. Já ae entno [}()r dm:J-
Sr Ju~lino Kubitsc1'1ek tem 1\té\ i-ra~1de interê.!'St7 na. aprovação do estend a t cfo 0 

• to b 01c{ do)eto qu.l te. a palavra prometida e~garr:ava -,..;e, 
!en~ liberdade de \'ctar as parte!!: proJeto: vou vceltá~lo sem as emen- Pfl''ad~" pe.lal') • ~ os :~ê~·. a ote:; 1.1m~ deixava de oferecer cons.i.stêuc1a p~·u~ " \das d\\ Cà.n-.ara dos Deputados para •· ....., previ Cia ;;oc:a os P"i.a 
.1~ .nao se C<_?mpreend~m no compro- nft~ rei'ardar a .sanção. v. E;.a, to- favore11 jã concedidos, rm boa ·~<lt".'.., • • 
llSSQ Pt~t nos assun~do"' ~ na ... ~ro~ davia, aludiu ao Pto~eto d.e Prevldêll- e com acêrto, e oom jus:!ça, aos Dessa ronn,., o!crecí em~nda. r!e-
1~ssa _e1 n. ... yor S. -x. .tos. t.llba- cJa social. à<: promessas no sentido b"ncários. r.:arát.er suOstitutivo. mas .sômcn e 
l.tdores na,;lOIJais. de seu andamento e votaçt\o, Trami- E-;tas, Sr. Presidente, a.. declar::t• quando ou.ras Já. se encontra\·am 

S. r. Prr::.:tdentt<, a ntnn emenda da tou e:~sa proposição, na Câmara do..~~ t;õe.s que de,o;eja.va tiu:er por ocMJão pendentes da decisão desta casa, cn­
lmara dos Deputai~·.;:-, ...:.::-s~Jo fJzer Deputados por mais de dez ano!. d."l di'·cussão do projeto. certo de que trei.nJes à Mesa.. 
~~en~ncia e::mec~al~ t a QUe c12z res- Chegando ao ; S~nado, iol . et:c!_lmi- o Senado, bem escla.recido eomo e.o;tá AS.Silll se.n~,. n llusire e preclCJ.·o 
n'V! à ~uo:ressHo . d~ nomeaç~es tW nhn~a à· Com1s~.no de Consht.UJçao e commienty de que neceqsita reaimen- Lfder da Ma1or1a não tem do ~.:~ue ~e 
•ry.1:·o publico. ate a rcaltt.a.çao das.IJ!lshça e. t-:rt\ awda de percorrer vâ .. - t.e atr!1ner a ésse justo anseio dos n~r~cear ~e nossa atitud~. Meus ,,o-
eiço-c~;. · nas cr:m1swe~. Na de Constituição e n-abalh0dotes. inter.r1lmente rotara o pos1t.os .o;ao os mesmoe de s. E;.n ... 

A d
" 

1 
.d 

1 1 
Justi:!a. ateiJdendo à naturer.a do P.·r.let, de Lcf da -Câma .. a n o 75 de e do ílustre sr João Goulart ?resi 

me ll a em. eYJ cn €mcn e. , R n.t dei n e no mnic:: r.urto e..-- 1n- :.. 1 .t • • • · 1 d t · ' ' ' ' · mhJ mor:t.lizad'IJr' visa a impt'dir as. u 0· - 1 • ' •· · ~ voS. P. nao ace t.~l'<l. '!i\13.5 propr as en e do Sena.do; são os me~·mos cle-
!e 0 Clovêmo F-ider:ll, :tt.rav6.s àe:1 oaç.~ de ~~~nlJ'>?·, me,u ~)a~rc~r;. l!:s~~~· eJ?1endas. ?':IS-"'ib~ltHn0o .a. sBnç:t,)! vades e nobres pr_?vósttõS d.o preda~ 
Jmeações, possa proteger deteimi-lpoam. nao. e,l_düU u:n dmcuS?ao po. df'."f~ benefic:.:l. arnrlt\ no d1a de bo.le.l ro Chefe da. Naça.o, Dr. JJJ,.'lceli1lt.l 
ldo." setores eleitorais deU'nn.\1~'3.- que. o n_cbre Senlldm J<:~ãQ 7 'iilitllusd))oa.'l (Muztr, bem! .ll!/.ito bem: Palma:o.l. 'Kuhitschelc 

djd . . · , h • b . I perln~ Yl"'ta do pror.e~sü. \o an o a • j Nô. have!'á po l 1 d · 
ls c::m at~s. Seru' JUS~.«.~ ·"e 0 ri~ .rnntéria a debate. foi "oolidtuda <:i&-· 1 O SR. PR3STDENTE· ~ -o ' . .' r an °' e llllll.!H~ 
:tóriz:. .tamht-'m ~P~_?.'.l os E~tadcs IJ .. tu pelo Scna:'or Lincu Prcstei'i. !\...>-!. · 1 part-e~ obs.áM·IO, O Senado poded\ 
~lllCJ~!os ?~ ümao. pe~eJo:. toda:! fi.m, as promes."as d~ V. Ex. a ~Ui(!\ continua a di::cu!'"'-ã0. I re~nlver como mrlhor entet1~_er. • 
•. 1. fH:entu.u .. sob~e~ul.O nesre en 

1 
c.-;tão .sendo cumpridas. 0 proJ~I<, 0 SR K.ERGlN ALDO CAVA r~ _':5e ~qui {'St-ou é por que ... müa ~:>.-

}Q, que. a. d1sposwuo vot~tda . nela 1 e."tá ,<:clldo retnrdadrr ua Comissão ;i e J . · · ..... • pl. caçao a dar e, conf•Jrme disse rtá 
1mara oos DJput~dos c_on~ti.tUJ. eut • Conl'.tlt\üd'to e J u~t~~f'. 6 nJ.u ~ci ,1, C '\NTl. . . · I P_?UCo, movido pelo espírito C: e fJxn-

u:na ltlVl,l~an U~ ntnb~uço~~ rl~ ~.'mpo r,Úc lcvi'<r.~ L • . ., o;ttl'H<- ccmu·· 1 . S. Pr,.siQ::'l"':.te, che-ga v~ <1 êste _re~, çao _em que me col<Jquei, pela posiçfío 
)der E:·U?f~U,.J:•o pe,~ L?'!t:.la tn·o (~ ~f.c· , r 11t~J. qu.;tt!do o nobre S.::nador L:no j e a.t1:ud" aswmidus: e, Sr. Preside;.:. 
t r_cn\:·~t.~·:~_ ... w._ pt·~~tv; n~. ~~a(;Uf" 1 f. · 0 · SR. p·r :~~h) i '"L!:R d~ .:VI;'lttcs . pnlcrY,nc. Gas ::wis elo- i te fixt;u;.ã<>. po . .::i<.:"à'1 e .atitude corre"-
ldtl r.r::nel o, e.u~os ~-J!~llJ.o .. r-l·•":\(1.,, 0 ~n,., 1."~ de"·~""·:. t~u,n-·r~t·"nl,'s e da.<' nws _;er u<.>sJVU.~. pru.,pond't'm r.t)ra 0 homem. em determi­
t-o c:1be no C:"ll=~r''"·~c hm·tar e;.,·.n .··\i.,~ (1::t> !',;.,..,·:·; p"L"'"' ... <:·:-J.; 1~.", 1'''r.:··uva rraç§o vi!r['n~íssima ~m' Pad('l:; m0tnf'ntos. a uma anha. ~'f 
~~i"i~1nc!a rttc:t\C:o ele um~t lc·1 or~~~~·0.a scn0.~) uuu-.;;n.;...-....$,, 11;,,1 .on r..1· tô.n::> d::t d>cm.~r.o dn PI-...:Jeto de Lei, conduta. a. que não pode fugir. · 
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&' po,a::ivel Compaginem as emen. te Artur Bernn.rdes que, na- ver# 
elas U1c1u.siv-e a que tive a honra. de: dnde, pode ser considerado o pio­
apr~ent.a.t\ as~cto.s de 1·ealidade ~v.i- neiro de previdêncià sodal do 
õ.en.~-- _cr,cto w·es~(} dariam ~.rus Brasil. Foi no seu govêrnu que se 
pla.s.t,JC!o.:.,.t.:.e. ma::pr vlgor ao proJetv;- instalaram as Caixas de Ac;;sístén-
mas .J ca::;o se l)l~<lla deutrQ de linha . _ . . . 
ruerã.t·;:,it.tica e itnp.r.:ssiou~t.a. em que • C!a. e Pensoes aos FerroVl~nos, 
o c:0 rcx:on a. palavra preci~a Uo emi- dentro de moldes\ qu~. dep01s de 
nente Lfder d:\ Ma•Ol'la, senador Fi-' d~senvolvidos e evolu1dos, pa~a­
linto Müller. ram a constituir o .fundamento 

Atitmo, portanto, Sr. President::, ·de~:;as itHstitlll1;ües, ·· 
nv mesn1o aiunJ.sá(} do' h.oru:ado n:- Sr. Pre.sidente, sem dúvida não 
pr~an.ca.u .. e oa lluit.J D-?.m::;crática faltam defeitos no projeto, scbre­
Nac10nal, &.nador .Jul ... ,_.y .N!Jgaillat;;. tuúo com relação à au.sência de 
o t'ar~ ... '-o _ soc~al P:og .. ::;;s;ista., que 1 cliSposiçãês que visem a assegm·ar 
:~.:.-mpr·c nere1~aeu nes1;a \,;asa, m ran· a execuçã-o completa e perf.elta 
s1gen.:eruen"e, como· quem Ill.:lJ.b o ti~ elos "beneücios que_ a. lei vai pro-
~.s.se, o~ dJ.re...to dos tn;bau'l.a~o_r~.s, porcionar. 
J'.U1o poo'"'r4 ctúl.r c m~oo.~: emp..,c .... uo N- - - rramos que a Uniã::> 
a l!_U·cr h>JJe tell.l~m.os a-_ a!>egr.a e u . ao 1g~._. ,· -·o ' 
sa.L..s.~.açao ue \'.q .c.s 1ar~s o..: klóos os. d~1xon ac-e agora de cumpru.- . .::;.,.US 
}'e~iGll,sl-as e r.posentaa:o,s ilumina~ encarg-os no toca.nt~ _ ~ prev1d.ên .. 
o.os cc.ru a la~ .... ·.:iO.o.i. vv~1va., t.,.ue é cw. sodal. ~\ spa th_10l~a. atinge a 
l'e:tilllelhe l{U<Wlo representa a ap:o_ mals de -Q~·-arenta bllhoes tle. eru­
\''a.çao ll.o P·oJE.\.o. _ zeiroS. Ao Govêrno, ao Congresso 

SI·. Pre.s.~e.n.:c, p1ag·ianLto, .se é Nacional e ~os partidos cabe a 
pa!'a ·b~m cte .tJd.os e • ..,_._~cldaQe ger&l respúnsabiHdade do :tlel Clunpri­
ua Na!Jao1 aeveJnos apJ.·t~var o pl'oJ~to. nt da lei a fim de que a can­
se-m psrcta de tem;;-J, sem ter- em q~t~ l~gal' de hoje não seja 
c...nta as nossa-s e.u·.::.l.lJoa!:i 'AilO..lll0 . · - · 
aos que a.ss.m {l:.n~~.w.: sa~~i1 populi amanl1â alll:~rga deSllll.Sa?-
suprEma lex esto. 5r. P~:cs1uente, dese)a\·a eu 

N<f.o na. '-''"'"'-'-'-l-d:nt,:i:J., c::.;tamo.s um... b.inbém aprese.nta:r emendas p_ar~ 
doJs; nOE&::l pensamento é un1 sG. • en- ccrrigir as_ falhas a qu+:! me reten. 
,samen.o qu-;;: _.eslraW.í.lCd e ""':u... ... ..,..,.~.u~- Aten(.endo, todavia, ao euteudi­
c.a uma asprra~ão_ .das_ ela$'\" tra~-. menta verificado entre os diYer­
lhado~s; P.: .. >E.-~<nen,.o qu-~ e a re~r-e.. sos Lideres, traduzindo peusame-n­
s~nta~a-~- ~~ra.I, _a. . l".!p.:es~taçli.o. to h~je eomum, cie ta-dos us Par­
r..,alm.,Jhe, u~sa. ,Ju.s.rç:~ ~ccl~ d~l tiÓ.os- d"'ixei o.e fazê·lO. 
que tanto falamos e qU<: ~ mLSter tQ.~- , " 
nar reanciade pa.·a ,t:-em da hwu.;..ru- Assma~o, entret~nto, _que _reC!e~ 
dade. bi sugestoes, as ma1s valiosas e re­

o PartiJ.u. s.::cial Prgt~.sskta fl%-;l 
minha voz-, cJmo s·au cbscUl"Q- Li, 
der voem diz-er a·JS tl'abalhad.ores bl·a­
$-ileiro.s que· h,_,je. como . .semp:r~, 

Jleticias sôbre matéria. Uma de­
las,. e-st'a.. concretizada no ~ll~"ti­
tuttro apresentada pelo ~mmente 
Senae!or Kerginaldo Ca)alcanti~ 

antef!l de me p.ro-nun-oiar sôbre as- uas de açúcar do Recôncavo baiun 
•mendas oferecidas ao proie:o em Dessas relaçõe~ !JOS'!o dar m

1 
di~eussão, clesej'o traz..er a. pal3:~ testemun::v. Qnando hâ de 
vra do Partido Tr-ab-alhls~a B!'a.sl~ ano.s fui convidado para assts1 
l<íro a tespeito de> têxt~ da piopo- a uma assembléia dos operàrl 
sição. Não o fiz an~es para :não àas fábricas d~ açúcar-, atrav 
ocup-ar duas vêzes u trU>Un:l. do seu Sindicato ·a maitit· org 

Saliento,_ , inicialmente, que' a · nizaQfio sindical do Estado ~ 
matéria foi originária de :uensa- Bahia pude verificar de per 
gem da Chefe do Execatlvo, ctJm os ~mseios, e as- asPirações- e 
o apoiG integral·do P~rlido Tra~~- desejo daqueles \'~lMs trabalh 
lhlsta Bras.:leiro, talvez sua mspl- dores, quo p-edium já naqut 
~-aó.Dra através da palavra e da época, a deputados da corrente , 
sábia orientação do . nosso Vice- Pattida TrabalhiSta BrasileiJ 
Pr~:sídente, Presidente daquela que. se lembrassem de apresent 
agt'€miação partidária. projeto t n que fôssem cogitad 
. An~bos . os dirigentes à.o País~ as nerma..:i ~lecessârias ao ampa 

t do.s que empregam suas ativid 
em harmonia. de pensamen °~ e-n- des na indústria e no comérc 
caminharam oo Legislativo 0 pro- tal como já haviam obtido 
Jeto que examinamos, cnm o oh- bancário.!3. 
j,etlvo de estender a tudo3 os tra­
balhadores brasileiros os f a vo:r.~.s 
já concedidos aos bane ánns, de 
acilrdo eam Jll'Oposiçào vot(\da 
nesta Casa. 

·sr. Presidente, .um dos nu 
antigos o!)erárioo da Usina Ter 
Nova, em palestra c.omlga, a~ 
a memorável reunião, declara 
que era um homem cansado, ec 

O inte-rêsse d>:-mon:ilra-do Pe-lo quase sessenta. anos, e que o eJ 
Partido Trubnlhista Brasil~iro na pregador o <!OlWiàara a entr 
t<rnmitaç::'to tlo a.~sunto~ quer na em entendimento.s e Tecebe-r s· 
Cã,mara. dos Dep'utados, quer ne.t:ta índenízação, de v~ que já se e 
ctcuta Asembléia, foi o 'Jkaior nos- · contrava idoso })ara prosse~l 
Sivel. Desejamos- fôsse êle sanc.i;o.- no ~u trabalho. 
nado a- 1.0 de Maio, para sn.t.isfa­
zer a uma f)romes~a Co Sr-. P~si~ 
dente da República. LamentàVel­
tnente, is-so não aconteC€u. Com 
a maior br-a vontade, entretanto, 
os. trabalhistas deota Assembléia 
estão presentes pa.ra lhe dar seu 
apoio~ soli-dariedade e SC'-1-- voto 
decisivo. 

t Vlé,llante- está e €st-Má pugnando pelo 
.5EU bem estar. 

Snlida1·:z.o-me a-~itu ÇOlllO o- 1 enu­
nente Ltder da Ma.l:oria ~ solidari~~ 
me con1 V. Exa. Dautor Jo?-o. ~o'l.l• 
lart· so.lidarizn-tne oom o Pr-..:.sl(l.ente 
Jus~elino Kubi sche~; .S')lidarizo.me 
com os Líderes dos demais ~rti~os, 
inclusive os d:i Opcslção e solldar!l'C­
me com todos o~ tr:m1ens de ttoa von··. 
taàe nesse alto terreno, que tem q,l­
guma coisa supra t-ert"B.Stre qual sej.a. 
a p!"eocupaãão tlo bem-estar de toa:us 
os que traba1ham; sotiàr.r'a.O-me com 
tl'JdQs aqcêl~s que '!oCJ!rem pelo deses­
pêro da v~lhice e p:!la ner.essfdade 
ri2corrente das deficiências flsicas e 

'intelectuais. A tod·":lí> os que .se bene­
f:c1sm eon! es.sa l.ei, a minha solida­
riedade e a do Par )d{) Social Pro­
gressista. 

a qual commbstaneia o estud_o Ada Para agora u1e pronuncinr'-- a 
t)OliL~-'lSão àe De:fe_za da Prev1den~ :respeito das Eme-ndas, deV'O dizer 
ela /Sccial, presldlda poc Uuslre · que .me pareceram tôdas dlll!las da 
liQlllem J)úl.Jilcu. e :tcatucto soci6- mai.or considert~ção, pois têm alta 
logo o G-eneral Jar_n~e Ferreíra, sfg:nifir.ncfio em fuvor dos trab~-­
que proficiente patnot1crorente se lhadore-s. Ent.retan·lo, a sua ae-e1 .. 
de\·o ou no !:Ji'Oblcma de aposcn- taçt1o re!ardará ·à aprovaçito do 
.tá.àor-ia integral. proj&to porque teríamos que re-

Dizia.-me. enliío,_ actuêle oper 
rio: ~<Vej~ 'bem que eu e;:)tou cc 
cinqüenta. e oito anos, e a ·J! 
hrica já ente-nd~ que meus .ser, 
ços niío mnit> são ne.cessário 
Propõe-me indenização, para q 
eu .me retire da fábrica,_ porq 
consid€ra mats interessante ~ 
gar a Indenizaçã<> p<>r tani 
anos de l:ier'-:iço do que mesr 
permitir que cont.lnua.sse por nu 
dez ou quinze anos 'de· exerci< 
da .sua função. se isso fôsse t~c 
sível". 

VeJa bem, Sr. Presíden: 
quanto é justa esta medida! Ce 
eia nada se inava; estende­
apenas os benefícios já e-xistent 
para o& bancários às demais cl::; 
ses, que não podem ser tratad 
desigualmente, como o· foram 
operários que~ para adquirirE 
estabilidade. necessita.ram 1 

decurso ·de dez an Js. Os bane 
rios entretanto, eons-eguiram ,s1 
estabilidade com a metade- 1 

tetnpo das demais classes. 

0 Sr. Irergitwldo Cavalcanti rnctt-lo, com a:- emendas. à de .. 
V. Exa. permite um ap-art~? liberaÇ-ão da ·Câmara dos De:ptt~ 

o /SR. ATTILIO VlVACQUA tados, o que seria contrário nos 
Pois não. tnlt>t't).:;;::Ps-rlos-ttabalhadores. Es~SaS 

o Sr. Kerg-irwlão Ca.t·atcan!i em-endas são. sem uUv1rta.. cilgnas 
Conforme prometeu o noJSo na- rl.o maior aprêç.o:. e- e.o-mo ternos­
bre · Lídets . cuja palavra sempre em tramitação rio Gong~.sso~ a 
a:ato, co-qto que a emeuda .:::.ubs- L~;•i Orf!nira da. Previdência So-c\al, 
titutiva .a. que V. EX~\. acaba. de · nessa oportunidade setão aprecja­
se referir, será. levada na me-lhor dns, e então o Partido Trabalh~s­
consideração pela comissf.Q (lu e ta Bnú;iJelro. e tod{IS os partid-os 

· · d e.s.tudará o Prójeto de Lei Or~;â 1 que aqui se manifestaram 1;~?rão Sr. Presidente-, o pmjet0-Esp.ero ter, ainda. hoje, a aregr1a. t á t 
Vf:r atendielo 0 apêl<O qu-e aca~ d-e nie-a da Previdência Social~ t~po~tuntdade para lPl'.ScJ ~las jus o. Pode, entretanto, meree 
iater 0 en:unente Vi~-lid-er do meu. O SR ATTIUO VlVACQUA- Assim, Sr. Pre.sident,e~ e~ LCJ:lT.~ .eommtârios daqueles que s 
Parti<...D-, sena.dor Lino de Ml\t~, nt\ O aparte do nobre colega deve ser da Comissão de constituição e põe-m que seus reflexos na econ 

. !entido de que o eminente Presiden-.. aco111Idq com? elemento de espe-
1 

rio às emendas pelos mvtivr,s ale- mia nacional produzam um ir 
te da República a ponha a sua assi... rança e eonflança. , .• rUsttc-a dou meu pareeer contrá~ pacto ou que. a medida traga i 
n'ittura n0 ato que· promulga essa leJ. A.ssim, Sr. Presiden~. o vaw da. gadoS, 'embora reco!lheca QUI." se-- convenientes, que a taxa cr-iat 
!!:Jt:d: r:~ado q~d~;;l.sa:_ ~ancada ~o PR. favor~vel ao Pro- ;Iam tõdo& constl.tucionals. ·(Muito de 1% não será suficiente pa 
( .,.. bem. M .'t bem) }eto, exprnne nossa. smcera Jde-n- beml corrigir os prejuizos que, C&.r't 
M'ut .. o- • ut 0 

• ti!ieaçâo c-om as just~ a.:spíraçóes ·- mente, terão os Institutos Por t 
_Du.-rante o dist'U:so do Sr. Ke1 · dos trabalhadores. ·e 0 compro~ · O SR. PRESIDENTE: rem que arcar CQm os encarg 

pmaldo Ca~alcanu. o_ Sr: Jo4o rnisso _de yef<u· pelo efetivo cum- Tem a p.alavl"a 0 nobre ~enao:or que, certamente, sobrevirão. 
Gou~art ãet.xa a Prf!sldéneta. as-. prlm~iito da. nova let. (ft.fuito I.J.ma Tefxe~ra.. o ara, cômo rela-
mmmdo-a o Sr Cunlul Mello I ~.- cr: President•, na· n me enfilel · · vç""'' · tor na Comiss~~ de Le~islarão ~ " "" 

n SI\ PRES!DEbTE · - 'Y eutr·e aquêles que, neste iiJ ~ · _ " : o SR. PRESIDENTE: Social. emitir parecer <óbre as t ' di ecnttnua a d.JScu.ssão. _ . emendas. - an~e. acre tam pode-r o. proje co ti d · .. p · J traz.er ês...~ gravame para a. ee à SR ATTIL!O VIVACQUA: ·~ '! nua q. rscussao. ( ausa o SR. LIMA TEIXE!I\A: .. I nom,ía naclo·nal <>U hroporclcn: 
~ - Nao havendo mals que:m que.ra ,.. 1.:' 

Sr ·d •- b d d · 1 · .... - ês.se dZsequilibrio. Acredito q1 · .. Pres1 en~J';;'~ a anr:a a o . usar da pa avra, declaro enrer- (N";;,o :eVl-.~to- pelo orador) - .rr~e.smo após a aprovação do Pr 
Partido Republicano não poderia r a da a discussão-. . S!. Pre~·dente. ante.':~ de oryi:rt'l.t jeto, -"a Previdência Social falh 
debar de dar a sua int.eirR. e Tem a palavra o nobre S(-'f'~c~or · sob!'e as em~nd.as que os emine-n.;. passam ser cor~tO'idas como tar 
eompleta solidariedade às a~pira- LJ~·t-- Gtlimarães, para.,_ em nome ~:" c~~; ..... a."- aur.f's~ntFran;" ao pro~ bém que as Em;nda.~ aqui apr, 
eõr.-. dos traba1h::rrlores consubs- da Cnmissão de Constituiç[lo e ,1et5· o n1ndo da nr.mMa o."s Denu- sentacla . ., e que d€'n'.ro em pow 
taneiadas D() presente projeto. Justiça, emitir par-ecer :.'lbre 2.s ia..:. os ... _ d.f'. _n. 0 75_-_ "~urr~,- • v~a1!v:r iremo·s apreciar visam preci.::; 
Estamos, o~Im, obedecendo, não emendas oferecidas ao Pl'"JJe-to. rninh- s Vl;"tas pm <l :.;~:: _ t. ~o;;". h r;-~ m-ente a ap·erfei"oá-lo. . 
apenas a.o programa do nosso Par- · Clore<:: b'-'J::>no~. p::~-- ~- -,~ ,._, __ '"'te 
t!do que inscreveu tais aspirações, 0 SR- LIMA. GUIMARãES: 2"1!§-Ies t>O':: oua!s tZ:o ele r.~rto Como re!ato:r da matéria, ex; 
mas seguindo a tradicão ?Ue nos (Não foi revisto pelo orador) - · m~ 1•gam "e1-"l11'1e·-t:\-.: rt~ ~ aw;,-1 minei VIdas as emePd~...s o.pre~~ 
1ol legada p~lo saudoso Presidcn- \Sr. Pre-sidente, Srs. Scl1adores, za~e. os .trabalha'clores das .,Jsl-· tadas, entre elas, a do nobre S 
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nodor Cunha Mello que· manda I O SR. UMA TEIXEIRA -
suprimir o Ar1;. 6. 0 do Projeto e Acredito,. porém, que, no par~ 
seus parágrafcs que teria todo o ticular, S. Exa. estaria onerando 
cab!mento. O pTojeto vindo da demais, sem possibilidade de 
Câmara. dos Deputados, espeeial- maior benefíc~o. o próprio tra­
m~nte o artigo citado, está ei- balhador. Reconhecendo, embora, 
v-a do de erros insaná ve!s. Por êle seus elevados propósit()s, a Co­
S? entrar~a na atribuição do Pre-, missão de Legislação. Soctra ma­
s:d~nte da República, no seu a.r-! .:üfestu...se contrária à emenda. 
bí:t~O, na SUD. fac:~ldade de n?-~ 0 s,•, [{(:J•(Jinaldo Cavalcanti _ 
m .... ar · Como, :r:orem, o deseJo Desejo prestar esclarecimenLos a 
t:;,~or da Cas~. e" aprovar .o Pro- v. Ex.-D.. o rato de apresent~r 
J ... ~o que no >.;:en':"do tram1.ta. em emznda ou mesmo projeto nao 
re~~m.e d3 ~rgtm.,.cza ?rgenti~~_;:1a. implic~. da parte de seu apresen­
acr ... dLo q~·~ o .... utor. dp. reh~lda tante, o propósito de vê~Io vito­
~.:,ncta ~~o se sent:ra despres- rioso a todo p::cço. É uma base 
~ .. g ...... do, o~ per outra: menos. apre- para estuda de .sorte que quais­
:;ado no S2'll rropósJfo sq for rt>-1 quer sugestÕes inteligentes serão 
'g~~ada, ~orc::ue •. em veraade, es-, muito !Jem ace!tas sobretudo por 
t _,.:.os tcucs u:telessados na a)rJ- mim, que me tenho na cunta de 
va::ao do pro1eto. espirLo compreensivo e liberal. 

O sr. Pre.:>idente da Repúblic:I Agradeço, portanto, mais uma vez 
~ertamt!~1te .ccnigirá a falha. Se, a V. Exa. as palavras gentis 
porventura', ve!ar o dispositivo, para comigo e conto com que, 
baixará uma portaria, não per~ oportunamente, meus alvitres 
mitir-do novas nomen.rões até a :;,•rão cxamin:Hl1•5; rinr quem de 
:eaEzaç:-.o do p:e:t-o de 3 de outu- dir.:ho, pC.:a _comissão res!J~ctiva, 
)ro. ComPQü\•nlementc a Co~ e aprovadas, se fôr o ea.so. 
mis..:ão de Legi.5laç§.o Soc.:.a1 ma· 0 SR. LIMA TEIXEIRA _ Sr. 
1if2sta-te contrariar ... 1ente à apro- Presidente, a Emenda n.o 4 é de 
vação dessa enencta, mercê do au.toria do nobre Senador Juracy 
reconhecimento dos seus altos MagalhZ.es. Não fôra a emer­
)b_fe:tvcs. g2n:::ia em que no.3 encontramos, 

A Em2nda n.o 2, tilmbém do já manifestadà por tôda a Casa, 
3,e:: a dor Cunha Mello, encerra e esta emenda merecer~a apro­
"l1.€dida salutar. E a s·2guinte: vação, porque nela se contém 

ab~e~ivo que considero perfeito e 
Acrescente-se onde cOnvier: ajust?vel · à r;3)asentado:.'2a dos 

do§ t;~o.,..alJt.-··~r ea~. os:onntaasdor,.nz~ trab~lhador(;s, H:?:.lmente, es-
v ...... ;" - colhe critüio muito justo. 

salubres, bem assim em jun. 
ções árduas, pesadas ou ar- § 3.0 

- Para os con'tribuin. 
r :scadas, em que o desgaste tes maiores de 65 anos o 
físico delas resultante seja cálculo da Aposentadoria 'será 
maior, se drtrá com 50 anos feito sóbre a média das con-
de idade e 30 de at:vtdade, tribuíções-· dOs 12 meses ante-
nessas z-ona,\' e nesses servt·l riores à concessão do benejí~ 
ços etc". cio''. 

Jr. Presidente, a m-edida con~ É emenda muil-o justa, que 
;ubstanciada no projeto, que es- se:la . aprovada não houvesse pre­
~stabelece 55 anos de idade para menc1a. de tempo para a votaç.ão 
t aposentadoria, é, a meu ver, d? ProJeto. A Comissão -de Le­
;uficiente. Nessa, fase da." vida. 0 gislac5o Social opinou favoráyeJ­
wmem embora com as energias m:nt~; em virtude, porém, da ur. 
iiminuida.s, está ainda apto a g~ncJa. na aprovação do Projeto 
~xE>rcer misteres não l árduos. conclmu pela rejeição da emenda. 

M ·r , c A Emenda n.o 5. Sr. Presi-
~m esta-s_e a Conussao eon- dente, da autoria do nobre g,._ 

pela dedicação e pron Udão com que guradcs a trabalhudo.res br••silciro~ • 
manHestaram seu atendimento a ; terrov .ã.rk.s e portuãr;os. 
tão ju:ta J)~ivindicação das elas~ s~ não. vejamos; 
ses· trabalhadoras. (Muito QCrnJ A Lei s.o 593, de 24 de ckzcmbro 
Muito bem!) · de 1948. as~egurou aposentudoria orui-

O SR. PRESIDENTE:' uârta, crn carúter especial, aos tcrrovi;i~ 
rios c demais trabalhadores <1 q~e se ;e· 

Proferido o parecer d:l Comis-
1 
fere o Art. l.u do D::creto n.~ 20.~63, 

são de Legislação Social, cuj;> ',de 1." de cutubro de 19.31. admitidos 
Reiator examinou emenda por I <:~o serviço antes da v;gência dêsse de­
emenda, solicito 'do nobre Senador ere-to, nas seQuint~s bases: 
L!!flB:_ Teixeira o J?arccer da Co~ a) aos trinta e cinco anc-s de 
IDlSSUO de Econonua. &cr\"iço. c.om salário integral; 

O SR. Lil\íA TEIXEIRA ..- b) aos trinta anos d~ serviço. 
Sr. Presidente, a Comí:são de com 8ü<;1,~ de solário, 
Economia tendo de opinar sôbre 
as cinco emendas dos Srs .. Se-:1a~ 
dores Fre!t:ls Cavalcanti. Eze-chias 
da Rocha, Juracy Magalhães, 
Cunha Mello e Kerginaldo Ca· 
valcanti, m-anifesta.se contraria~ 
mente a sua aprovação, porque 
o objetivo é precisamente, como 
já manifestado pelo Plenário, a 
aprovação imediata do Projeto de 
Lf.'i n.0 75, de 1938, como fni en~ 
via do pela Câmara dos Deputados. 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nobre Sena­
dor Carlos Lindemberg para em1. 
tir parecer pela Comi.ssão de Fi-
nanças. · 

O Sll. CAIILCS L!NlltMl!ERG: 

(Não foi revi:;to pelo orador) -
Sr. Presidente, tendo l'€cebido a 
incumbência c!e emitir parecer 
sôbre as cinco emen-das apre.scn­
tadas por vários srs. Senadores 
ao Proietn de Lei n. 0 75 de 1958 
sou à e opinião que 11,â~ , depen~ 
dendo a de n.0 1 de pat·te finan­
ce!!'a, a comissão de Finanças 
nada tem a opinar sô-bre ela. 

Quanto às de ns. 2, 3 (subst.i. 
tutiva), 4 e 5, parecem-rue ra· 
zoáveis. Poderiam figurar no pro­
jeto. Desde que, entretanto ca~ 
berá seu atendimento perfeit:'o na 
Lei Orgânica da Previdência So­
cial, deverão agua!'dar -a opor~ 
tunidade .da discussão da maté­
ria. Tôdas contém assunto refe­
rent-e à Prevldê11cia Social e po. 
dem perfeitamente ser atendidos 
naquela oportunidade. 

Já existe, rtois, lei assegurando apo­
sentadoria, com remuneração int~gral, 
em caráter excepcional, aos ferroviárivs 
e portuár~os admitidos antes de outubro 
de 1931. 

N0 diploma que indico não hâ ext~ 
gênda com relação à idade do servidor; 
cxige~se, apenas, tenha êlê trinta e cin~ 
co anos de serviço. O projeto eut'retan~ 
to, inova uma disposição; exige deter~ 
minado tempo de serviço e limite de 
cinqüenta e cinco anos de idade. 

Os servidores já beneficiados pela 
Lei o.o 593 do: 1948, encaminharam su· 
gestões e m:m e ao ncbre Senador 
&ech:as d;;~ !~ocha, no sentido de que 
"notificássemos o projeto. propondo ai~ 
terélção na redaç.ilo do"!>eu art. J,<>, que 
está assim redigido: 

"Fica ressalvada a situaçllo do~ 
segurados que, em razão de lei es~ 
pedtica, percebam proventos su· 
periores aos previstos no aTt. Lo''. 

Propuse1uos acrescer ao a.rtigo as se· 
guintcs expressões: 

" .•. bem -como a dos segurado$ 
omparadc.s pela Lei n." 593, de 2~ 
de dezembro de l9-i8, que conti· 
nua em vigor''. 

O pens<ullento da bancada da União 
Democrát1ca. Nactonal já foi defioid4 
pelo seu eminente Pres1dente, s~nadot 

Jur-acy Magalhf:tes. 

Ao Projeto da Lei Orgânica da f'Te-. 
-widtn~:ia SociaL em estudo uesta Casa 
e ao relerente à aposentadoria, demo1 
nosso mtciro apmo. A bancada di 
União Democrática Nacional, re-un1da 
designou-ale para acompanhar a trami. 
tação dessas proposições no Senado. 

;ranamente a emenda. nador Ezechias da Rocha diz: '"' 
A Emenda n. o 3, da Senador . Nessas condições, a Comis:::ão de 

"'Acrescente-::e ao final do Fmanças manifesta-se contraria~ 
Evidentemente, a matéria que estamo 

votando resultou de norma já estahde 
ci.da no Pl·oj;!to da Lei Orgãnic<:~ d, 
Previdência S-odal. em ezame, nest. 
!;asa. 

(erginaldo Cavak.a.nli, reza-: do art. 3.P o seguinte: men.te a tõdas ~!S emendas, pelos 
•'Art. 1.0 -· São estendidos t 

aos segurados de todos os ubem como -a dos ~egurados mo n•os exposfos, embora repito 
lnstituto3 de Previdência So~ a: .'.parados. pela Lei n.o 593 frldas elas tf'nham "fundamento e 

d • haJam sido cuidadosamente e·stu-
cial os benefícios d.<J Art. 3. o e 24 de dezemb1·o de 1.94$. datlas. {Muito bem). - Nosso desejo, purcm, é nao cr.ar quaf. 
e ·respectivos parágrafos da que conttnua em vigor". <;.:ter ouicu.ctadc para qu.e ucsde- log'l ae 
Lei n.O 3.3!!!, de 26 de no- .Sr. Presidente, a Comissão tna- O SR. PRESIDENTE 1am estcndldasa todos os traba!badOlL$ 
vembro de 1957. O limite do mfestou~se contrária à a r I 

0 
sujeitos ao rcgitnl! da previdência, a:1 

Sal~rio de C·~mtril?uiçã0 fica, ção desta emend P ova~, s pareceres -Sao contr?::o:; a tõdas vantagens concedidas, _iooladanu:nte. en 
porem. elevat!o de ~três para a. aa emendas. Vou :ruhmctl·-las à vota~ legiSlação espe;íal, aos be.ncãrios ,ifl 
ci·nco vêzes o Ralário mínimo tle Assim, analisando as cinco ção, em globo. p::.1s. 
maior valor, vigente no país. emenda~ . aprescntndas, a Co nus- 0 SR. i'RElTAS CAVALCANTI· Há, pcrim, considerar que ~trrovl.1-

Art. 2.0 O cu.~teio da são ma~J.lfestou seu parecer con- · rios e portuános, por fôrça da Lfll 
previdência social, tendo em trário, embora. reconhe-cendo que (Parn ence:mirdmr a votação- Não n." 593. de 19-ib, já Usutruem c drrei· 
vista os acrésci1nos de des- os seus autores tiveram os melho- foi revisto pelo orador) - &. Presi~ to dd apvsi!ntddoria ordiDârla. em ça. 
pesa da presente lei, serdl reg propósitos, sobretudo o de dente, a Emenda n/ 5, apreciada pelas rãter excepcional, e ccu1 provento :ntt· 
atendido pelas seguintes cem. aperfeiçoar o projeto. Comis.sõ.\!s de CQQ.Stitaição e Iustis;a • .:!e gral, desde q~tc tenham 35 anos de .!oer­
tribuições: . . Vindo da câmara dC·S D~pu .. Legislação _Soctal e de Fi~!j;as, .?Stá VtçÕ. Dêlc-s não se ex.ge a clau.sula -.ic 

Seguem-se Oi ítens rejeren. ta.dos o projeto dever· a f as.stn.ada por num c pelo ~mmente co-1linute d.e tdade - 55 anos - para ei~l-
tes às pe,rcentnnena, aque13.s alteraç-oes 1 S so rder lega de r~presentcu;~_~o alagoana. Sena- to da utthzação dos beneficios da lei. 

~ _ _ no ena :O, dor Ez.echms .~_ Ro,.."'a i!> l' b · 8r. nao tôsse a clrcun..Stância de ,me-~ , -UC ........ • esse aspecto ccuvem u:ar em as.llt· 
Presidente todos reconhe~ re~er~ dé logo, sua aprovação. Em face das pooderac;ô::s transmiti~ nalado na d;scu..o;são da matéria, poh 

>emos no nobre Senador Kergi~ . das à Cas:a pelos Lideres partidáríos, naturalmente escapou :; apred~çiio dot 
laldo Cava:cana parlamentar Aprove-Ito a oportunidade para tmtn~nns. relatores. 
l ~~ ,~ não nutrimos esperilnça de que o Sena~ 
os. ma'"6 e.i.lclentes. ccngratulal·~me com os tz'abalha~ A cmrnda que aprc.sent..:-1, $.übscrit<~ 
O s llels h- d B l do conS.:derc com .mais vagar e preci-r. On F~.~ mo - Dos ores do rasi. e. sobretudo, com são -o objetiva J.aque.la propas!~ão. tam.bénl pelo nobre colega S~<~.dor 

nats eficientes e brilhantes. o Sr. Presidente da República. Ezechias da Rocha. visava a retifie<ir, 
O Sr. Kergi.naldo Cavalcanti -! Dr. Juscelino Kubitschek e ·o Nosso propósito, Sr. Presidente, era como ~ vê, frro grave do projeto. que 

~Uito obrlradn Dela bnnda.t:t. de' Sr. Vice~Presiilente Dr. João Gou·: sanar grave defeito do p-roj~to. porr.;:~e afeta direlto adquirido e ji 'Con ... õl-... .Lo 
il Rv•.s. l 1q,rL nelo inlerêsse, pelo empenho. I !n.:JQe ex:atarnet1t111: .tobre direitos i á assc-t na ÚQisJaçAo Soda) do Paif! 
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As::;im, Sr. Prc-sidentt', ao reufir:nar ! f 1.• _A contdbJ?iÇiio do tra.balha· t.rabalhist.a, _obsen:ada& as verb~s or~ 1
1 

pccifica, percebam pNventos supl'rion 
meu npoi'O ao projt to, d..-;ixo essas con~ 1 dor autonomo sera calculada. a uma. ça~nt~ntáruls própnas t as normas g·~~ I ao::. previ:; tos no art l-" 

1idcr<~ções n•.)S Ana:s do Senado, a I!m i taxa igual ._ ~? dõbro da que· !~r fi. rals a êsse respeito, expedidas pelo f ' · · · 
de serem apreciados por ocasião da dis- r xa~a. Hos tcllnos da alínea a deste Det:wrt,a-mento Naclon~l da Pfevidên...l Art. 4.

0 

Os aposentados dos In; 
cu:;são e votaçBo da Lel Orgãmca dd i' art:lgo. ela Social. ' titutos de Aposentadoria e Pensões 
Pn:vidêndn Social. jà qu~? não é posSi~ 

1 
_§· 2.~ Int~gram o _salário de con~ § s.o As Instituições df! Pl'evidên~ da Caixa de Aposen~adoria e Pensõ1 

vd rctific~1 r, df"!:de, lc~JO· " proposiç~o, 1 tr1b.u1çao toaas a:> unportãncias re· ! cia Social poderão âdmltir empre. dos fcrrovU'u'ios e Empregados e 
ajustundo:u hs normn.s cstvbc\e,_ idas nnl ceb1d:1s a qualquer t~ruJo pt:'lo S:i:~ I gadc.~, sob o regime Cla legislação Jo Serviços Pú'o!icos ( CAPFESP J ter<'! 
Lf·i n" 593 de 19-:1:8. (iUuiro b<!m! gurado. trabalho' para atender a ~Serviços de seus proventos reajustados, na base d( 
{l;uif,, · 7n·rJZ.r) , I ~ 3.;. Proeedet-se-á ao tombaroen.l' natur:za permanent~, respeitadas as salários, atuais e futur?S, de idêntic< 

. . , to da divida d~ ur.ião para com 08 dotaço~s orçamentárut.s. própria,s. cargos. classes_ ou. categorias da ativ 
O SR. PRESJDENTE. 'órgãos da Previdência Social, att> I § <i. o Ao pessoat' ~mitido na fm·~ d~de a _que -pt~tenctam, não podendo s• 

A votação iniciar-se-á pelo.s em eu- 31 de d~zembro de 1058: sóbrc o mrm~ 1 ma do parágrafo al:lterior nio 11e, 
1818 ptoveny~·" em Cétso algum inferi( 

das. . t::nte ae,<;~a _dívida, a Unlã? ·passa-I pagará salário m~nsal suPerior aoJ ~es ao salano m.nimo 5 tdnco) \'• 
., '"' ; ra. a paga:· Juros de 5% tcmco por dóbrtr do salário-mínimo ·1ocnl. -cs. 

Os Senhori'S SenudGrcs G_,.e ~§_~ a,.,~u-.: cento.1 a,o eno, a partir de 1 o de ja- . ~ · f p • f- • ·. . . 
V:l.m qlieiram p~rm.c:>..er.;~r s_n,,1j.Js.' neiro de 19G9. , §' s.o As questoes pertinentes ao' aragra o urmo.~ O.s pc:Jswws(. 
1..Pau.~aJ 1 • • • pessoal, de que tratam os parâgrafosl terão as suas pen~.õt:s n•.1justadas < 

\ 
1 

§ 4.0 As ve~bas_mt:nudas no Or_ça- 2.Qo . .e 3.o dêste artigo, serãC> d.Jl'imidas acÕl'do com o que ·dispõe êstc artln 
Estão rejeita_9.D.S. mento n0s t ct 1 t d ' pod d • , 1 . _ ,_ . ermos~ a e ra c e;:,te, na Justiça do -Trabalho. nuo en o ser <1 p'ensão, em cac 

a§ emenc,a:::.\ art.Jgo destmar-se-ao: , · I . r caso inferior a ·5~1 (Cinqüent São as seguintes 
l'C!jeitadas: 

EMENDA N.0 1 

' · ~o\~·t. 7.0 l"JCR revogado o art. 3."1 · 10 a P( 
' i l! ao p_n::;:J.mento {iOS juros snu~is, do Decreto ]l.o 31. 477, de 18 de setem-~ cento) do ova!~r da aposl:'ntadorín. 

, de-vidos a cad:l \Un dos ól'gJ.os da Pr~- bro de 1952. ! Art · 5. 1 odus os uposentddos 
. · vid&nci:~ Socltil. . f P!!O.sioni::;tas contribuirão obrigntôri< 

Sutnimam-se 0 ~ri. fi e seus pat"aN; " • , ,_ ~ . . Al·t.. s.o Dentro do prazo de .. 1801 mente para a respectiva instituiÇ<io r 
gn'lofos. ~~ "'·)- a. amm·dza("fl.O da d1v1da ~a (cento e oitenta) dias. a contar ·da J ba~e da Jegislaçfio em v· ' 

E::VlENDA ~-~~· 
2 

Unmo. pal'~elrt cstn. QUe será depu~t~ vigtjncia desta Lei, o Poder Executi~l < 

1
gor. 

,tada en~ conta bloqn~n~a. no BMl('OI vo encaminhará ao l>oder Legisloti·\ Art. 6." Sob pen<1 de .nulidade c 
Acresceul-~~se onde. convier: \ ~? ~:·as\1· ~o fundo umco da Previ~~ vo 0 anteprOjeto de lei, contendo o 1 pleno dir~i.to do J·rspe~tivo ato, t> < 
§ l.o A apo&ent~doria do trabalha- .... enc~a. Soc\<ll. " . . Q].tndro de 'Pef!S~al _dos di~erBnte~ 6!·.~.1 re:-:p~n~~bJhda.~c- d0 .• aominJstrad.or _qt 

·, . 
5 

i'"'.Sa,ub1·es bem U!>SLU' § n.o o Governo fn;;ara de'} ·cn11gaos da .Ptevidencia .social, com aJa pl<ltJcou. fica suspensa. nas.mstlttl 
dor em wnu L- 4 ' • • ·, • • ... respectiva classificação e os J) • i ·õ· · d ·d" · em funções ârluas, pesauas ou arriE-: 2 anos as percentazens das •letJ·as a) t . . }O' en-. \ .!s e ~n'VI enc1a soc:iaL; n admiss~ 
cada:::; em que o desgaste fls.co delab h, c e d dêstc art.J.go, j os de co.da clnsse ou categoua. j de. pe:;soal a qualquer título, ate qt 
rcsult~nte .:;eja maior, se d.·u-8. ~.:orn/ }.J't 3 o 02 aposentados pt'.O-; Irs· \ Art. 9"' Esta le1 entrará em vig'll'j sel<~ aprovado por le'i o Plano de Custe 

50 
anos de idade e :lO anos de\atlv~-.tltmos de Apotentndoua eP ensc~s'na data de sua publicação, e::ccdo ~a Pre~tdêncta SoçJal a que se rdne 

<ülde, nessns ~onas e nesr;es sern· t c pela ca1xa de Apo&entad.orla e I parfl: o ar~. 2.
0 q1~ só vJgorartt:- a ... ~t, 8, de."it<l kL 

ços. 

1 

Pen:·õcs dos FerTo~'János (CAPFE8f') parttl' de 1 de .Janeu·o de 1959, revo·! § 1 o E t . ~ ó , 
t 

- gac{as as dH:posrções em contr · · • x~.e uam-~... ao "1'o"' o I 
~ z 

0 
Para. a apo.c;entadona (las l'lu- el'.:'.o SctlS p:-oventos reajustados, na · "' auo. , pt~!ii.!IJte art1g0 . 

lh~reS período de sel'Vl(O sná de ba~e .de son·. •Dltenta por cento\ fHJS• EMENDA :N'." 4 I 

25 
an.o'6° e 

50 
anos de iàade. \ salunos atuas e futurus. de 1~ént.1 ~, • <l) _as ncme<:_ções pma C.H{]O~ e 

. ; . ."" "" t-j' co~. ca~gos, clas~e 01.1 categona dn. Art. 3.o . ~ ~\Jnussao e funçoes gratificadas Já cx1 

1 ~.a O Pod.~r Excc.ut,\o d,..,ct~-·1:. atlvidaue a t;JUC perte:nciRm, não po-1 Acrescente-se 0 &e!luinte:. 1~ tentes a datp desta lti, cuJO prov1me1 
!?-ará. as zo.n~s ll'l~alublCS!_ baseado !::JI dendo ~e~ t~1s prot·cntos .em caso ai~ I ,_. 

0 
• • . . to se farã dentro os servidores efetive 

estado s~mt~rlo aas regwe~ d_v Pa.s,l gum. :n.enores ~o ... salf\rio-nummo I . § 3 .. Para. os contnbumtes ma:o-~· por livre. cscQlha do Presidente t!~ In. 
e otga.mzn-ra ~ nomenclatma d.us, de m_awr val_pr v1gentc no P;;üs, l)U res d;" 65 anos •. o c~l~ulo da _Aposen- tituiçiio; 
serviços que, pe.~ .:n~a ~1at~1rez~ .. 1.lll-: excede• lo de 5 (cinco) Yér.es. tador~a ~e_!li !Clto sobre a med1a das , 
portando em mal.S dif>PE>ndlo . flsicü e; " 

0 
". . . , . .; . ,. , contrlbUlçoes _dos 12 meses anterw- ~ b) a.s nomt:uçõcs para cargos c- fm 

psiquico tio trabalhad'Dr, wduza-o
1 

§ ~- ,5 J?t:üSl.Ol'llSLUS tet_ao.~as :,u,.sl I'CS à conce&sao do beneficio·'. f çot's de gubineté já ex:.stt!ntes -à d" 
· . à · " z

1
·ct . 

1 

pensof~~ 1 N'>JUstadas de acordo com o . · . 1 . . .. m:us dep:etSsa .H~> A cz. que d'sn~ '·t t' _ d, d 'EMENDA N.o 5 ) Çle:,tOl e1, cujo prov1m~nto· ~erá -.te J 
.. _ : . · . ~e; es e. ar 1g.o, ll.::tà PP e.l o . vre c~colha do Presidente 

EMENDA N'.c 3 sel. a.. pens,w e.n caaa caw, lhfe!"!Ol'\ }.crescente-se ao !lnal do art. 3.o o. . 
. ... . i :~ 5_0 .. por cento do valor da aposcn~ 1 De!;uint-e: · t § 2." Em car~teÍ' transitõrio, t: p( 

SDI:IS'IlTU .. l\0 
1 

,admw.. i prq:o d,.U>rminado para a reul'z· .,. 
. - . \ Art. ~-0 '·bem como R- dos ::-egu~ b. · b' .' ' 

1 a~uo 1 

Art. 1.o Sü.o estend1~os aos_ .se,3Uri :; :;.o _o:-:_ Pl'Dvemos dos aposentados· rados ampal'ados pela Leí o ~ 9J • 
0 tCJs _~o 0 _ n·~mte de administraçã• 

radc.!li de todos os Instn.utos ue ,i'r<.:-: e penswm.nas reajtlstados nos v::r- / 24 <lc dezérnbro de 1918, ~~dll ca'n~= podcfao as 1nstituições de previdênc 
vildC:ncia social os beneficios do ctl'· i mos cio que cstnbelece é(';t:e artigo e I ll\l'l.' ern vigor·· .suc:i<il contr<ltdr operários sujeitos titJ 
tigo 

3
.o e respecüvos tmrágrafo.::; d'ol\' o' panígralo anteriol', serâo pa;.'::'os ' · : camentç ã legislaçóio 'tr«balhista, obse 

1,ei n.o 3.322. de 2B d_e no':embro ~e. ctemr0 ele cento e -ç~nte_dia::., a t:on-• ·o SR. PRESIDENTE: vadas as verbas orçamentárias[' a~ no 

1951. o Emite d? ~;dano _úe cunt,J~:l t-nr da dnt~ de publlcaçao destl'l l.~t:~t.\ E .. ·~··' . mas gerais <1 êsse respeito exbedid< 
buição fkfi. porem. e~e~aun. ~~ ~-"'~··: Art. 5." Os s_e?.i.WI.dos que-ncslu data'! 01 

\l,.<•":,.Uu 
0 pro;~t.l. I pdo Uepartamcnto Na~ional J<~ Prev 

p:1ra cmco vézes 0 s.~tlano-l!Jmlmo dC' i ??ntare_m :!H\ls de sesse!tta ~no~. Of'. Os Senhor.:.s Senadores qlt<" 0 H pro-l dência 0odaJ. 
nuliot valor, vigente no Pals. ! ~nad~. tento sua ''!·.:'ndn VltalicH!.",; \'<'lnl. queir<Jm- pc;-nHtm'CPr ~entoldo~. . .: . . . _ 

.. d .·d' .-'ao 5:i! npo~ent.arem. c:ücubda, tomr·.n~~· (Jl .. J 1 ~ 3. As m:.htt.nçot:; de previdênc 
Art. · 2.n. O cus.re:v a ,prev: ~1.1\:l~ I Co~se por hase o. salário de contribui- -m~su · ~ I social IX>der5o adttlitir empregado:; S( 

social, Lendo em vu;La 1o~ acr~sclmu:-; \ r:ão tlos úllirnos 12 me::es, anteriOt'Ps l E:-tá .-tpt">')v~l{ln. ·· o · rcgmte da kgislc~çã0 do· trab'a!h 
_rle despesu· da present.f! t!l, ~;ra _at<~u~. à drüa o a coucessüo da r~posf'nt.a-! · - para ·atender u serviços de nature~<l pe 
dido pela..-=; ,-,egul.ntes conu·; mçoe.s: 'cJor~;-.. j {Pw'mas no Plenário c nas Galel'ius) m· tent . d d "" • - , • .. -.i . ' é o ~eguinte pru/etn " ·~ . •H • _c,. l'<!SI?e-J~a as as otações orç 

a) dOS· segurados, er.t pNcP.~1l<l8~n,, Art 6 ,, Sob pen·t de· ll'ilid·tdf' ir· d · . . 0 
_ ".Pro

1 a~ mcmanas propna.s. 
de Ô~i \Seis por cento) a :l''ff U;f!Z: ])1~11-J .. I.Úreitn da ~··e~,;ent:,j; l '.'-O' e·' 'J, qu~· v.:u il sanrao: ~ -f." . 
por cento), sbbre u ~~u "sal:irio. ('•:! d;~. re~pon.-.~bmdade .. do~ u~mlr~J~l:t~-' .PHO}P.TO DE LEI DA CAlvJ.itRA t~ Ao pessoal a2:milid<J na forn 

t jb 
· ~ 

1
" e vana·vel eiU tl.tn- t do pardgrdfo antedor, n'ã0 "" p 

c?n , .. mçE~( ·~ . . ,. -:. _ -I ~iór que _R pra. ticou, fk,tt .lm!:.pensa nas N." 75, DE 1950 t "" ag, 
çao deste, -na? podet~do mud:l .. .,~ , mr;tmnçoE·s ne PreviCién~ia Soetal, a I ' r.J. ::;alâ~·io mt'ns<.ll ::.uperior ;to_ dõb 
bre jmportancm mfenor a? sal~H'ü'·l adn1.lf'.~ão de pessonl a qualquer títu: 1 I,N!" 3.939-B, de 195S: ru C.:1mMa I do saJ<Jtio mirümo 1ocal 
mí~1hno ~e maior v~lo_r v;g-~I~te l.lOI'ls,- a. t.e que seja apron:.do por te1 0 1 · do.• Oeptda<lo;;) ! ~ 5'' i\ ~- . . ' 
PalS, ou R metade dcs;,e salnr!O,. t.:~n "l)uadrn de Pessocl de caàa mn f , '1 ~ . J" que,.,tues pcrtmentt·s ao pe 
se tratando de menores a~rendl'i:Cf., dos orgám; do Departarner:.f-Q !\'acin~; E:-tcndc- ao.~ se~uraàos Je: to<los).so~l. d,.., que tratam os S§ 2.'' e 3.'-' dê 
nem nwidir sóbre iJ?pox·t,~rlCHL ~u~w·-: nal ãe p

1
·evirUmcirt Sociftl. ã que St'•l O->: lruritl!tOs dt:> PteiJidêncz'a So- !~ ~rtigo. serão dirimid<ls na Jc!:'>tiça , 

Tior a 5 •.cincoJ vc:zes eEse mrstn'', 1-Cfr;re .0 ;ut. S." -desta lei. â;1l 08 beneficíos do art. 3." e I raGalho. 
salál·io; , respccf:!,o.s paráw<A/o::l d ,a 1. c- i .1 Art 7" r;... d • . s 1.0 Excctum'n~Ee d,!:! di.<;po5to no, n." 3.322, de 26 de noPcmbro de do o,·,,.,,·o nl.~L3ol_r}7v:.ogda ol"oclart. ~ 

bJ. das emprêsas em pen;erit:::;;~m, prescuLe artigo: 19 ~- 1• . • ... • .-:> 1.,. <' c. c setcr 
de 3''l;, ( trCs por eento) tl G% <em· i Jl' c {a outras JirOVtdencias, bro de 1952, ' 

•nto) •o'bre Slla "rel1da bi"' a·, us,· noJnc·•o'es para cat·go•. d•.' o c· N d A t 8 D d co por c" :; ••· "" " on!]ressso " aciond ecrela: r · · entro o pr.:::-zo de }, 
t " x ·Iu<'da• •qu•'·>s •u]"~ <:eo-e· comis:-.Bo r funções gratificadas J·a ( 1 · ) n. , e c · .. .. '"'" ~ v. ,, '"' ' ,. _ " _ . ccn n c o1tenta dias, a contar < 
rados sejam contribuinté'S j? ~PASE. existentes à data desta lel, cuj0 pro~ L-Ut. 1. 1 Sao cstcnd:dos aos segura- vigência desta lei~ 0 Poder E , t' 
que continuarão a contnbmr e~11 vlmento se· tarâ dentw os servidores do~ de todOs os Institutos de Previdên~ encaminhaní. ao p' oder L , Jx~.c~ 

1
' 

' 1 · r• d 'd r efctl\ s p r it'vre s oll d r s' i S · 1 b r· · d ... ., eg.s <~<no qy.antia 1gua a que '-~r e~"T a pr .. 'O.. o .,e c Ja o P ..: ,- c <1 oc1<t os enc JClo~ o art .. 1. e Plano de Cus.teio dO> Prcvide·11, 1·a S 
Ars · • .,. rad · dente da Instituição; 1· · 1 d L " c;, es · seou ~ os, resp~c 1vos paragra os a ei n,úmero ciaJ. com anteprojeto de le-j ~- cstud 

c) da união, pela inclusão o:Orl- b) ns nomoaçCes para cargos c 3 · 322 .. de 26 de novemhro de 1957 · técnicos sôhre bases econômico.f;na• 
gatór1a na lei de Orçamento de catla' funções de gabinete já existentes à · .?\.rt. 2/ Paru atender às d~spe.sa.~ ceiras e cãkulas atuariais das instit~ 
ano, de uma verba variáVel de 3% dat:J.. desta leí, cujo pro~imento "era d<~ presente lei, ficam a~resddas de ções. 
(três por cento) a 5% <cinco i)Or de livre escolha do preSJdente. JN ( · t ) 1 d Art. 9." Esta lei cntrar:l em vin 

Cen~ol da re"eit.a estimada no Or,.,a- § 2.0 Em caráter transitório, e por • ~o . ~m por ce_ç1 ° as axns e con- ., 
I· "' " tnhmçao do ~ •g • d d na data de sua publicação, re~'og~d 

men.to do ano anteríor; prazo determinado para. a realiza- s :~ ura QS, os ~mprcg~- gs disposições em contrário. ~ 
d) dos aposentad.os e p!:'nsionlstas çã0 de obras sob o regime de admi- dore~ e dn limar-. para os Tnst tufos cr 

em percentagem de 6s;, cseis por cen· nístração, pode:áo as instit.ltlçf)es d'? Prcvidêrlc'"~ Soci.':l:l. . _ (F.rze:ndo soa{' os limpEmos) - Atr 
to) a 10% (dez por cento) :,ôbre ós Pnvidência S-3cial contra~ar cpe··ê.-, Art. 3.0 Pica re"~ .. ~·;<-td~, H' sih·::lçfl.o· :..<~Q! O Rcg-imrnto do Senado não pé 

~-res~t.ivos proventos. rios ~uJeitos unicamente à legislação' dos segurnd?s qtH.', em raz~o de lei cs-.l m;te manifest_;::çdo das gal~rl'!s; 
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Sõbrc a mesa dedan.ção doe" voto do'• de Oll~ubro de 1953 . ..:tltre- o r~t:..úl'­
nobrc Sen<~dor Mendonça C!ark que tério da Agricultura e a rv1iF.~ão Sa-. 
será pub!ic<Jd<i na forma do dic:po!;~O no tesitusô'l de Mato Gro~><v p<1ra· <~rlic...•-i 
art. 98. l~tra c, do Regimento. çãÚ d(j Vt'rba de Cr$ )0.000.00 (ccm

1 

(ns. 139, 140 e 141, de 19581; 
da Comissão de Constttuiçãó 
e ,lustiça. favorável~· d1t Co. 

missão de Serviço. Público Ci­
vil. favorável, com os emen-, 
das que otçrece (ns. 1-8 a 
4- C); da Comissão de Finan­
ças, tavorávez ao projeto e às J 
emendas ns. 1-C a 4-C 

\Estf!o ::lpoiad<'ls. 

O projeto volt<J, ,,1m ns 
à~ Comissõe~ compete-nl('s. 

DECLARAÇÃO DE VOTO DO mil c-ntzc~ro~) drstina?a •. ao Aprendi-j 
SR. MENDONÇA CLA~K zadtl Agrecol<~ de Gmra~ ng;J. onquclt:"; 

Segunda , diSCllSSâo do Prr.Jj<:~<J. 
de ,Lei do Senado fi,' 3~. d:: 1957. 
que modifica disposif.lvo da iegi~ .. 
/ação referente ao direito à pensão 
pc-la viút.·a· de militar {aprovadô 
em primeira discussão em 8 do 
més em curso), tendo Pan:c:.t'rc.~ 
favoráveis sob ns. 11 L 112 e 113, 
de, 1958, das Comissões: de Cons" 
tita:~;llo e Justiça; de L<"gisl~ç.io 
Social, e de Finançns. 

I Estado. · ! 

CJ.pita1 é trabalho acumulado. Só- • o , , ., . cl;. . .·. ( d b ll · é Art. 2. Rt\ogam- .. e as ·"'r'·sa;óc."l 
:rucnte atrnvcs o tra a 10, ~01 S, quer em contr.·lrio. · ' ( 
_podi.'mos melhorar .o nosso n1vd cconó~· _ . . . _ . , Sôbre a mesa duas emendas que 
.tr'.iCo c so•.:;<!l. i Dzscussao umca a<1 red.~çao {lnal ,.:- . lida~ 

' do Pt'('J·et~) de Dt:c:-cto Le.nis-'. <Hl ~>e r_ :;. ; 
·Proporconar g;:Jrantias ;ros· (jnc p,1f<J-i " 

n:m de tr<~ba/har, sem jrlsta cau:::a. ~: la.th·o n . .J 32. de 1957, urtgirlá:rioj 82.0 lidas as ~eguinte.s emeu- 1 

N ., d,"' Câmara do$ Deputados q1JC!, das: 1 

t•mpobr<'CC a nçao. 
1 w~mtérn a dcl·i.s5o úo Tnbunal (lfi EMENDA N.O 5 

A Prl'v:dê:tdir Snc.nl foi oryuni.tüd<l i _.. (:ontas dene,qatória de re{li'5tro do! , 
p.1ra amp:ra.- c o:Je<lutclar <ís iut~rcssc.~>i t~rmo adttwo ao contrato ··t"!cbradol Acrescente-se, no ~ 2.o ao at-, 0 SR. PRESIDENTE: 
'ic tpdc o cidt.ld;iO que, fisicm;1cnte í'S·I cnt. ce o, Oc-parttm1ento Nac•~mal deltigo 2.0

, "in fine", o segu.itne: j E 
d b I · 'd " 1 E m d1.scussão 

guta o 0(} tra al10, ntmgl o pur '.10· ... ~traaas de Fnro (.' it SoclcJadel "a de joinvile aos munidp'os 'I 
ença ou ocidente, Hão pode ilt'n: deve; Escrdôno Técnico Passos & Mattos! de São F'rancisc~ do Sul A aq la- Não havendo quem peça: a p;,Jana 
:'\e vrr dr::;.1mparado na sociec\CJde, <lpos 1 Ltda, por,'J ,1 con ... trur;i'i0 d~ Pan·jrí, Guarani e Jara uá 'dor S~l'' encerrarc1 a discu~ão {Pausa), 
h<.Vt'r cunJ..,rido o St'U dcvC'r. ' 8n'" /ouo R ~"'9""' R-,,, Gol g ' E .. -~ ou. " ··- ..... v ""- modificando-se adequa.damente a ·stà erlcer1ada 

Estender <:~ todos os sãos, além do.s 1 l'iio. da linha-tronco da Fiação l pontuacâ o j 
. d . Férrra do Rio Grande do Sal (ri"- ,r · • Os Srs. Senador~s •·ue <1p1 O\'dlll o 
tn~apaze.s, a aposrnta ona propost"l ..,_ 

L 
1 daçãn oferecida pela Comiss8o dc 1, Justi/iCa<"iiO , projeto queJrarn permilnecer sl'l1tado1 ne.sta ('i, e com1'ro~nder c ameaçar os. ~ 

ditriro.s d;:quelcs que realQJffite estão-! Re-daçiío f'm sc11 Parecer n.~ 92.l },elta <ia Tribu a ( (Pausa) 
' de 1958). \ n · 

IH'CI's.o:;itado!; d<1 Prcv dênci:1. , 1 Está aprov;;~do. . I o· SR. PRESIDENTE: I Sola das Sessões, 13 de .maio de' 
Qualqu('r reul melhoria. das condi·, /1958. - Carlos Gomes de Olivei-! 1! o .SCijuilltc o projeto aprov,;~do 

ç~s d<:~ Previdência Soclal ser1a no i Em discussão. ra, - Nercu Ramos. , em .!egunda discussao, quo.: , Ji a 
·.s .. ntido 'dj• prc,porcion<lr, por meios in- 1. - 1 I Com•· •ã d R d • 
d:retos. mdhor sítunç:'io cco)lômíca a wm . a ~'-' Nao llavelldo qt Peç a Pa·i ~MENDA N.o 6 ss o e e aç ... o. 

toCos <Iquet·~s. que trabalham,-garar.fndo laVJ;a encerrei a disc1l&'>~J.O {Po.n- Ao a t 20 ! 20 PROJETO DE LEI DO SENADO 
sa) · , r · · ' .. j N.• '8, DE 1957 aos trabalh,Jdore.s c aos seus .iependen- · " 

tes. melhor:;-:; recursos de educaçilo e Está n r. I· I Onde se diz - e urusssanga - Al a·t· d. . . I , e ce r a< a. Diga-oo· Bra•o do Norte Urti.'"~ ~ 'o 11ca tspo:;d.vo da le!:JÜw 
Mitdr, mais facilidades para o nprimo· qo,;; • :.- ' ~ I · f ent d' · 
rnmen:o da :;ua técnica df. tr<1balho. Os Srs. S~enadores que aprovam sanga, Turvo e Sombrio. ! 3

8~'ilo re e~. e 80 
."'.etto j P~tt .. 

afim de, através deln, me)bores salários a reda~·ã-o r mal qneirum penml-.' . . - ão pela vntva do mdrtat. 
necer sêntados. (Pausa I·. i Justt/waçao Art. 1.~ Não perde a pensao corrt-~ 

pude-ssem Si!~ ·obtldos com simt!ltâneo J d 
increnH::nto da produç-;{o e: bar,ltc-<n:nento" F..stâ aprovada. Além dos municípios referidu.S pou cnt~. ao montep.io e ao meio sbl..- ..-

n · t d 1 1 ld do a v:uva do mihtar, que se casar 
do custo dl': vida. E' a seguinte a redação final o proJe o evem ser .ne u os os --oro m•·J,·tar o•• s-ja d novos municípios do Turvo e Som- novamente, seja .... "' 

A Lei votada não é, na minha opi- aprova a, Ql~e vai à promulgação. brio, que se destacaram de Ara- com civil: 
nião, uma Le'. de Previdênc\a Social,) Redaçao final do Projeto de ranguá e 0 de Braço do Nort.e. Art. 2."~ E.sta lei entrará. etn vigot 
nm~. iafrlizmrr.tr, de imprev!dfnc;a So-

1 
Decreto Legislativo n.o 32, de destacadÔ de Tubarão. n;1 data da sua publicação. 

Ci"'!. 195'7. A 3 R " Sala das -'e.ssões. 1:J de maio de rt. ·9 evogam-.se as dispoú;ôt·S 

Discw;s5.o única dn red.Jçõo final 
da Projeto de Decreto Legi$/ativo 
n.0 H. de 1957, c•riginário dll Cã­
nutra do.·; Dep,~tados, que determit1a 
o regi!dro do têrmo de acôrdo 'Ce[e.­
brado entre_ o Miflistério ela Agri-­
cultura ·~ & Missão Salesiana ele 
Mato Grosso. para aplicar .'lo da 
verba de' Cr$ 100.000.00, destinada 
ao Apr~1dizado AgrlcOla de Qui.-) 
ratmpa (redação oferecida pelai 
Comi:;são de Ret!açiio em se-n Ptrl 
rccer rr, 0 91, de 1958). 

O SR. PRESIDENTE: 

1958. - Nereu Ramos. - carlf)s Em contrário. 
Gomes de Oliveira. O SR. PRESIDENTE: 

Faço saber que o congresso Na~ 
cinoal aprovou nos têrmos do ar­
tigo 77, ! 1.0 cto Constituição Fe-
deral, e eu promulgo o reguinlc.\ O SR. P:RESIDENTE.: Em dlscus.são o Requedmento .a. J57. 

J ~em a. paiavra o nobre senador lido na hora do expediente de urgência 
: Gomes de Oliveira, para justificar para o Projeto de Lei do Senado ft.• DF..ClllêTO LEOfSLA'TIYO 

,: ~ emenda de sua autoria. L de 1958 
Mp.ntem a dec• .. ão do :trl- O SR GOMES DE OLIVEIRA Nao havendo qutm peça :~ pah.Nril 

..., ' : ·declaro encerrada n discus~"o. bunal de Conta~ denegatórta ~ -, • oO (Nao çi ret,isto pelo orador) . Em votação. 
de registro do têrmo aditivo s p t 
ao contrato celebrado entre o - r. reside ne, o projeto de . Os Sts. Sen"'dores qu!" o Hprovam, 
])eprtrtameitto Nacínual de !?s· Lei dba tCàmlara n,o .12, de 1958, queiram permanecer sentados (Pausa) 

d d 
consu .s anc a uma das reivindi- Está aprovado. · tra tu; ·e Ferro e a Sociedade -

f ' . , . T . caçoes dos trabalhadores do meu O pro1· ·to f•"gu•ara· "" ord"nr d·r o·,, ~sr.ntorw ccnico Pns,ço); f! • ... ' , • •; 
,l/of.f.o,ç fAdo, Estado, no que diz respeito à cria.- da .segundi1 sessãü ordinária qu(' se .sc4 

N,O • , - !958 

- Em discus!.ão. 

Não· h;we-ndo quem pl'ça a 
encerrare[ a di.v:u5Sfl0 (PauM) 

ção. de ~untas de C:onciliação err1 guir à presente. 
j. Art. 1.0 E' mantida a decisiío várias ctdades caLarJpr~~rs. • Estã esgot<td<~ a m:Mri.: d<J. ord:."rn 

pvlavral por _que o _Tribual de Contas, ~m Houve, porém, om1s.sao no ~ 3.0 ; do di<l • 

Os Srs. SJ.:.uadoti!:S 
redaç5o fin.nJ queiram 
lados (Pausa) ;. 

F.~tá nprovada. 

sessao reallzada a 10 de agôsto de do art. 2.0 , o qual cria uma Jun-1 N d.h d 
1954, denegou regisfro ao têrmo ta de Conciliação na Cidade de . a <~ m.t s ~'"'('n o_, qu.:- tro..tnr, -vou 
de 3 · de J·u·nho do mesmo ano, JoinvilJP não llt m li d a I en{l~rr:-~r a :>rssao. D('~'gno par;l a de-

, , · e 3 P an ° ' ZIJ!<mh.ã a s(•guinfr. 
que ap:rov.:m a ai:iiU\;o no contrato Cf'lebrndn, n ~6 competêncm dF• ·modo a abr;tJHrr'r! 
perml'lnt~ct>r .sen~ de utubro de 1950, entre o Depa:-... municípiOS· ·vlzirlhos, ·que poderão/ 

tamento Nacional de Estrndas de ~er _também . servidos por aquel" 1 

Fei'ro e a Soi~i('rlO.de Rscrif.t\ri.o Téc.- orgao da JuStiça do Trabalho. 
ORDEM DO DIA 

, nko Passos e ~fntto~ Ltda .. para Sr. Presidente. parece-me que, Bes:.;ão de 14. de mai.o tle ll-l58 
E a seguinte a redaç•§.o fírtlll Mpro .. a const.nH,'-~() na varianlp Jon:o como ~ procedeu em relação às I - Discussão t'J:nica do ProJetO de 

vada, q 11e vl1i â prvmulgar!Jo. ROdrigues-Ramis Galvão. da 11- mais Jnnt.as. danrto-s{'-lh1i!s 111ais Lm da Câmara n.0 66, dr- 1958, que !a­
nho-tronco da Viacão Férrea do amplo raio de a~ão, a de Join~ I culta aos cafeicultores a liberaç!io da 

Redação final do Projeto rle De.- Rio Grande do sui Vile deveria atender nos mun1ci .. lsafm agricola ~independente do paga~ 
creio Legi.slBtivo n.0 H., d~ 1957. · . pios que lhe são vizinhos. menta do débito \'encfvel no ano de. 

Faço saber que o Congre"so Nac'on"l Art. 2.o Revnc-run-:::e as dJ;.:po~I-.. Eis por que minha emenda a:rr- dl957 .. ou de 195~. e dá outras provi~ 
"' • n ç5es em contrário. 0 

1 

êncuts (em regmle de urgência n 
nprovou nos MrmOJOJ do art. 77. § l.o, plla o * 2. do Art. 2.0

, a fim têrmos do art 156 1 •o do R". • osto 
d C . . d ---- d f ld J J ll . ,· ,), ' cgunen a on!':tltutçtio Fc- eraf, e eu promulgo e qu~ a re er a unta olnv le Int-erno, em virtude do Requerimento 
o. ~l'guinrc Parecer publicado no ''Diário do obran,1a também os municípios rle 1 n.~ 150, de 1958. do Sr. Sena.d()r João 

Congresso Nacional" de 23 de abril Siin FrancJ.o;c(l rin Snl, Guaramirim1 VIIIMbOa.s e outros Srs. Senadores 
.de 1953. Araguari e J'araguá do Sul. aprovado na sessão extraordinária dé 

I 
. . ~ . . , Rrfcridos l'!s::es nomrs r conlw. 1!1"~~e~ês em curs?)·~ dependendo de 

N-0 •• - 195S Dlscussao umca do 
0

Protet'J l'í'ndo-~e- a ge,1g-rafia daqueJn 7 onn, ~omia e s d~a~ ComiSsoes: - de Eco---
DetermiTw n registro âo .tfrmol de Lei da Câmara n. 12, de a .in<"fificnr•fio rstá p!Pn;:nnPnte fC'it<l 2 D'scu _:anriasl. d . 

I 
195R;qur> df'?'fl li W'imeirn CW " . . . L l - 1~ S ao n ca O PrmPtO de 

de- acOrdo ceh·brado entre o Mi· teqorín 0 Tribnnnl RPrtirmnTI Era o que 11nha o dizer, (!.fui~ ooencdda C~mara n.9 256, d_e 1957, que 
n;sfério da Apricultura e B Mis,;,fío d · T b lh a .... to bem.) . . e ~ ISenção de direito-;. taxas 
Salf:sianN d,~ Mato Grossc. j ~ ra a 0 do. 4· . _Regwf"J, · aduanemt.s e impôsto de consumo pare; 

rnn, Juntas de ~onczlwr.orl e O!> Sr.~. SPfl:1d 1reo:; q\11' ap6~<J1ll a.s material a ser importado pela Telefl) .. 
l\rt 1 " 11 detrtm~nado o rcyi->tro .l11h"nwento e fl.a oulr(f<: pro .. rrr.,.nrl-'"· qu~iran p.:-nnan~..:er sent<Jdos nfca de Sete Lagoas S. A., no Eo;tado 

:l .. tênno de ~côrdo celrbtadc, a 26 vidências, tendo Pareceres --l tP.1u$a). ' ele Mtnas Ge-rals, tendo ParPceres Fa .. 
....qv.~t.c. @Q ns. 122 e .t23 na tOSA ... _ 

DECRETO LEGISJ.ATJ~'O 



,_ 

8t4 Quarta-feira 14 

. das Comissões: - de Economia e de 
Finanças. 

E.stá encerrada a sessão. 
Levanta-.'le ;J scs.súa às 16 horas 

e S'() minutos. 
DT~Cl:llSIJ PllO;'>;U~;CJAOO PELO 

~t<:SHUI\ KEHGL~AL!JO CAVAL­
CANTI, -~A :\ES~AO !JO IJIA 13 
IJB J\lA!O DE !9õ8, QUE S!CP.!A 
PUBLICADO l'USTERIOIUIE:->­
'l'E. 
(J SR. KERGINA.T~DO CAVAL­

CAllTI: 

(Pam e;;cplicaçii.O pessoal) - SI:. 
l''resHlenLe, minha redamacíío é 
modesta. O RJO Grande do N'orLe, 
h~~ito pequeno nu Federaçlio, entre 
irmUos g1·andes e rico~ é uma cs­
J)écie de pr"imo pobre. Daí, Sr. Pre­
sidentft o que trago ao conheci­
mento do Senado, para. que assim 
chegue ao conhecimento do Ilustre 
:Ministro da Viaçiio e uo do emi­
nenle Presidente dq RepUblica, é 
matér·ia de somenos, qnc illé mesmo 
me acanho de proferir. 

Mas, Sr. Presidente, nós outros, 
os filhos das pequenas terras, tam_ 
bém temos a nossa filosofia. um 
tanto displicente, que nosso DOvo 
já traduziu na canção carnavales_ 
ca: "Com jeito vai''. 

É possivel que, coin um pouco 
de jeito, nossa pequena recla·ma­
(,:ão alcance os ouvidos do emlnen­
te Ministro da Viacão, do Sr. Dire­
tor da R~de Ferroviária Nacional n 
finalmente, numa !'epercu.ssão em 

{,}" ·torma de eco, ao~ ouvidos de meu 
eminente e prezado amigo, o Sr. 
Juscelino Kubitschek. 

Recebi de Mossoró o seguinte to­
reg-rama: 

Comunico a V. Ex.a. que hoje 
1 Cllmara Muniyinaí Telogr(l!ou 

_, 
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ao ··_Preaidenle da ltcpública, ao! dali, onde sempre e.xisliu, a oficina reco que há propósito de a ela .inn· 
Ministro da Vmçüo, ao Eng-e. t!Ol que U'ulnJ.dWm milhares do che· tar oulras. Mossm'ó como sabe v. 
nheiru Henato Ft.·io. Prcstdcn~ le5 ue fanJilia, que ganham o pão, Ex,a, e.stá ameat;aúa' do ver 0 ser_ 
te da rtêde .b'erroviúria Feder-al dando, fim, a. conttibuição de seu v.JCo de aviõL's, _que aJf sempre exis­
S.A .. e ao Engenhc>ü·o Laiu·is_ suvr {;ara u <lesenvolvuncnto da tm. desapal'eCet• tlc um momento· 
tun Pessoa, ern Hccife, dizenrlo t'tí.lria. para o outr-o, por causa do estado 
da nào convcmôncia da trans- Ainda há pouco o cmindbte cole,;a· d~Pl0t'4Vel da fHlYtmentação das 
ft:n·ênciil da admini.o:l:·ar:io c o 1H't.:l:1ut·u un11gu,' l'Ci-JL'~::;entante Uo pistas. Já agora, a& oficinas da cs­
das oficinas da Ht!de Fcl'roviá- ltlu tit'<.tnúe do ;::)ui, Deuaúot· .l\lem (meia de fen·o. inslalaclas creio (Jue· 
ria do ~ardeste dr . .:t:1 cifl::~dt>. llt:l Su., us<.1va de linguagem {jlle, há duas décadas, também da mes­
Apelnmos pnra o ilusll'f' rem. u·a.nearnonLe, a mím - ouso con_ ma forma cstrw em vias de ser 
i.errüneo no sentido de empre~ fe~::;a_lo - ijoJxou inveJoSo. Sei tranferidas para outro Estado .. • DO 
gar os maiore::i esforços pan1 (lU L' i.l wveja é pecado, mas o que lá ,já foi retirr1da a ·Caixa ilr:' Bcnc­
susfnr a referida pt·ett.'Osão. taL.er com a fl'aqueza da c.arne; r;cência dos ferroviários. Dt)sejar 
que virja' representar grande Af;an~a n. V. 10:.\a.· Br. Pre.sittenle, um pequeno empréstimo,· um pe_ 
pr·ejufzo para nossa zon:-~. que, au ver cteshlarem aquêles mi- queno auxílio, sendo fenovi:irio no 
Atenciosas saudações. iflõcs de liiS!arcs, de cruzeiros, com Riu GraruJe do J\'o!'te, é 0 mesmo 

Lanta fac li idade manuseados, como que colocar ~tm binócülo ·invectido 
representante de uma terra pobr..e, para a. lua .. (as.) rrancisco Vicrntc àe 

:\hl·anda Mola. PresidPnte da 
Câmara .à1unjcjpal de 1Iossoró. 

Sr. Presidente, não faz oito dias 
que dei conhecimento ao S~nado de 
telegrama de diversas classes re· 
presentativa~ do povo mossoroen.se, 
protestando contra a possibilidade 
de serem susperisos os servicos dP 
aviação naquela cidade, uma dns 
maiores e das mais importantes do 
Nordeste brasileiro, serviços· ali 
existentes talvez há mais de viute 
anos. a contento de todos. canti-L 
huindo para o progredírnento da 
zona oeste do -Rio Grande da Nor_ 
te. Por causa do estado lamentável 
da pavimentação do campo _de pou­
so, as companhias de aviação que 
por ali passam fizeram ameaça de 
suspender seus servícos. · 

Ainda bem não cessa ~5se clamor, 
surge outro, dando-nos a impres­
são de que se pretende acabar com 
1\Iossoró, que se deseja riscar essa 
cidade do mapa do Brasil, porq-ue 
só dêste modo se compreendem me. 
àidaa rigorQ~as como a de retirar 

.. 

sdca, sent1-me cantuad}da. Por quo .. 
cntào, para 0 m1m Hio Grande do 13 coisa impossível. Assim. Sr .. 
~ol'te, dessa ou daquela forma, Presidente. onde vamos parar~ 
mesma pu:a 0 Go\·ernador Dtnat'te Se alguns podem falar em mi­
~lartz, e os tjr~feitos de i\Ioss:oró e Ihiies, dezenas de mflhões de dó­
d~ Natal, meus arlvet·sários, nilo se lares ou de cruzeiros, nós: outros, 
mandam 20, 50, 100 00 200 milhões Sr. Prrsídente mafs modestos. niio 
de eruz(!iros para socorre!' a nossa os irmãos ricos. m::ts os primos po­
geute tãu necessitada, tão cnrccida bres da F"f!rteração, é"Omo na an·ed-O­
do auxílio'! constitmrta, isso, de ta. deseiav<'i_910s' que alguma cois::t 
certo modo, o que os francesc,.:; cha- no~ coubesse· 
mam um sou.laOement, a bem do Daí o apêlo ao honrado Pres-L 
poyo em gel'al. dente da Reptíblica, ao pceclnro l\1i-

Se porventura, Sr. J)residenbe, o nistro da Aviação e ao Sr .. Barre_ 
dinheiro enviado ao meu Estado to Feio, para qne atendam um pau­
viesse a favorecer' deter'Uinada cor- co às necessidades, aos desejos e às 
rente uol[tica, ainda assim--.:.. con- aspirações do povo do Rio Grande 
fesso- abençoa_~o_ia, porque é do do Norte. 
que o povo necessita. ~lesma os' b,eixem em Mossor6 a sua pista 
t1·ocado3 a que se referiu, com t-an- os aviões; deixem em Mo.:;soró aqui .. 
ta displicência, o nobre Senador lo qne sempre teve: as oficinas da 
pelo Rio Grande do Sul, objeto do es~rada de ferro com os ferroviá­
desprêto intelectual de S. Ex.a., rios trabalhando, mansa e pacata­
bem somados, re.prr.:sentariam qtian- mente, para o bem do Mnniefpio, do 
tia bem aceita pela gent-13 do meu Estada e, de certo modo, reflP.xa· ... 
Estndo. Atravessamos, Sr. Presi. me.nte. para o bem do Brasil. (Mut 
dente, c~lªmi<jade das maiqrgs e pa- (q bem) 

j 


